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			Prefácio 
Transformando pontos finais em reticências

			


			Oito décadas se passaram desde que uma jovem determinada, Dorina de Gouvêa Nowill, transformou sua história em propósito de vida e para vidas. Ao perder a visão, aos 17 anos, Dorina se reinventou. Estudou, ensinou e deu possibilidades aos sonhos! Assim, em 1946, nasceu a Fundação para o Livro do Cego no Brasil, hoje, Fundação Dorina Nowill para Cegos. Sua missão era clara e pioneira: garantir às pessoas cegas e com baixa visão acesso à educação, à leitura, à autonomia e à dignidade.

			Desde as primeiras iniciativas, com a produção de livros em braille, até os projetos inovadores que hoje se multiplicam pelo país, a Fundação tem sido um exemplo de inovação e compromisso com a inclusão. Assim, ao longo das décadas, a Fundação cresceu, se estruturou e se modernizou, sempre mantendo sua essência e valores: servir com ética, respeito e perseverança.

			Da atuação voluntária e artesanal dos primeiros anos, tornou-se uma organização social sólida e profissionalizada, reconhecida nacional e internacionalmente pela excelência de seus serviços. São gerações de voluntários, profissionais e parceiros que mantiveram vivo o legado de Dorina, que ultrapassa fronteiras e inspira o mundo!

			A trajetória institucional retratada neste livro mostra uma história de avanços contínuos: da primeira imprensa braille do Brasil à criação do livro falado, ao pioneirismo em tecnologias assistivas, à consolidação de programas de reabilitação, leitura inclusiva, empregabilidade e soluções de acessibilidade oferecidas ao mercado de forma geral.
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			Assim como dona Dorina, a Fundação soube se reinventar! Essa evolução institucional, sustentada por uma gestão ética, transparente e humanizada, reflete o compromisso permanente em promover uma sociedade verdadeiramente inclusiva.

			Conseguimos consolidar um modelo de gestão moderno, participativo e orientado a resultados, ampliando o alcance de seus programas e parcerias estratégicas. A Fundação Dorina reforçou seu papel como agente de transformação social, expandindo o impacto por meio de seus resultados, que crescem ano a ano.

			Atualmente, temos orgulho em dizer que vivemos um novo momento de expansão e modernização, que nos conduz a um patamar de excelência, fortalecendo parcerias estratégicas no Brasil e no exterior.

			A Fundação Dorina Nowill para Cegos chega aos seus 80 anos reafirmando seu compromisso com o futuro. Um futuro que se constrói com base em valores sólidos e que se materializa no trabalho diário de equipes apaixonadas pelo que fazem.

			Prestamos a nossa homenagem a todos os que fizeram e continuam fazendo parte dessa história. Aos voluntários, profissionais, doadores, parceiros e, sobretudo, às pessoas com deficiência visual que inspiram diariamente o nosso trabalho, o nosso mais profundo respeito e gratidão.

			Esta obra percorre anos de dedicação e amor ao próximo, o que simboliza a continuidade do sonho de Dorina: um Brasil mais inclusivo. Então, que estas páginas sirvam não apenas como memória, mas como inspiração para o futuro. Que continuemos, juntos, a ampliar horizontes, a derrubar barreiras e a afirmar, com o mesmo vigor de Dorina, que o impossível é apenas o que ainda não tentamos realizar.

			Com orgulho e emoção, celebramos 80 anos de trabalho, dedicação e evolução, transformando pontos finais em contínuas (...).

			


			Eduardo de Oliveira

			Presidente do Conselho de Curadores

			


			Alexandre Munck

			Superintendente Executivo

			


			Fundação Dorina Nowill para Cegos
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			Apresentação 
O Livro dos Oitenta Anos

			


			Joana Belarmino de Souza*

			


			Ao receber o convite para escrever esta apresentação, fui tomada por uma emoção e uma alegria desmedidas. De pronto, meu cérebro começou a arranjar as primeiras imagens para minha escrita, e me entregou uma recordação vívida do dia 23 de agosto de 2023.

			Estávamos na Fundação Dorina, ao final da cerimônia de abertura do seminário, e eu me postei diante de um quadro onde havia pequenas placas com a galeria dos presidentes da instituição, com informações em tinta e em braille. Fui lendo aqueles nomes, mas meu dedo indicador ficou parado nos pontos braille do nome de dona Dorina.

			Naquele momento, ali parada, como que assisti a um filme da minha experiência com o braille. E por baixo do burburinho dos convidados da cerimônia, me vi pequena, nos braços do meu pai, o pranto molhando meu rosto, aguando a certeza de que eu iria para a escola especial. Vi-me depois lendo meu primeiro livro, entre os sete e os oito anos, e a recordação dos meus dedos tocando pela primeira vez no nome da Fundação para o Livro do Cego no Brasil.

			Era como se o livro estivesse em minhas mãos, uma brochura grande, com encadernação excelente, e um braille que tinha corpo, cheiro, sabor, me transportando para o Sítio do Picapau Amarelo, onde eu sempre me refugiava nas horas de leitura da minha infância.

			Outras lembranças desfilaram rapidamente em minha mente, como numa espécie de galeria dos muitos momentos em que estive na presença de dona Dorina, nos vários eventos em que eu e ela estávamos presentes.

			


			Nota de rodapé: *A Profª. Drª. Joana Belarmino de Souza é uma mulher cega, intelectual, jornalista e docente da Universidade Federal da Paraíba. Fim da nota.
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			Nesses curtos momentos, pude conhecer de perto a força daquela mulher, seu fino senso de humor, sua inteligência, o seu à vontade para conversar sobre temas os mais variados, como a importância da mulher cega na sociedade, até a conversa miúda e alegre de quando nos juntávamos nos intervalos dos eventos.

			Narrar aqui essas memórias, antes mesmo de comentar propriamente sobre esta obra, é um ato simbólico. Um ato carregado de emoção, mas sobretudo da gratidão que sinto pelo trabalho da Fundação, da clarividência com que percebi o quanto a instituição esteve presente na minha vida, ao longo dessa trajetória que me fez estudante, jornalista, escritora, professora universitária, doutora em Comunicação e Semiótica.

			Sim, naquele momento em que meus dedos deslizavam suavemente sobre os pontos braille do nome de dona Dorina, percebi o quanto eu e centenas de milhares de pessoas cegas somos privilegiadas por ter nascido na era pós-braille, quando diversas escolas especiais já haviam sido criadas em todo o país e onde a Fundação para o Livro do Cego no Brasil já entregava gratuitamente livros em braille e diversos outros materiais pedagógicos.

			E pensei que a história que se condensa nessa obra monumental dos oitenta anos da Fundação Dorina Nowill para Cegos tem, em larga medida, muitas páginas escritas nas vidas daqueles que nasceram cegos durante o século, plasmando-se na atualidade em muitas outras experiências de crianças e jovens espalhados por nosso país de dimensões continentais.

			A história desses oitenta anos começa pois com a história de Dorina de Gouvêa Nowill, e não poderia ser de outra forma. Toda a história da Fundação acha-se entretecida pela trajetória desta mulher admirável, cuja personalidade marcante permitiu que fossem removidos óbices, dificuldades, para erguer o projeto que a inscreveria como uma das personalidades brasileiras que mais trabalhou pela emancipação das pessoas cegas no seu país e no mundo.

			Numa narrativa leve, descontraída e envolvente, a obra se inicia com a história do encontro dos pais de Dorina, avançando para o seu nascimento e os anos da primeira infância na cidade de São Paulo das décadas vinte e trinta do século passado.

			De pronto, passamos a compreender o grande amor que Dorina nutria pelos livros. Aprendeu a ler aos quatro anos. Aos oito, já tomava conta da biblioteca na escola onde estudava.
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			Observando esses pequenos fatos, aparentemente prosaicos, nos damos conta de como a história se constrói a partir de pequenos gestos, da miudeza dos acontecimentos cotidianos, que vão compondo os trilhos, as curvas, as bifurcações que conformam as larguezas do seu desenrolar.

			Já na primeira parte da obra, ficamos sabendo dos enormes desafios que Dorina teve de enfrentar e vencer. Antes do seu nascimento, fora a ameaça nazista crescente na Europa que permitiu o encontro e o casamento dos seus pais. E, no final dos anos trinta, quando se engendravam as condições para a Segunda Guerra Mundial, ela viveria sua maior guerra individual, a chegada da sua cegueira, aos dezessete anos, no auge da sua juventude.

			Filha da era pós-braille, o que fez Dorina com a sua cegueira? Quando contemplamos sua trajetória, vemos que a jovem mulher escolheu render uma homenagem a Louis Braille e ao seu sistema. Com sua tenacidade, atirou para longe o sofrimento e o luto, trabalhando incansavelmente por um mundo mais digno para as pessoas cegas.

			Discorrer sobre essa trajetória, abraçada por esses oitenta anos, pede pulso firme para a construção desse empreendimento, o livro dos oitenta anos, a obra lança mão da narrativa linear como o instrumento por excelência para reunir os fatos essenciais dessa história. Os leitores, porém, vão se surpreender com a vividez do perfil de Dorina, com a força dos acontecimentos, muitos deles encadeados pelo acaso, a imprevisibilidade e o entusiasmo para o trabalho pela incorporação da educação de crianças cegas à educação pública em geral.

			É assim que a primeira parte da obra se dedica ao encontro com Dorina Nowill, desde a sua infância aos anos em que ficaria cega. Aqui, lançam-se as bases para a fundação das pedras basilares do seu trabalho. Nos idos da quarta década do século XX, quando o conceito de inclusão sequer fazia parte do vocabulário escolar, Dorina começou a fazer inclusão na prática.

			Em 1945, enquanto a Segunda Guerra caminhava para o seu fim, Dorina e suas amigas desbravavam burocracias, criando a Fundação para o Livro do Cego no Brasil e estabelecendo bases firmes para a alfabetização de crianças cegas, através do método experimental, no Colégio Padre Chico.

			Estavam dadas as condições iniciais do grande projeto de criação das condições de acesso pleno ao livro e à leitura para cegos no país. Mas era preciso aprender mais sobre a cegueira, sobre os métodos de aprendizado e de reabilitação.
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			Com esse intento, a jovem Dorina partiu para os Estados Unidos, em 1947, fazendo uma formação intensiva na área da educação especial, e mais particularmente buscando o seu próprio crescimento pessoal.

			Impossível apreender, nessas páginas, a força e a trajetória desses oitenta anos. Assim, deixo aos leitores a saborosa tarefa de percorrer os caminhos trilhados por dona Dorina e os progressos alcançados pela Fundação.

			A obra acha-se enfeixada por mais quatro partes, abarcando os diferentes períodos que conformam os oitenta anos da Fundação Dorina Nowill para Cegos. Conforme já apontado, a primeira parte contempla as bases iniciais da Fundação, com Dorina no centro dos acontecimentos.

			A segunda parte da obra dedica-se a discorrer sobre a época do voluntariado à profissionalização, percorrendo o debate que transita pelos temas da integração à inclusão, reforçando o papel da Fundação no processo do estabelecimento de concepções e práticas para a educação e a profissionalização das pessoas cegas e com baixa visão.

			Na terceira parte, vemos como a inovação é a tônica central desse processo, marcada sobretudo pela força e a tenacidade da personalidade de Dorina, uma mulher à frente do seu tempo, buscando sempre o melhor para a sua Fundação.

			A quarta parte da obra acentua os progressos da Fundação, que já na década dos sessenta do século XX alcança o reconhecimento de instituições de financiamento de políticas educacionais, fortalecendo seu parque gráfico para a produção de livros em braille, desde clássicos da literatura aos didáticos e paradidáticos. A Fundação incorpora também ao processo de acessibilidade ao livro as chamadas “máquinas de ler”, a exemplo do Optacon e o dispositivo de gravação de obras para a apreciação da literatura nacional e internacional.

			O encontro com essas memórias leva-me ao tempo da minha própria adolescência e juventude, quando chegavam à casa dos meus pais os pacotes com as fitas de rolo, e numa leitura magistral, eu desbravava as grandes obras da literatura daquele tempo.

			A corajosa evolução da Fundação Dorina dos anos iniciais à contemporaneidade é retratada na quarta parte da obra. Sim, o livro é uma das muitas homenagens feitas a dona Dorina e à Fundação nesses seus oitenta anos.
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			Para além dessa homenagem, a obra é uma espécie de cápsula de memória, num país onde muitas vezes são descurados processos de registro dos acontecimentos vividos. Nas centenas de páginas do livro, não descortinamos somente a história da Fundação. Nessa obra, transbordam para além desse registro dos oitenta anos, partes das histórias das pessoas cegas e com baixa visão do país e do mundo.

			O livro toca no que eu chamaria de “a epigênese da Fundação Dorina”, apontando com mão firme o momento original que suscitou toda essa revolução, ou seja, a invenção do Sistema Braille, em meados da terceira década do século XIX.

			Contemplar esse momento original, onde um jovem cego, premido pelas intempéries da escola Valentin Haüy, acossado pela angústia de inventar um tipo de energia que libertasse as pessoas cegas do lugar de desvantagem onde estavam aprisionadas, nos permite enxergar essa mesma tenacidade, essa mesma força, a impelir dona Dorina para o seu projeto magistral.

			Essa obra nos diz, com pontos em relevo, que dona Dorina honrou o esforço de Louis Braille, multiplicando, para as pessoas cegas, o gesto de tocar as palavras e gestar conhecimento, independência, crescimento pessoal e coletivo.

		

	


		
			 18

			[image: Imagem: Fotografia. Dorina Nowill, senhora branca de cabelos curtos e castanhos usa óculos escuros, batom vermelho, colar e brincos de pérolas, vestido vermelho, echarpe vermelha com estampa sobre os ombros e pulseiras douradas. Ela sorri. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina Nowill. Fim da legenda.
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			[image: Imagem: Ilustração. Flores com pétalas alongadas em tons de marrom. Fim da imagem.]

			


			Uma vida em doação

			


			Uma menina alegre, viva, inteligente, venturosa por ser fruto de um casal amoroso, incentivador de ideais e rígido no ponto adequado para a boa formação da personalidade reta e honesta. Já nasceu amparada pelo carinho da meia irmã, dez anos mais velha, que foi sua amiga e companheira pela vida toda.

			Perdeu a visão aos 17 anos e sentiu os planos de vida se perderem na névoa que a envolveu e obscurecendo os desejos de futuro. Tudo temporariamente, porque sua índole era feita do bronze das esculturas universais, sua têmpera, do diamante que não se quebra, seu espírito, do estanho maleável que se adapta às intempéries. Foi aprender piano. Foi aprender violão. Foi aprender técnicas de artesanato em tecido. Foi aprender braille para que seus dedos lhe mostrassem caminhos de um mundo novo.

			Estudou. Estudou. Aprendeu. Aprendeu. E ensinou. Ensinou. Juntou forças, reuniu vontades, recolheu ideais. E lutou.

			Uma mulher talhada para o comando. Firme e, ao mesmo tempo, de uma delicadeza cativante. Inovadora, curiosa, ansiosa por descobrir como ajudar pessoas que nem conhecia, mas de quem conhecia os anseios.

			Idealizou a Fundação para o Livro do Cego no Brasil, uma instituição que esteve sempre à frente do seu tempo, atenta para as inovações — inclusive, as oferecidas pela tecnologia — que surgiam para ajudar na inclusão das pessoas com deficiência visual. Com esse espírito, a Fundação logrou evoluir ao longo dos anos, mantendo claros o seu foco e os seus objetivos, o que é raro entre entidades similares.

			Atualmente denominada Fundação Dorina Nowill para Cegos, é formada por gente que acredita em uma causa, com um propósito e uma missão em comum.

			Dorina de Gouvêa Nowill viveu por mais de nove décadas, quase 7 delas dedicada a fazer com que os cegos pudessem enxergar e ser enxergados como membros ativos da vida social. A visão é muito, mas não é tudo, ela se convenceu disso. E por acreditar, realizou.
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			Esta primeira parte do livro é ela, sua história, seus amores, seus devaneios e concretudes. Dorina vive, no legado que deixou. Guia para tanta gente que não habita mais o isolamento.

			


			Gênese

			


			No início do século XX, um dos pontos mais frequentados pelos paulistanos era a atual Praça Ramos de Azevedo, espaço em frente à loja de departamentos Mappin, um edifício moderno, erguido em 1913. Era o ponto de encontro predileto de jovens que se deslocavam, passeando, até o Teatro Municipal, inaugurado em 1911. O Mappin e o Teatro, dois prédios novos e bonitos, por volta de 1916 já eram iluminados por energia elétrica pela The São Paulo Tramway, Light and Power Company Ltda. (que todo mundo chamava de Light), e seu glamour estimulava a descontração e a alegria. Ainda havia, em alguns pontos do centro da cidade, algo como 900 lampiões a gás remanescentes, mas eram poucos em relação às lâmpadas elétricas. De qualquer modo, um ambiente que convidava para o romance. O Mappin trouxera a novidade das vitrines de vidro na fachada, exibindo produtos importados, além dos serviços de barbearia e o famoso “chá das cinco” na confeitaria. Era um local de encontro bastante sofisticado e refinado.

			E foi bem ali, em frente ao Mappin, numa noite animada de carnaval, sob a luz cálida das lâmpadas de arco, que Dolores Panelli, italiana, e Manuel Monteiro de Gouvêa, português, se encontraram, se reencontraram e se namoraram. Ela costurava para fora; ele, viajante. Em verdade, já se conheciam desde a época em que Gouvêa, como era conhecido na cidade, ainda era casado. Naquela noite de carnaval, conversaram e Dolores soube que ele ficara viúvo, com uma filha de dez anos, chamada Amélia.

			Gouvêa, menino ainda na pequena Penajoia, no distrito de Lamego, à beira do rio Douro, em Portugal, tinha sido prometido ao sacerdócio. Inconformado, conseguiu a ajuda de parentes para fugir para o Brasil. Tinha 13 anos. Chegou e tratou de trabalhar para se tornar independente dos irmãos, primeiro no comércio de café. Não deu certo e foi procurar emprego nas casas atacadistas de São Paulo, que naquela época ofereciam morada e alimentação aos funcionários. Foi aprovado e permaneceu no mesmo emprego por 60 anos.
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			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. À esquerda, Dolores, mulher branca de cabelos escuros presos em coque volumoso, véste casaco escuro e blusa clara com detalhe franzido na gola. À direita, Manuel, homem branco de cabelos curtos e escuros, véste paletó escuro, camisa clara e gravata estampada.  Fim da imagem.]

			Legenda: Dolores e Manuel. Fim da legenda.

			


			Dolores, por sua vez, tinha ficado na Itália, depois que a mãe fugiu para a Argentina para escapar do pai, um anarquista que combatia o fascismo e tão rigoroso a ponto de não deixar as filhas estudarem. Ainda menina, conseguiu embarcar num navio e veio para o Brasil, para morar com o irmão, que trabalhava como alfaiate. Mais tarde, arranjou uma forma de encontrar a família, na Argentina, e trazê-la para São Paulo.

			Dolores e Manuel tinham, em comum, valores de quem havia enfrentado ambientes de guerra, na Europa. Pautavam a vida pelo trabalho e pela honestidade. Casaram-se. O lugar escolhido foi o vilarejo de Santa Crocci, no sul da Itália, terra natal de Dolores. Amélia foi aceita como filha por Dolores e viveu a vida toda com a família.

			Nasceu a primeira filha, em 28 de maio de 1919. O pai queria que recebesse o nome da mãe, mas Dolores não concordou. A inspiração para o batismo da filha veio após Dolores ter assistido à ópera A Casa das Três Meninas, de Franz Schubert. As protagonistas se chamavam Dora, Doreta e Dorina. Dolores escolheu e a filha foi registrada como Dorina Monteiro de Gouvêa.
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			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Dorina bebê, possui cabelos curtos escuros, usa laço na cabeça e vestido claro, está descalça. Ela está sentada em um pufe felpudo e, ao lado, há um vaso de girassóis. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina aos 8 meses de idade. Fim da legenda.

			


			Enquanto vidente

			


			Amélia era muito afeiçoada à irmã. Tinha aulas de piano com uma professora que, um dia, trouxe de presente para Dorina um livro e começou a ensiná-la a ler. O livro se chamava Eu sei ler e Dorina tinha quatro anos. Pouco depois, uma vizinha abriu uma escolinha e Dolores matriculou a filha, para aproveitar o seu pendor para a leitura.

			Nessa época nasceu Manuel, o irmão mais novo, que foi seu grande amigo e colaborador ao longo da vida.
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			Pais carinhosos, ainda que severos, propiciaram a Dorina e ao irmão Manuel uma infância tranquila e feliz. O pai ocupava funções de comando na empresa e era bem remunerado. Moravam na região entre os bairros da Bela Vista e Consolação, ainda não muito populosa, onde havia terrenos baldios para as crianças brincarem. O irmão de Dolores, Felipe, com a esposa Carmelina e o filho Mário, moravam junto com a família. Algumas crianças da vizinhança compunham a turma de brincadeiras e de algumas travessuras.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Dorina criança, usa chapéu, vestido escuro com babados em formato de pétalas, meia-calça e sapatilhas escuras. Ela está com uma mão apoiada em uma escada e a outra com uma bolsa pendurada.  Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina aos 5 anos. Fim da legenda.

			


			Dorina aprendeu catecismo na paróquia do Espírito Santo, da Bela Vista, o que lhe aprofundou a devoção e a fé católica já aprendidas em casa. Costumava dizer que, em suas orações, pedia sempre a Deus perseverança, caridade, resignação e paciência. Foram esses os sentimentos que pautariam a sua vida.

			Dolores e Manuel pretendiam que Dorina, ao tempo de ingressar no ensino regular, fosse para uma escola religiosa. Pesquisaram o Colégio Stafford, na Alameda Cleveland, à época, um dos mais tradicionais redutos da elite paulistana, moderno e liberal, onde já não se obrigava as meninas a tomarem banho de camisola ou ajoelharem no milho em caso de punição1.

			


			Nota de rodapé: 1. O casarão do bairro dos Campos Elíseos, construído em 1890, tinha sido residência de Henrique Santos Dumont, irmão do aviador Alberto Santos Dumont e um dos homens mais ricos do Brasil na época. Ali funcionou o colégio Stafford, entre 1926 e 1951. Em 2005 foi restaurado e hoje abriga o Museu da Energia de São Paulo. Fim da nota.
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			Também consultaram o Des Oiseaux, mas esse ficava mais longe da casa, na Rua Caio Prado. Acabaram optando pelo Externato Elvira Brandão, que funcionava na esquina da Alameda Santos com a Rua Augusta. Era um colégio tradicional, fundado no início do século XX nos fundos da residência da educadora que deu nome à instituição, oferecendo cursos preparatórios para o concorrido exame de admissão da Escola Normal Caetano de Campos, onde Dorina depois viria a estudar. A menina foi matriculada no Externato Elvira Brandão em 1927 e aos oito anos já ia e voltava da escola sozinha. Alguns anos mais tarde, Manuel foi estudar na mesma escola, que havia mudado para outro endereço: Alameda Jaú, entre as ruas Padre João Manuel e Augusta.

			Dorina conviveu, no curso primário do colégio Elvira Brandão, com crianças que viriam a se tornar ícones da arte e da cultura, entre elas, Célia Biar, Paulo Autran e Madalena Nichols.

			Em 1932, explodiu a Revolução Constitucionalista. Após as aulas, Dolores e Dorina iam às sessões de costura de roupas para os soldados paulistas, ajudando a pregar botões nas fardas. A menina estava no sexto ano do colégio e, com um grupo de colegas, empenhou-se e liderou a organização de uma campanha para coleta de cigarros e sabonetes para os soldados.

			Nesse período, Aida Caiuby, a proprietária do colégio, instituiu aulas de datilografia. Dorina fez o curso, que a ajudaria grandemente no futuro, porque aprendeu a datilografar sem olhar para o teclado.

			A menina não se acomodava. Durante o curso secundário, sempre no Externato Elvira Brandão, inscreveu-se nas aulas de religião, que não eram obrigatórias, dadas em francês. A professora de Literatura resolveu formar uma biblioteca. Logicamente, Dorina foi tomar conta da biblioteca, inclusive, fazendo as compras dos livros. Nas aulas de Literatura, quase sempre lhe cabia a tarefa de fazer a leitura em voz alta de trechos literários. Foi um treinamento para o seu futuro de palestras, depoimentos e conferências.
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			Foi uma jovem alegre e festeira, como os pais, que adoravam dançar. Gouvêa era sócio e muitas vezes foi diretor do Clube Português, cuja sede ficava na esquina da Avenida São João com a Praça do Correio. Frequentavam o Clube Português e o Círculo Italiano e Dorina dançava muito com o primo Mário e com o primo da mãe, Laerte. No Clube Português havia uma biblioteca muito boa e, quando o sarau não lhe agradava, ia para a biblioteca e lá ficava lendo, apesar dos resmungos da mãe. Não tinha muitas amigas, porque as colegas de colégio preferiam as matinês e saraus do Club Athletico Paulistano ou as aulas de dança de salão de Madame Poças Leitão, a primeira do Brasil no gênero.

			Por ocasião da formatura, chegava a escolha da futura profissão. Dorina queria estudar Medicina. Não queria ser professora. Dolores também não, porque, para ela, professora era sinônimo de solteirona. Mesmo assim, Dorina chegou a pensar em se oferecer para uma vaga de professora no colégio Elvira Brandão, uma vez que muitas alunas voltavam para ensinar. Mas desistiu. Estava com 17 anos e fazendo planos para o futuro.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Dorina adolescente, está com os cabelos presos em um coque, usa vestido longo claro ombro a ombro. Ela está com as mãos cruzadas a frente do corpo e sorri. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina em um baile de formatura, pouco antes de perder a visão. Fim da legenda.
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			Quando a cegueira se fez

			


			Dorina narrou, em sua biografia, o acontecimento que marcaria para sempre a sua vida, no dia 16 de agosto de 1936. “Fomos à missa das nove horas, do Colégio São Luís. Nessa manhã, uma amiga de mamãe usava um chapéu grande de feltro, de abas largas. Todo mundo usava chapéu para ir à missa. Quando nos despedimos, ela foi me dar um beijo e a aba do chapéu bateu no meu olho direito. Num momento desses, instintivamente se esfrega os olhos. Verifiquei que ainda naquele dia estava vendo perfeitamente. Era um domingo. No dia seguinte de manhã, 17 de agosto, ocasionalmente fechei o olho esquerdo e quando tentei ver com o outro, percebi uma grande mancha opaca bem no centro da visão. Depois que levantei, não dei muita atenção ao fato, achei que era uma coisa banal, mas falei com mamãe. Mamãe disse: ‘Ah, não, eu não vou levar você de novo ao oftalmologista. Deve ser bobagem e isso passa.’ Dizia isso porque quando estava no Elvira Brandão, meus olhos lacrimejavam muito e mamãe me levou a um grande oftalmologista, Dr. Edmundo Carvalho, pois eu cismei que tinha de usar óculos. Quando chegamos ao consultório e eu me sentei para o exame, ele brincou muito: disse que eu não tinha coisa alguma, achou que, de visão, eu não tinha problema e que podia ter, no máximo, uma alergia. 

			Portanto, naquela segunda-feira, mamãe não deu muita importância à minha queixa.’”.

			Entretanto, Dorina conservava apenas a visão periférica, no olho esquerdo, e a visão central, no olho direito, ao tentar ler um livro ou olhar para o rosto de alguém. Mas faltavam poucos dias para o feriado e ela não quis atrapalhar o passeio que a irmã Amélia, com o marido e as crianças, tinha programado para Santos. E não se queixou.

			Deixou para contar para a mãe, na volta no dia 8 de setembro, que não conseguia enxergar direito. Foi levada ao mesmo médico. Sobressaltado, ele reconheceu que o caso era sério porque a mácula havia sido afetada.

			Já não conseguia enxergar direito. Mesmo assim, ainda pôde fazer uma fotografia, da janela do seu quarto, na Rua Augusta. Captou a imagem do Zeppelin, que passava por cima da cidade de São Paulo2.

			


			Nota de rodapé: 2. Zeppelin era o nome da empresa que inventou o dirigível Hindenburg. Em 1936, o dirigível inaugurou uma linha regular de voos de São Paulo para o Rio de Janeiro. Fim da nota.
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			Foi a última fotografia que tirou. A imagem que guardou na memória: o Zeppelin parecia estar em cima dos fios dos bondes da rua Augusta.

			


			Romaria médica e sentença

			Durante meses, foi submetida a consultas médicas e exames, em São Paulo e Campinas. Verificou-se que o choque com o chapéu não fora a causa dos problemas, porque era uma questão clínica e não traumática. Mas não se chegava a um diagnóstico.

			Para se distrair, fazia tricô e renda de Milão, que aprendera no colégio Elvira Brandão. Também ouvia música, no rádio e em discos. Mas não podia ler. Dolores, a mãe, passou a ler em italiano para ela. Lia principalmente o jornal italiano Fanfulla, que publicava romances em série3. Foi assim que Dorina aprendeu o idioma. Além disso, uma senhora chamada Carmen Santos Meira de Vasconcelos passou a visitá-la, e lia para ela, em francês, livros de Racine, Pierre Corneille, Alphonse Daudet. Essa senhora, mais tarde, seria sua madrinha de crisma.

			O Dr. Francisco Amêndola, que tentou a técnica da ionização em Dorina, foi a primeira pessoa a falar com ela sobre a leitura em braille. Na época, ela não deu importância à informação.

			As amigas de colégio a visitavam com frequência. Dorina descreveu, em sua biografia, como se sentia em relação às pessoas que descobriam que ela estava cega: “Há reações tristes e outras cômicas. Depende muito de como a própria pessoa cega mantém a sua autoestima, procurando informar aos que a rodeiam como se deve agir, e sobretudo não tendo susceptibilidades excessivas e desnecessárias.”

			Essa foi a rotina de Dorina, por cerca de três anos. Uma noite, porém, experimentou um grande número de hemorragias. O pouco de percepção que ainda tinha de luz foi ficando tênue, desaparecendo. Ainda percebia luz, mas como uma tela cheia de pequeninos vagalumes, pontos luminosos e pontos pretos que se movimentavam. Era o que os médicos chamam de “exudato”, coagulação de pontos de hemorragia que iam destruindo a retina e davam as sensações de luminosidade. Foi o que Dorina passou a ver, e unicamente isso, por um período.

			Foi a primeira vez que, em definitivo, disse a si mesma: “Estou cega.”

			


			Nota de rodapé: 3. O jornal Fanfulla existiu de 1893 a 2014 e era editado para a comunidade italiana de São Paulo. Fim da nota.
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			Os desafios da nova rotina

			


			A decisão de aprender o Sistema Braille representou para Dorina a aceitação da cegueira. Não tinha muitas informações sobre a técnica e temeu não ser capaz de aprender.

			Orientada pela madrinha Carmen, foi ao Instituto Padre Chico, a primeira escola para pessoas com deficiência visual criada no estado de São Paulo. Um tempo difícil, aquele 1939, em plena Segunda Guerra Mundial. Os livros em braille disponíveis eram somente os que haviam chegado da Europa antes do conflito. Por isso, os alunos usavam cartilhas feitas à mão no próprio Instituto. Como alternativa, no Rio de Janeiro, o Instituto Benjamin Constant, criado ainda no tempo do Império, em 1854, possuía uma biblioteca que emprestava livros em braille.

			


			O pioneirismo do imperador

			Dom Pedro II, segundo e último imperador do Brasil, era um entusiasta das ciências, das artes e da educação. Soube dos esforços de José Álvares de Azevedo, cego de nascença, que estudou na França e conheceu o Sistema Braille, então uma novidade. Ao retornar ao Brasil, Azevedo tentou implementar aqui uma escola destinada ao ensino para pessoas cegas. Ganhou a simpatia do imperador, que teve a sensibilidade de apoiar e financiar o primeiro estabelecimento do país dedicado ao ensino e aprendizagem de crianças cegas. A instituição foi criada em 1854, sob a denominação de Imperial Instituto dos Meninos Cegos. Foi a primeira escola para cegos da América Latina.

			O Sistema Braille, de escrita em relevo, que José Álvares de Azevedo trouxera para o Brasil, fora desenvolvido na França por Louis Braille (1809-1852), que havia perdido a visão quando criança. Louis ingressou aos dez anos de idade na primeira escola para cegos, o Instituto Real para Jovens Cegos de Paris, fundada por Valentin Haüy. Ali, os alunos eram alfabetizados por meio de livros impressos em relevo linear, um processo desenvolvido pelo fundador. Louis, dono de inteligência brilhante, foi alfabetizado pelo método de Haüy. Porém, em 1821, teve contato com um sistema chamado “sonografia”, desenvolvido pelo capitão Charles Barbier de La Serre. Era um sistema fonético, ou seja, que representava sons e, não, símbolos.
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			Louis Braille identificou dificuldades no processo de aprendizagem desse sistema, porque a leitura e a escrita baseadas em fonética ficavam sujeitas a falhas em razão de questões de pronúncias, sotaques e formas dialetais. Procurando eliminar falhas, ele desenvolveu 63 combinações que representavam as letras do alfabeto, acentuação, pontuação e sinais matemáticos. A mesma base foi utilizada mais tarde para a musicografia, também desenvolvida por ele, que apreciava a música e estudava piano.

			No final de 1824, aos 15 anos, Louis apresentou ao diretor da escola, o Dr. Pignier, a novidade: um sistema de escrita e leitura tátil bastante simples, que permitia a representação de letras, números, acentuação, pontuação e símbolos básicos de aritmética. Além disso, o sistema tinha a vantagem de permitir que cada um dos símbolos fosse reconhecido por uma pessoa cega apenas com o contato da parte mais sensível do dedo indicador: a “polpa”. O Dr. Pignier interessou-se pelo invento e permitiu que o jovem Louis o experimentasse no instituto. Os alunos receberam a novidade com entusiasmo e em pouco tempo todos já liam e escreviam pelo novo sistema, que ficou conhecido como Sistema Braille.

			O Sistema Braille foi oficializado na França em 1854, mesmo ano em que era criado no Rio de Janeiro o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, o que demonstra a proximidade que sempre existiu entre os dois países.

			O imperador participou ativamente da criação da escola. Acompanhava, inclusive, as provas dos alunos, uma espécie de arguição pública. O objetivo da escola era capacitar os alunos para exercer ofícios e participar dignamente da sociedade. Para isso, o currículo estava dividido em três eixos: ensino intelectual, ensino de música instrumental e ensino tecnológico, de ofício — entre eles, a afinação de pianos. O material utilizado pelos alunos era importado da França, boa parte, da instituição de Paris. Aos poucos a biblioteca foi se formando, sendo os primeiros livros doações do próprio pai de José Álvares de Azevedo.

			O Instituto foi rebatizado em 1891, com o falecimento de Benjamin Constant, o terceiro diretor do Instituto, onde atuou por vinte anos, entre 1869 e 1889. Antes, lecionava ali matemática e ciências. Também atuava como professor na Escola Militar (seria professor, mais tarde, do escritor Euclydes da Cunha e criaria a Escola Normal da Corte, quando se tornou ministro da Instrução Pública, o primeiro Ministério da Educação da República). Tentou, em vão, implementar a ginástica para cegos no Instituto.
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			Os alunos eram provenientes das classes menos abastadas, carentes e muitas vezes residiam na instituição de educação. Havia lá uma característica assistencial, o que a assemelhava a um asilo — e não apenas local de ensino.

			O Instituto Benjamin Constant, vinculado ao Ministério da Educação, é hoje um dos principais equipamentos públicos para educação e capacitação profissional de pessoas cegas e de baixa visão no Brasil. Desde o início da Fundação e até a atualidade, é um dos seus grandes parceiros. Assim como o Instituto Padre Chico.

			


			Autonomia

			No Instituto Padre Chico, Dorina foi atendida por uma das freiras, Irmã Vicência, que lhe ensinou o alfabeto e elaborou exercícios para que treinasse em casa. Foi aprendendo a ler. Para escrever, ganhou de Elza Paula Santos, amiga da madrinha e membro da diretoria do Padre Chico, uma reglete — por causa da guerra, era impossível comprar uma no Brasil.

			A reglete é um dispositivo metálico ou plástico, de origem francesa, utilizado para a escrita braille. Constitui-se de uma placa frisada ou com cavidades circulares rasas e de uma régua ou placa com retângulos vazados, para a produção manual, da direita para a esquerda, de sinais em braille.

			O único livro em braille disponível no momento era Histoire de Ma Vie4 de Helen Keller, em francês. Representou um excelente exercício, porque, em braille, cada vogal acentuada tem uma combinação diferente de pontos em relevo. Como a língua francesa tem muitas letras acentuadas, a leitura do livro auxiliou muito na fixação de letras diferentes.

			Estava dado o primeiro passo.

			O desafio seguinte foi aprender a tocar piano. Dorina decorou o código de musicografia braille, a professora ditava as músicas e ela transcrevia em braille. Conseguiu tocar.

			


			Nota de rodapé: 4. Em português, História da minha vida. Fim da nota.
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			Na sequência, resolveu fazer o curso de abreviaturas do Sistema Braille em inglês, chamado English Braille Grade 2. O braille abreviado (grau 2) serve para usuários mais experientes. Escreveu para a Hadley Correspondence School for the Blind, que fica na cidadezinha de Winnetka, no estado de Ilinois. Fundada em 1920, ainda hoje é a escola por correspondência para cegos por excelência5.

			Curiosamente, Dorina tinha uma espécie de escolinha, em casa. “Não escapou uma empregada, analfabeta, que eu não alfabetizasse.”

			


			Deficiência não quer dizer incapacidade

			


			Artigos acadêmicos6 explicam que o aprendizado de pessoas com deficiência visual estabelece-se a partir da conexão do corpo com o mundo por meio da pele e de todos os outros sentidos remanescentes, que se transformam no canal de comunicação e aprendizagem com o meio externo.

			É necessário que as pessoas com deficiência visual conheçam seu corpo e suas possibilidades perceptivas, tenha consciência de suas limitações e de suas possibilidades. Para que isso se efetive, é importante um trabalho de sensibilização e de estimulação sensorial que venha a favorecer e a estabelecer uma fonte de comunicação na construção de significados e de conceitos. A arte contribui grandemente com essa transformação.

			Em 1943, Dorina, jovem de 24 anos, cega havia sete anos, convidada pela inspetora Regina Pirajá, foi frequentar a Escola Normal Caetano de Campos, na Praça da República, centro de São Paulo. Um edifício em estilo eclético, projetado em 1894 pelo escritório Ramos de Azevedo, que também foi responsável pelos projetos do Teatro Municipal e da Pinacoteca de São Paulo. O edifício, hoje patrimônio arquitetônico da cidade de São Paulo, abriga a Secretaria Estadual de Educação.

			


			Nota de rodapé: 5. Mais tarde, uma filial brasileira da Hadley Correspondence School for the Blind teria início dentro da Fundação. Fim da nota.

			Nota de rodapé: 6. Por exemplo, um trabalho do Instituto Federal da Paraíba, sob o título “Alunos com deficiência visual — O papel dos sentidos no cotidiano acadêmico”, disponível no endereço eletrônico: http://fdnc.io/mtQ. Fim da nota.
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			Naquele espaço, Dorina encontrou mais do que estudo. Encontrou uma escola que era referência para o movimento de renovação pedagógica chamado de “Escola Nova”, iniciado nos Estados Unidos por John Dewey e liderado, no Brasil, principalmente, por Fernando Azevedo e Anísio Teixeira. Esse movimento deu início ao que hoje se chama “metodologias ativas de aprendizagem”, enfatizando as noções de atividade e experiência, ou seja, as práticas dos alunos como percurso fundamental do conhecimento. Assim, na Escola Caetano de Campos havia diversos laboratórios, ateliês, oficinas, entre outros espaços de atividade para as estudantes.

			As práticas de educação inclusiva, caracterizada pela condição de todos os alunos, com e sem deficiência, estudarem na mesma sala, com as adaptações necessárias, eram, na época, incipientes. Dorina teve de ser perseverante para estudar, enquanto pessoa com deficiência visual, na Escola Caetano de Campos. Mas essa experiência educacional deixou memórias muito positivas, que ela guardou das várias professoras, referências para o ensino paulista, que a apoiaram. Embora não fossem pensadas de maneira inclusiva, ela relembra, em suas memórias, que as práticas experimentais da Escola Caetano já possibilitavam de certa forma a inclusão das pessoas com deficiência visual. Foi a aluna mais velha da classe, porque havia ficado oito anos sem estudar.

			Ainda como aluna, Dorina estreitou contato com o então secretário da Educação, Carlos Pasquale, e, com persistência, acabou convencendo-o a criar no governo paulista o Departamento de Educação Especial para Cegos7.

			Na época, um grupo de educadores se comprometeu com essa política de integração, possibilitada pelo uso da reglete e da máquina braille. Dorina ganhou do embaixador Macedo Soares a sua primeira máquina de escrever em braille.

			Formada em 1945, no curso Normal (que formava professores), Dorina quis contribuir para as tecnologias de aprendizagem e inclusão para pessoas cegas, e concebeu, com suas colegas, a Fundação para o Livro do Cego no Brasil. Os recursos iniciais foram oferecidos por Adelaide Reis de Magalhães, uma jovem da elite cafeeira de São Paulo, que se entusiasmou com a ideia e, ela própria, foi aprender o braille e passar a ensinar pessoas cegas em sua casa.

			


			Nota de rodapé: 7. Apenas em 1953 foi promulgada pelo governador Lucas Nogueira Garcez a Lei 2.287, que dispõe sobre educação inclusiva, criando Classes Braille nos cursos pré-primário, primário, secundário e de formação profissional em geral. Fim da nota.
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			A instituição começaria a funcionar em 1946, no quarto andar de um edifício situado na Rua da Quitanda, número 96, perto de onde se localiza hoje o Centro Cultural Banco do Brasil.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Dez mulheres brancas estão próximas umas das outras, alinhadas em pé. À esquerda, as duas primeiras mulheres usam vestidos estampados. Em seguida, as mulheres vestem saias e camisas, algumas usam casacos e seguram bolsas. Dorina está à direita, véste camisa clara, bleizer escuro, saia escura na altura dos joelhos, sapatos escuros e segura um livro. Fim da imagem.]

			Legenda: Alunas da Escola Caetano de Campos. Dorina é a 7ª da esquerda para a direita. Fim da legenda.

			


			Uma intervenção poética

			


			Muitos dos acontecimentos na vida de Dorina vieram de casualidades.

			Não custa repetir a primeira dessas oportunidades. Em 1943, ela frequentava a missa da Congregação Mariana do Colégio São Luís, na Avenida Paulista. Na saída da missa, num certo dia, conheceu Regina Pirajá. Ficaram muito amigas e conversavam bastante. Naquele momento, Regina estava coordenando a instalação da biblioteca braille na Escola Caetano de Campos e convidou Dorina para visitar o novo projeto.

			Dorina compareceu ao evento de inauguração da biblioteca e foi apresentada à diretora, Carolina Ribeiro, que fez a ela o convite para continuar os estudos na escola. 
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			Na época, não se imaginava possível que uma pessoa cega pudesse participar de uma sala regular de ensino. Era preciso obter uma autorização especial do próprio ministro da Educação.

			Comandava o Ministério da Educação, na época, Gustavo Capanema. Foi o ministro que mais tempo permaneceu no cargo, em toda a história do Brasil: 11 anos. Seu chefe de gabinete era ninguém menos que o famoso poeta Carlos Drummond de Andrade.

			Pois o poeta se interessou pelo caso de Dorina, levou a solicitação ao ministro e, a partir da assinatura dele num despacho, legitimando a licença ginasial e o vestibular para o curso Normal, Dorina se tornou a primeira estudante cega a frequentar um curso regular.

			Ao longo dos anos, sempre que podia, Carlos Drummond de Andrade divulgava, comentava e apoiava iniciativas da Fundação, nas crônicas e artigos que escrevia na imprensa, por exemplo, no Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro.

			


			Mulheres à frente

			


			Ao longo do curso Normal, por deliberada estratégia de professores progressistas como Zuleika de Barros Martins Ferreira, titular da cadeira de Metodologia, Dorina foi incluída em todas as atividades, sem discriminação. No terceiro ano, ela propôs à professora que o grupo fizesse um estudo sobre educação de cegos. Teria que ser um estudo baseado em observação e práticas, uma vez que não existia bibliografia sobre o tema. O grupo, formado por oito alunas, era assim composto: Dorina, Cecília Ticcianelli, Dayse Malpighi, Teresinha Fleury de Oliveira Rossi, Neith Moura, Anita Amoroso Lopes de Barros, Layrsis Bittencourt de Carvalho e Teresa Lopes Ablas. Dedicaram-se à pesquisa. Fizeram um estágio de observação no Instituto Padre Chico e outros estágios no Instituto de Cegos da Moóca, que era dirigido por Gilda Pires.

			O trabalho, realizado a título experimental, constituiu-se numa experiência pedagógica que deu excelentes resultados. O Instituto Padre Chico permitiu que o grupo aplicasse lá essa metodologia. Todas as componentes do grupo aprenderam o Sistema Braille e assim foram criadas cartilhas e livros de leitura intermediária. Para alfabetização, aplicaram o método analítico sintético — ou seja, partia-se da frase para a palavra e da palavra para a sílaba. Isso confirma a premissa antropológica de que, na história da humanidade, o fonema precede a sílaba, isto é, falou-se antes de escrever.
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			O grupo buscou voluntárias da Cruz Vermelha e alunas da Escola Caetano de Campos que quisessem aprender o Sistema Braille, enquanto Dorina conseguia, por intermédio do embaixador Macedo Soares, que a Companhia Paulista de Estradas de Ferro fabricasse regletes do modelo francês. As voluntárias passaram a copistas, transcrevendo os livros para enriquecer a biblioteca da Escola Caetano de Campos. Não havia terminado, ainda, a Segunda Guerra.

			As atividades do grupo se ampliavam. Uma delas foi implantar um programa de educação e cultura para as crianças cegas — ou não — que frequentavam a Biblioteca Infantil Monteiro Lobato. A diretora da biblioteca, Lenira Fracarolli, providenciou a criação de um setor com livros em braille, logo transformado em sala, e os alunos do Instituto Padre Chico foram incentivados a participar. Estava criado o primeiro serviço para cegos numa biblioteca pública do Brasil, com a contratação, pela Prefeitura, de uma das companheiras do grupo para coordenar o funcionamento8. Por votação entre as crianças, a sala recebeu o nome de Dorina. Apenas Dorina, sem sobrenome.

			Um dia, Adelaide sugeriu que a biblioteca da Escola Caetano de Campos se transformasse em clube. Dorina avaliou a proposta e ponderou, numa reunião seguinte, que, em vez de clube, se criasse uma organização, com o objetivo primordial de produzir livros, mas prevendo a possibilidade de desenvolver outras atividades relacionadas com a educação. Nessa época, perto da formatura, Dorina já estava pleiteando uma bolsa de estudos para buscar conhecimento sobre as iniciativas de educação de cegos que se davam nos Estados Unidos.

			Adelaide aplaudiu a ideia de estabelecer uma organização e imediatamente procurou um advogado para elaborar o primeiro estatuto do que foi formalizado como Fundação para o Livro do Cego no Brasil. O estatuto deixava aberta a possibilidade de outras atividades.

			


			Nota de rodapé: 8. Com o crescimento da Biblioteca Infantil, a salinha se transformaria mais tarde na Divisão de Biblioteca Seção Braille do Centro Cultural São Paulo. Hoje, a biblioteca faz parte da Divisão de Bibliotecas do Centro Cultural São Paulo e chama-se Biblioteca Louis Braille. Fim da nota.
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			Voluntariado foi a base

			


			Foram numerosas, quase inumeráveis, as ajudas que Dorina obteve desde que se dedicou a criar em São Paulo um serviço voluntário de produção e distribuição de livros para cegos e, mais, a formar professores devotados à educação de cegos. Mas, diz a sabedoria popular, só quem trabalha consegue. Dorina sempre foi uma trabalhadora incansável e ousada. Sempre atenta às inovações que pudessem ser aplicadas na prática diária de ensino.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Mulher branca de cabelos presos usa blusa de mangas longas e digita em uma máquina de escrever em braille. À frente, há uma chapa presa em suporte vêertical com pontos em relevo. À esquerda, há um suporte com um livro aberto. Fim da imagem.]

			Legenda: Profissional trabalhando em uma máquina de estereotipia. Fim da legenda.

			


			O grupo de especialização que se formou na Escola Normal Caetano de Campos precisava ganhar chancela do Departamento de Educação da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Dorina e as companheiras queriam mais do que serem consideradas apenas algumas beneméritas de boa intenção. Corajosamente, fizeram, então, um relatório para o Departamento, que exigiu provas práticas a serem submetidas a uma banca examinadora formada por um professor do Instituto Padre Chico, a professora de Metodologia da Escola Caetano de Campos e um representante do Departamento de Educação do estado.
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			Aprovado, passou a ser o primeiro curso, na América Latina, especializado na educação de cegos, realizado dentro de uma escola de formação de professores, implantado como curso regular. (Em 1947, quando a Escola Normal se transformou em Instituto de Educação Caetano de Campos, o curso de especialização em ensino de cegos foi integrado na sua estrutura.)

			No dia 11 de março de 1946, a Fundação foi concretizada, com o registro em cartório do estatuto. A diretoria, inteiramente composta por voluntárias, não contava inicialmente com o nome de Dorina, visto que ela viajaria aos Estados Unidos, para uma temporada de estudos prevista para um ano. Ficou estabelecido na ata de constituição que Adelaide Reis de Magalhães, instituidora e doadora do primeiro fundo, seria a presidente e Ernestina Magalhães, a vice-presidente. Alfrida Meira Bastos ficou como tesoureira; Teresa Lopes Ablas como primeira secretária e Teresinha Fleury de Oliveira Rossi como segunda secretária. Dorina recebeu procuração como representante da Fundação, nos Estados Unidos, a fim de poder assinar documentos, solicitar doações etc.

			


			O aprendizado nos Estados Unidos

			


			Repita-se que as oportunidades, muitas vezes, surgem de onde não se espera. Vejamos como a história começou.

			Dorina estava esperando o bonde no Largo São Francisco, no centro da cidade, logo depois das aulas na Escola Caetano de Campos. O bonde parou e, antes que ela embarcasse, desceu uma amiga que a chamou. Era Conchita Carvalho. Entregou a Dorina um cartão com o nome e o endereço do Dr. Robert B. Irwin, presidente da American Foundation for the Blind e recomendou: “Escreva para ele, porque eu já deixei o seu nome nos EUA para você obter uma bolsa de estudos.”

			Dorina obedeceu e no mesmo dia enviou uma carta, explicando as atividades do grupo, em nome de Regina Pirajá, Neith Moura e no seu próprio. A resposta veio logo, afetuosa, pedindo recomendações oficiais de autoridades brasileiras. Dorina procurou o reitor da Universidade de São Paulo, Dr. Jorge Americano, que elaborou uma carta elogiosa.
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			As três bolsas foram concedidas e incluíam três passagens de avião para Miami e bilhetes de trem para Washington e Nova York. Na correspondência de aceitação já estava o programa detalhado dos cursos aprovados. Primeiramente cursos de orientação da vida americana em Washington, depois cursos de verão, de junho a agosto, em Ypsilanti, na Michigan State Normal School, perto de Detroit, e, ao final, as sessões de inverno e primavera no Teachers College da Columbia University, em Nova York.

			O trio de amigas estava às vésperas da formatura, por isso precisaram aguardar por algum tempo. Afinal, embarcaram no dia 3 de maio de 1946, num voo da Panair que vinha de Buenos Aires. Naquela época, em razão de rotas, intempéries, atrasos e escalas para abastecimento, o voo entre Rio de Janeiro e Miami durava cerca de 25 horas.

			Seguiram de trem para Washington, onde foram conduzidas ao Wilson Teacher’s College Orientation Center. Lá, ficaram sob os cuidados da diretora do Centro, Mrs. Emmons, que havia morado por 26 anos no Brasil e lhes deu as necessárias instruções de sobrevivência: como comprar comida, como usar transporte público etc. Ficaram alojadas num apartamento alugado, durante cinco semanas, com aulas de adaptação à vida norte-americana. Em Washington, Dorina conseguiu comprar sua primeira máquina de datilografia braille, que lhe dava mais agilidade do que a reglete.

			Passado o período de adaptação, seguiram de trem para a pequena cidade universitária de Ypsilanti, inscritas num curso de férias de preparação de Home Teachers, professores domiciliares para pessoas cegas. O curso contemplava disciplinas como Serviço Social de Casos, Problemas Correntes Relacionados com as Pessoas Cegas e Fundamentos de Psicologia Educacional. Voluntárias liam para os alunos cegos.

			A professora Evelyn Mackay era funcionária da American Foundation for the Blind, que promovia o curso, e nasceu ali o primeiro contato de Dorina e companheiras com essa importante instituição.

			Encerrado o curso, as três brasileiras passaram alguns dias em Chicago e depois seguiram para Nova York. Enquanto aguardavam a sessão de inverno da Universidade de Columbia, aproveitaram para fazer um estudo sobre legislação, com supervisão de Helga Lende, bibliotecária da American Foundation for the Blind. Tiveram oportunidade de presenciar a gravação de um livro falado e escreveram um relatório que foi publicado no Brasil. Ficaram acomodadas na Casa Internacional.
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			Matricularam-se no Teachers College, da Universidade de Columbia. As taxas de matrícula, bem caras, eram pagas pela American Foundation for the Blind, pelo Departamento de Estado dos EUA e pelo Instituto Internacional de Educação. Entre as disciplinas, estavam matérias sobre outras deficiências, o que enriqueceu o conhecimento das três bolsistas sobre educação especial. No Brasil ainda não existiam entidades como AACD e APAE, que surgiram na década de 1950, mas nos EUA já havia classes especiais nas escolas regulares para os diferentes tipos de deficiência e até integração no sistema escolar comum.

			Dorina e Regina ainda fizeram um curso optativo de cerâmica, para usar no Brasil a ideia de encarar a cerâmica como uma forma de expressão para as crianças cegas e mostrar a elas como se formavam as imagens das coisas que podiam tocar e manusear.

			Como complementos ao curso, faziam estágios nos serviços de educação de governos estaduais: o New York Institute for the Blind, a Overbrook School for the Blind, na Filadélfia, a State Commission for the Blind de New Jersey, que apoiava crianças com paralisia cerebral em escolas públicas; o Perkins Institute for the Blind, em Boston, Massachussets, onde estava começando a ser produzida a máquina braille, a Perkins Brailler. Ainda durante a sessão de outono/inverno, passaram um fim de semana em Toronto, para conhecer o Canadian Institute for the Blind, numa viagem patrocinada pela Cruz Vermelha.

			Conheceram o que na época se chamava Classes Braille, hoje Salas de Recursos. Testemunharam o trabalho dos professores itinerantes e visitaram escolas públicas onde havia crianças cegas integradas. Fizeram estágios também com os professores domiciliares. A disciplina Orientação e Mobilidade, que ainda se denominava Locomoção, começou a surgir nessa época, e evoluiria com a criação e desenvolvimento dos processos de reabilitação. Dorina e as amigas verificaram que o ingresso das pessoas cegas no mercado comum de trabalho já existia, nos Estados Unidos, principalmente nas fábricas e no comércio.

			Regina Pirajá, cujo interesse mais destacado era a área de produção de livros em braille, separou-se das companheiras para fazer um estágio na American Printing House for the Blind, empresa de Louisville, no estado do Kentucky, ainda hoje a maior produtora de máquinas impressoras em braille.

			A experiência educacional, de pouco mais de um ano, terminou em 1947. O registro dessa passagem pelos Estados Unidos está condensado num caderno de memórias de viagem de Dorina. Ali estão fotografias, comprovantes de pagamento de hotel e de transporte, ingressos de shows e de atividades culturais, cardápios dos restaurantes, programas de atividades do Teachers College, cartões de visita, cartões de Natal, lembranças de viagem, comunicados institucionais, convites para participar de eventos.
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			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. À esquerda, Regina Pirajá, mulher branca de cabelos presos em coque véste casaco escuro sobre blusa clara. Ao centro, mulher branca de cabelos escuros e curtos usa óculos e blusa clara, está sentada diante de uma máquina de escrever em braile com um chapa com pontos em relevo. À direita, Dorina véste blusa escura e segura um objeto retangular. Ao fundo, há mesas e janelas. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina Nowill e Regina Pirajá ao lado de uma estereotipista braille. Fim da legenda.

			


			Dorina, Neith e Regina voltaram para o Brasil com um repertório grandemente aumentado para aplicação na Fundação.

			


			Muito além dos estudos

			


			A estada em Nova York não deu a Dorina apenas conhecimento. Trouxe-lhe também o namorado. Tinha nome pomposo: Edward Hubert Alexander Nowill. Mas preferia ser chamado apenas de Alex.

			No início de 1947, Dorina mantinha contato com vários brasileiros que estavam nos Estados Unidos, na Casa Internacional dos Estudantes. Certo dia, Alex telefonou para Dorina, oferecendo-se para ajudá-la com as leituras, escritos e correções. No decorrer da conversa, sugeriu um encontro. Mas como iriam se reconhecer? Dorina relata, na sua biografia, que Alex, bem-humorado, disse: “É fácil. Sou bem feio...” Ela, no mesmo tom, respondeu: “Não faz a menor diferença, porque eu sou cega mesmo.”
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			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. À esquerda, Alex, um homem branco de cabelos curtos véste camisa clara e calça escura, segura um casaco escuro com o braço direito e está com o braço esquerdo ao redor de Dorina que usa vestido claro de mangas curtas e segura uma bolsa. Atrás, há um río e, ao fundo, árvores. Fim da imagem.]

			Legenda: Alex e Dorina. Fim da legenda.

			


			Naturalmente, ela foi antes tentar saber mais sobre o rapaz. Regina Pirajá confirmou que conhecia Alex, de quando ele era aluno da Escola Caetano de Campos. Dorina se tranquilizou, visto que tinham amigos em comum. Combinaram o encontro para o dia 12 de fevereiro (curiosamente às vésperas do Dia de São Valentim, que corresponde ao Dia dos Namorados, nos Estados Unidos). Era o ano de 1947, naquele dia havia caído uma grande nevasca e foi nesse clima que o namoro começou.

			Compromissos de negócio levaram Alex para o México e Dorina já estava pronta para retornar ao Brasil. Passaram a namorar por correspondência. Depois, ficaram noivos. Alex trabalhava na Sears e prestava os exames para a faculdade de Direito, e Dorina atuava como professora e orientadora na Escola Caetano de Campos, além de se dedicar à Fundação.

			O casamento civil foi realizado no dia 30 de janeiro de 1950, em São Paulo, e o religioso, no dia 1º de fevereiro, na Basílica de Aparecida. Ela escolheu o nome de casada: Dorina de Gouvêa Nowill.

			O casal teve cinco filhos — Alexandre, Cristiano, Dorina, Denise e Márcio Manuel —, doze netos e dez bisnetos.
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			Evolução organizacional

			


			Dorina assumiu em 1951 a presidência da Fundação, a instituição que ela mesma criara, em 1946. Tratou de ampliar o leque de atividades e serviços. Para isso, manteve contatos frequentes com o Secretário de Educação do Estado de São Paulo9, mostrando a necessidade premente de incluir na rede regular de ensino alunos cegos ou com baixa visão. Seus esforços prosperaram, em 1953, com a parceria formalizada junto à rede estadual que garantiu a matrícula de alunos com deficiência visual no estado de São Paulo. Nessa parceria, a Fundação oferecia um curso especial de formação de professores no Instituto Caetano de Campos, além de ser responsável pela produção do material didático.

			Em 1954, Dorina conseguiu a proeza de realizar em São Paulo o I Congresso Pan-Americano de Assistência aos Cegos e Prevenção da Cegueira.

			E a evolução continuou. Em 1955, a Fundação ampliou o escopo das suas atividades para a inclusão profissional, por meio de parcerias com a Fiesp, o Sesi e o Senai. No sentido da cidadania e da inclusão democrática, a Fundação passou a imprimir cédulas de votação em braille, distribuindo-as para todo o Brasil. No mesmo ano, a Prefeitura de São Paulo cedeu o terreno e a mão de obra para construção da sede, com 3.438 m².

			Todo o trabalho da Fundação ia se tornando cada vez mais baseado em projetos. Projetos para a imprensa braille, educação, reabilitação, profissionalização, livro falado. Aos poucos, foi sendo formada uma equipe multidisciplinar, o que permitiu o aperfeiçoamento dos profissionais e a introdução das modernas técnicas de educação e reabilitação. Merece destaque o papel de Jurema Lucy Venturini, coordenadora da equipe que acompanhou, desde o início, a introdução dessas técnicas para o atendimento das pessoas cegas.

			Jurema e Ana Amélia da Silva deram os primeiros cursos de formação, treinamento de profissionais nas áreas de estimulação precoce e treinamento de baixa visão, orientação e mobilidade na educação e reabilitação em vários estados do Brasil. Os cursos sempre foram dados em colaboração com as universidades.

			


			Nota de rodapé: 9. O secretário era Antônio Ferreira de Almeida Júnior, comandando a Secretaria de Interior e Justiça, que à época englobava a pasta da Educação. Fim da nota.
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			Em São Paulo, eram realizados em conjunto com a Universidade de São Paulo e a Escola Paulista de Medicina.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. À esquerda, Jurema, mulher branca de cabelos escuros presos, usa vestido claro com estampa e inclina o corpo para frente. À direita, Dorina usa blusa escura e está sentada à mesa, segurando uma caneta sobre um papel. Sobre a mesa, há um objeto retangular claro e uma caneta. Ao fundo, parede com quadros. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina e Jurema. Fim da legenda.

			


			A preocupação da equipe da Fundação era, sempre, de orientar as famílias e a sociedade sobre o convívio com as pessoas cegas.

			Dorina foi eleita presidente do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos e, durante seis anos, conduziu brilhantemente as iniciativas voltadas para a alfabetização, integração escolar, assistência social e inclusão de pessoas com deficiência visual em todos os países-membros da instituição.

			São numerosos os trabalhos que liderou no Brasil e no exterior, na missão de inserir essas pessoas no mercado de trabalho. Em 1991 a Fundação para o Livro do Cego no Brasil passou por uma reforma administrativa, teve novos estatutos e recebeu o nome de Fundação Dorina Nowill para Cegos.

			Até 1999, ano em que a Fundação precisou se reorganizar para começar a implantar uma governança profissional, Dorina trabalhou incansavelmente para difundir a instituição que idealizou, por meio de trabalhos com a comunidade, formação de professores e apresentação de palestras requisitadas por empresas, escolas, universidades e instituições de São Paulo e do Brasil.
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			Nesse ano, deixou a presidência nas mãos de profissionais experientes, mas seguiu trabalhando. Já contava 80 anos.

			Fazia questão de que a equipe da Fundação participasse ativamente de associações e organizações voltadas para o atendimento aos cegos, como a União dos Cegos do Brasil, fundada em 1924. Considerava uma atitude não apenas cívica, mas política, não partidária, no sentido de políticas públicas voltadas para essa população. Foi assim que ajudou a criar a Organização Nacional de Cegos do Brasil — ONCB, em 2008.

			Em 2009, durante as comemorações dos 200 anos de nascimento de Louis Braille, ela esteve empenhada em chamar a atenção para questões relacionadas à deficiência. Buscou envolver a sociedade em uma ampla reflexão do uso do sistema como um instrumento indispensável para as pessoas com deficiência visual, tanto na educação quanto no exercício da cidadania com maior independência e autonomia.

			Completava 90 anos de idade. Recebeu diversas homenagens por uma vida inteira dedicada à inclusão das pessoas com deficiência visual nas mais diversas áreas: cultura, educação, saúde e trabalho.

			Em 9 de julho de 2009, participou das festividades de celebração da Revolução Constitucionalista de 1932, e lembrou que, aos 13 anos de idade, fazia campanhas de arrecadação de donativos para os combatentes paulistas e, no Club Athletico Paulistano, junto ao grupo de mulheres, pregava botões em fardas e tricotava cachecóis. Em razão dessas atividades cívicas, foi homenageada no 77º aniversário da revolução com o título de comandante.

			Faleceu em 29 de agosto de 2010, vitimada por uma parada cardíaca.

			Na ocasião, o então Ministro da Educação, Cristovam Buarque, deu a seguinte declaração:

			


			Duas coisas. Primeiro o exemplo da capacidade de superar adversidades, tão jovem ela perdeu a vista e conseguiu ter uma atividade intensa na sua vida. Em todos os aspectos: familiares, intelectual. Segunda coisa: o serviço que ela prestou neste país, cuidando de fazer mais fácil a vida de quem tem deficiência visual. Sem a Dorina, que eu conheci e admirei muito, a vida dos cegos brasileiros seria muito mais difícil.
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			Martha Nowill, a neta parceira

			


			Morei com minha avó, por alguns anos, quando eu era criança. Ela me levava para todos os lugares com ela, porque eu era a neta mais animada. Jantares, reuniões, peças de teatro. Mais tarde, quando tirei carta de motorista, eu ia guiando para os compromissos. Ela encontrava muita gente, gravava programas, viajava, conversava com políticos, empresários, pedia dinheiro para a Fundação. Era uma mulher do mundo. Sempre chegando de algum lugar ou indo para algum lugar. Mas a lembrança mais marcante da minha infância com ela era a família em torno da mesa, na hora do jantar. Ela agradava as pessoas pelo estômago; sabia as comidas preferidas de cada um e preparava tudo, do jeito dela. Mas não era uma mulher do lar. Era agitada, animada, e fazia tudo sem nenhum contragosto, sem melancolia. Ao contrário: a vida dela era uma festa.

			A melhor festa do ano era o almoço de Natal, no dia 25 de dezembro. Até hoje tenho saudade do Natal que ela preparava. Tinha a comida predileta de cada um. Para mim, fazia rabanada.

			A gente normaliza, quando vive com alguém muito genial, muito especial. Não fica dizendo todo dia: “Nossa, minha avó é incrível, mudou a vida de muitas pessoas!”. Para mim, naquela época, ela era não mais que minha avó. Mas um dia, quando ela estava com 90 anos, chegou em casa uma revista da Folha de S. Paulo e ela era a personagem de capa. Acho que foi nesse momento que me dei conta de como ela era importante, em tudo o que fez em décadas pelos cegos, na política, na sociabilidade. Vi que força da natureza ela era, e que fazia parte de um grupo de pessoas excepcionais. Tomei consciência de que havia algo muito especial da minha vida e eu precisava contar isso para o mundo, principalmente para pessoas da minha geração. Foi quando resolvi fazer o filme sobre ela. Respeitei-lhe a vontade de não aparecer como protagonista de uma ficção — ela sentia um pouco de vergonha de se mostrar demais.

			Minha avó tinha uma espécie de sétimo sentido. Talvez uma percepção resultante do conjunto dos sentidos e mais a intuição, que compensasse a falta de visão. Sentia o mundo ao seu redor com uma nitidez que parecia antecipar o que estava para acontecer.

			Era alegre. Tinha bom humor. Fazia piadas. Costumava dizer que é possível ser feliz em qualquer circunstância. E transitava por todas as camadas com a mesma desenvoltura, fosse o presidente ou um antigo cliente que queria agradecer e conversar um pouco com ela.
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			Era capaz de ficar horas conversando com a gente simples que a Fundação atendia ou que trabalhava com ela. Mas, representando a Fundação, fazia questão de estar elegante, maquiada, com os cabelos arrumados, e com as joias que adorava.

			Todas as questões da Fundação acabavam repercutindo em família. Minha avó comentava em casa que precisava arranjar dinheiro para as atividades. Dizia, por exemplo, que em tal data haveria uma peça do Paulo Autran e que a bilheteria seria revertida para a Fundação. Durante trinta anos da minha vida eu vi nela a procura incessante de soluções para manter a Fundação. Eu escutava os telefonemas dela falando com empresários, e a acompanhava a programas de televisão, no Clodovil, na Marília Gabriela, no Jô Soares, nas entrevistas que dava ao jornal do bairro ou fazendo propaganda com o Raí. Ela não tinha o menor pudor em pedir dinheiro para a Fundação. Agia com muito profissionalismo, mas fazendo o necessário para arrecadar dinheiro para a instituição.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Ao centro, homem branco de cabelos pretos e curtos véste uniforme branco com detalhes em vermelho e preto e escudo de time de futêbóu no peito. À esquerda, dona Guiomar, mulher branca de cabelos pretos e curtos véste casaco vermelho, branco e roxo. À direita, Dorina usa óculos escuros e camiseta preta com estampa de rosto sorridente amarelo com óculos escuros. O homem está com os braços nos ombros das mulheres. Eles estão em frente a um campo de futêbóu com arquibancadas ao fundo. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina, Raí e dona Guiomar, mãe do jogador, no estádio do São Paulo Futebol Clube. Fim da legenda.

			


			A família não estava no dia a dia da Fundação, mas a Fundação estava no dia a dia da minha avó. É muito difícil perder pessoas. Mas a perda é atenuada quando uma pessoa deixa um legado que não apenas sobrevive, mas aumenta, se expande, dá frutos. Minha avó preparou a Fundação para depois da partida dela.
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			Quando houve a campanha do Washington Olivetto e ela resolveu profissionalizar a Fundação, foi muito sábia, preocupando-se em deixar um legado consistente, muito bem-nascido e muito bem gestado, por ela e por milhares de voluntários, apoiadores e funcionários. Tenho orgulho do que minha avó fez, por todos os clientes atendidos. Percebo até hoje a presença dela em tudo, na Fundação, na fala das pessoas. E sinto paz em saber que a Fundação completa 80 anos com saúde, com expansão e com o mesmo propósito.

			


			Alexandre, o médico e o cuidador

			


			Como filho mais velho de Dorina e Alex, era natural que eu participasse mais da vida da Fundação.

			Minha mãe era uma pessoa extremamente ativa. Estar com ela era estar na Fundação. Fisicamente também. Ela nos levava para a Fundação, que era como se fosse um adendo da casa. Quando não tinha com quem deixar os filhos — o que era regra — nos levava com ela. A gente brincava assim: “Vamos pra Funda!”. Era o nosso local de diversão. Mexíamos nos recortes de papel da imprensa braille, nas salas do livro falado, jogávamos com o cachorro que ficava na Fundação, conhecíamos o lugar de cor e salteado e éramos amigos do zelador. Fazíamos as nossas lições escolares. E tinha o horário do lanche, com cafezinho, torradinhas.

			A gente não ajudava nos trabalhos, até porque mamãe não nos solicitava isso. Até assistíamos algumas aulas de reabilitação, mas, para nós, era tudo mais lúdico. Na medida em que fomos crescendo, a rotina mudou porque a dependência materna diminuiu.

			Em casa, mamãe comentava os assuntos da Fundação com o papai, de modo que o assunto repercutia entre nós. E era algo que conhecíamos bem, porque frequentávamos inúmeras vezes.

			O Rio de Janeiro ainda era a capital, e os trabalhos que mamãe desempenhava para órgãos do governo, como o Ministério da Educação e Ministério da Saúde, exigiam que ela fosse para aquela cidade com alguma frequência. Fui muitas vezes com ela, de trem. Era divertido passar a noite dormindo na cabine. E me lembro que o lugar mais prazeroso da viagem era o vagão-restaurante.
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			Fui fazer Medicina. Se me perguntam se tive influência do trabalho da minha mãe na minha decisão vocacional, digo que é impossível não recebermos influência do pai e da mãe. Meu pai era um médico frustrado, que não pôde fazer Medicina. Eu via, desde pequeno, que a Fundação representava ajuda às pessoas com deficiência visual, penso que esse conteúdo teve uma certa conotação na minha escolha e até me enriqueceu como profissional. Mas eu já tinha a vocação desde cedo.

			Fiz uma única viagem internacional com mamãe, para o Oriente Médio e Europa. Essas viagens eram uma forma de acompanhar o que ela fazia, de compartilhar os seus ideais conosco e também porque precisava de companhia o tempo inteiro. Eu já estudava Medicina. Depois, quando ela foi presidente do Conselho Mundial, eu trabalhava, e minhas irmãs aproveitaram mais.

			Nós todos participamos muito da vida da nossa mãe. Cristiano, Dorininha e Márcio fazem parte do Conselho da Fundação e estão sempre lá. Eu, com minha agenda profissional sempre ocupada, sempre fui, digamos assim, poupado dessa participação. Sempre acompanhei tudo, tinha conhecimento de tudo, conversava muito sobre a Fundação, mas fui mais um suporte para ela, como médico e como cuidador.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. À esquerda, Alex usa óculos, camisa clara, gravata e calça escura, segura um bleizer com a mão direita e apóia o braço esquerdo sobre os ombros de Dorina que véste blusa clara, calça escura, colar e segura uma bolsa escura. Atrás, há uma fonte com esculturas e água caindo em diferentes níveis. Fim da imagem.]

			Legenda: Alex e Dorina em Roma, Itália. Fim da legenda.
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			O que minha mãe deixou de mais fundamental para o prosseguimento da Fundação foi a sua integridade e sua força de trabalho. O que caracteriza a Fundação é ser uma instituição que, para existir, precisa de uma interação forte com o espírito humano e com os valores humanos. Sempre foi uma atividade essencialmente relacionada com o trabalho voluntário, por definição uma atitude de doação. Não entra dinheiro nessa atividade. O que circula como capital de giro são os ideais das pessoas, a vontade de ajudar o próximo e o compromisso com a coletividade, com aqueles que necessitam. Constitui-se na expressão mais bonita da natureza humana, que é a ajuda ao próximo.

			O ideal da Fundação é a inclusão da pessoa com deficiência na sociedade, ao qual mamãe se dedicou durante a vida toda. Com esse princípio, baseado em altos valores colocados na prática, a Fundação tem uma força gigantesca e se sustenta muito mais do que qualquer outra que seja baseada em dinheiro ou prerrogativas sociais. Por isso permanece, subsiste e continuará em atividade muito além dos seus 80 anos.

			


			Cristiano Nowill, o filho companheirão

			


			Conheci a Fundação dentro da minha casa, porque minha mãe e a Fundação eram duas coisas que se imbricavam. Não só estava dentro da família como dentro da sala da nossa casa. O começo da Fundação não foi fácil. Eu me lembro de ser pequeno, e mamãe na sala, recebendo o financeiro e uma secretária, às oito da noite, porque não havia dinheiro para pagar a conta de luz, da água, o imposto, ou fosse lá o que fosse. Todo mundo desesperado, temendo que a luz fosse cortada, e se a Fundação ficasse três meses sem pagar uma conta, perderia o contrato de comodato. Em dado momento, minha mãe dizia: “Chega por hoje. Vamos todo mundo dormir porque amanhã é um eterno recomeçar”.

			Ela trabalhava bastante. Acordava cedo. Cuidava da casa, cuidava da gente. Logo chegava a Kombi da Fundação, pegava a mamãe e a levava para o trabalho.

			Nas férias, eu era dos poucos que ia com ela para a Fundação, porque eu adorava jogar bola no corredor — vê se pode?! Passei vergonha, porque fui jogar futebol de salão com os meninos cegos numa quadra que havia no meio da Fundação. Eu era péssimo jogador, e achava que pela primeira vez na vida ia me destacar, jogando contra adversários que não enxergavam.
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			Grande engano. A molecada tirava a bola do meu pé, driblava, fazia gol, e eu saía chorando.

			De vez em quando eu ia ajudar na gráfica. Espontaneamente, porque minha mãe nunca forçou nada.

			Na nossa infância, tinha uma coisa curiosa. Dos cinco filhos, cada um tinha o seu armário com as suas roupas. Ela sabia as roupas de todo mundo e as arrumava por tamanho, por cor. Eu perguntava como ela sabia, e a resposta era: “Eu tenho que saber, pois sou eu que compro”. Eu tinha certeza de que não era verdade, mas admito que invejava nela essa percepção tão especial.

			Eu me lembro quando as paredes da Fundação precisaram ser repintadas, porque já fazia uns vinte anos desde a primeira pintura. Um engenheiro doou a tinta e mandou pintar de amarelo. Minha mãe estranhou, porque imaginava que devia ser branco. A resposta do engenheiro: “Minha filha é cega, e eu observo que quando ela sente uma cor alegre, ela fica mais alegre. Quando sente uma cor escura, ela fica triste”. Minha mãe aprendeu isso como aprendia todas as coisas, pelo coração.

			Essa metáfora da alegria foi captada perfeitamente pelo Washington Olivetto, quando criou o símbolo da Fundação: um smile de óculos escuros.

			Mamãe e minha mulher, Mimi Duprat, tinham uma ligação muito forte. Eram unha e carne. Mamãe entrava na Fundação e já perguntava por ela. Mimi trabalhava com comunidades.

			Fui o primeiro dos filhos a ser conselheiro da Fundação, e também trabalhei na parte médica. Cansei de testemunhar ideias incríveis de minha mãe. Uma vez estávamos em reunião, no conselho, e alguém apresentou uma proposta de fazer um encontro para ensinar cego a se maquiar. Alguns foram contra, porque não entendiam como seria possível o cego selecionar sozinho os materiais para maquiagem. Minha mãe bateu o pé, insistiu que queria fazer, fez contato com uma universidade, o encontro aconteceu e foi um sucesso arrasador! De outra vez, ela decidiu levar 50 crianças cegas para conhecer o mar. Também foram alguns adultos cegos. Todos eles pessoas de poucos recursos. Tínhamos família em Santos, o que facilitava a logística e o custeio do passeio, e foi destacada uma ambulância do Samu para prevenir eventualidades. Eu e a Mimi fomos para ajudar. E foi uma viagem emocionante. Foi conosco nessa viagem uma mulher incrível, a quem desejo render homenagem: Maria Cristina Godoy Felippe, que começou a trabalhar na Fundação aos 16 anos e hoje é conselheira. Foi a pessoa que mais conseguiu fazer a Fundação crescer em termos administrativos, entrar em municípios e estados; sabia tudo de leis e regulamentos.
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			[image: Imagem: Fotografia. Nove pessoas estão próximas umas das outras em torno de uma mesa retangular de madeira. Três pessoas estão sentadas à frente: homem branco de cabelos curtos e escuros véste paletó e camisa azul, Dorina de óculos escuros, colar, blusa preta e casaco marrom, Ika Fleury, mulher branca de cabelos pretos e curtos usa casaco xadrez em tons de cinza e camisa vermelha. Sobre a mesa há folhas de papel, lápis e placas brancas. Atrás, há homens e mulheres em pé. Ao fundo, parede branca com quadro branco retangular. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina em reunião com Washington Olivetto e Ika Fleury. Fim da legenda.

			


			O que mais me impressionou nessa viagem foi que todos os cegos levaram seus saquinhos de lixo, para não deixar que nada sujasse o mar. Que consciência!

			Os últimos 15 anos de vida da mamãe foram muito intensos para nós. Eu andava com ela pra cima e pra baixo, ia com ela a todos os lugares. Eu me lembro de que, no dia que ela morreu, um rapaz chegou para o velório e chorava muito. Veio se consolar comigo, e eu chorei com ele. E aí me contou a história dele. Disse que, na Fundação, estava péssimo em reabilitação, e alguém chamou a mamãe para lhe dar um conselho. Ela quis saber qual era o problema dele, e a resposta foi de que ele não podia mais fazer o que mais gostava, que era correr. “Mas por que não corre?”, ela perguntou. “Porque fiquei cego! Minha vida acabou!” Ela mandou estender uma corda de uns cinquenta metros e ordenou que ele corresse, tendo a corda como corrimão. Ele conseguiu, reaprendeu a correr e, em breve, se desenvolveu na reabilitação completamente.

			A Fundação é um lugar de gente feliz, que só não enxerga. Mamãe cativava o coração das pessoas. E cada uma que chegava assumia a Fundação como se fosse um projeto próprio. Por isso essa Fundação tem alma, e por isso chega aos 80 anos com tanta vitalidade!
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			Dorina Martha, a sempre presente

			


			Sempre fui muito grudada com minha mãe, desde pequenininha. Tinha com ela uma ligação visceral. Sou a primeira das filhas mulheres, por isso virei a Dorininha. Quando éramos crianças e ela não tinha com quem nos deixar, levava a gente para a Fundação. Ficávamos na biblioteca circulante, desenhando, ou brincando com as coisas do braille. Também gostávamos de brincar, na área livre da Fundação, com os filhos do caseiro — não me lembro do nome dele; depois veio o seu Joaquim, que era uma graça de pessoa.

			Mamãe não forçou nenhum dos filhos a participar da Fundação. Nem tocava nesse assunto. Cada um devia seguir suas próprias escolhas. Eu fiz faculdade de Turismo e trabalhei na Varig por 32 anos. Quando a Varig fechou, eu me aposentei e decidi morar em Santos, com os Nowill salgados. (É uma brincadeira de família: os Nowill de São Paulo são os doces, os de Santos são os salgados, por causa da água do mar.) No litoral estão os Nowill do tio Norman, irmão mais velho do meu pai. Vim para Santos, com meu marido, no dia 3 de setembro de 2013, pouco depois da morte de meu pai.

			Quando eu era adolescente, nós, os filhos, participávamos apenas dos eventos da Fundação, porque cada um tinha os seus afazeres de escola e de casa. Mamãe levava os filhos nas viagens nas quais ela podia levar. Eu e minha irmã Denise, como as meninas da Dorina, viajamos mais com ela. Cada uma de nós complementava nossa mãe de um lado. Denise era bem companheira da mamãe e descrevia roupas e ambientes para ela — eu brincava que ela era “trufax com bulufax”. Eu, por meu lado, dava um apoio mais pragmático, por exemplo atuando nos congressos fora do Brasil, com ela. Ela me cochichava que queria falar com tais e tais pessoas no break, eu anotava e providenciava agendar a conversa.

			O humor de minha mãe era insuperável. Uma vez estávamos no Egito, na casa de um diplomata brasileiro. No jantar, quase todos eram cegos, com exceção de mim, do diplomata e a mulher. Em dado momento, me aproximei do ouvido da minha mãe e sussurrei: “Mãe, acho que bebi demais, porque estou vendo tudo balançar...” Ela respondeu: “Eu também.” É que estava acontecendo um terremoto.

			No meu trabalho, quando eu ganhava presentes das operadoras de viagens que eu atendia, como perfumes, passava para ela, que adorava porque era a vaidosa da casa.
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			Depois de ter deixado a presidência, e embora não tivesse mais atribuições, ela jamais deixou de ir à Fundação. Nos últimos anos, eu era quem a levava. Um dia perguntei a ela: “Se você não estivesse cega, faria o que da vida?”. Ela respondeu: “Eu queria ser médica”. Pois é. De todo modo ela escolheria uma profissão para ajudar pessoas.

			Eu conhecia minha mãe pelo cheiro dela, e com isso sabia se ela estava bem ou doente. Quando passou a precisar de algumas internações em hospitais, era eu quem cuidava de tudo. Quando entrava uma enfermeira com medicação, eu queria saber o que era e quem havia receitado, porque eu sabia o que podia ou não tomar. O único dia em que não fiquei ao seu lado, na última internação, foi justamente o dia em que ela se foi.

			Ela sempre me disse que queria ir antes do meu pai, porque não concebia a ideia de ver o marido morto. E assim foi. Desde o dia em que ela morreu, nunca mais consegui voltar à Fundação. Simplesmente não consigo, falta-me coragem.

			No aniversário de 91 anos da minha mãe, a secretária telefonou para saber se devia marcar a missa às 16 ou 18 horas, na Fundação. Todas essas questões passavam por mim, porque eu era quem estava com ela em casa. Eu sabia que de manhã ela estava mais lúcida e, portanto, seria o melhor momento para a missa. Assim foi feito. Na celebração, mamãe pegou o microfone e eu me lembro da coisa mais importante que ela disse: “Tudo o que eu espero é que meu trabalho continue.” E, onde quer que ela esteja agora, estou certa de que deve estar feliz, por saber que a Fundação que ela criou está viva, linda, forte, com o trabalho sendo desenvolvido com brilhantismo pelas pessoas que a admiram.

			


			Denise Maria, a personal stylist

			


			Dorina costumava dizer que Denise, quando pequena, parecia uma francesinha. Dos oito aos dez anos de idade, Denise acompanhava a mãe à Fundação e gostava de brincar com os filhos do caseiro, José, gente boa. Lembra-se de que José deixou o emprego e foi substituído por Joaquim, um preto muito simpático. Chegou a aprender a escrever na máquina braille de seis teclas. Disse que ajudava a mãe em tudo.

		

	


		
			 54

			Desde a adolescência, era a filha que ajudava a mãe a escolher roupas, a orientar qual peça combinava com o conjunto. Era uma verdadeira “personal stylist”. Descrevia as roupas e adereços para que Dorina escolhesse.

			Fez Administração de Empresas na PUC de São Paulo e logo depois da formatura foi trabalhar na Varig, mesma empresa em que Dorininha, a irmã, trabalhava, mas em outra área. Não deixou de frequentar a Fundação. Comparecia a todos os eventos e estava presente sempre que podia, mesmo depois da morte da mãe.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Dorina usa colar de pérolas e blusa escura, está sentada em uma cadeira de metal. No seu colo, está um menino branco de cabelos curtos e escuros que véste blusa listrada e bermuda. À esquerda, menina branca de cabelos curtos com faixa, usa óculos e vestido com gola. Atrás dela, menino branco de cabelos curtos usa óculos, camisa, gravata e suéter. Em frente, um menino de cabelos curtos usa camisa e suéter, está sentado em uma cadeira. À direita, um menino de cabelos curtos usa camisa, suéter e calça. Todos estão sorrindo. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina com seus filhos. Fim da legenda.

			


			Foi, dos filhos, a que mais acompanhou a mãe nas viagens. Em várias vezes, foram apenas as duas, por exemplo aos Estados Unidos e Filipinas. Lembrou-se especialmente de uma viagem ao México, em 1975, ocasião em que Dorina foi receber o título de “Mulher do Ano”, na Conferência Mundial da Mulher que marcou o Ano Internacional da Mulher. A comitiva brasileira foi liderada por Bertha Lutz, a bióloga e educadora brasileira, filha de Adolfo Lutz. Denise comentou: “A Bertha Lutz tinha inveja dela, disputava com ela. Mas o fato é que, depois que minha mãe fez o discurso e chegou a vez da Bertha falar, metade do plenário tinha ido embora.”

		

	


		
			 55

			Denise não pôde dar um depoimento longo, em razão de saúde debilitada. Emociona-se ao falar da mãe e confessou-se incapaz de ler a biografia dela, porque não consegue parar de chorar. “Mas me sinto muito feliz de que a Fundação tenha continuidade, mesmo sem a presença da mamãe.”

			


			Márcio Manoel, o caçula protegido

			


			Arteiro, hiperativo, Márcio foi o filho que Dorina mais protegeu. Pequeno, com cinco ou seis anos, ia para a Fundação. Ficava aprontando travessuras enquanto a mãe trabalhava. Seu Joaquim (“acho que era esse o nome dele”) vivia correndo atrás dele para evitar que se machucasse. Às vezes se escondia embaixo da mesa de trabalho de Dorina, para fugir do bedel. Ela estendia o pé e descobria que ele estava ali — e já estava certa de que ele havia feito das dele e que estava fugindo.

			O transporte era uma Kombi da Fundação, dirigida por Elias. Uma vez a Kombi foi abalroada por um outro veículo e tombou, a caminho da Vila Clementino. Elias não teve tempo de tirar a mão do quebra-vento e teve quatro dedos quebrados. Foi o único a se ferir. Todos os outros, inclusive, Dorina e Márcio, saíram pela janela, apesar da dificuldade.

			Lembra-se de que a mãe dava tarefas para cada filho, educando para o trabalho e para a vida. E achava impressionante como ela, cega, sabia quem entrava em casa, pelo passo, pela respiração. Contou de um cachorro boxer chamado Fred, que Dorina odiava que entrasse em casa — e em relação a gatos, ela sentia aflição, porque é animal que se esfrega nas pernas e assusta a quem não enxerga.

			Menino de escola, as pessoas perguntavam como era ter a mãe cega. Ele respondia que não sabia, porque nunca tinha tido uma mãe vidente. Alguns colegas chegaram a fazer bullying contra ele, numas cantigas maldosas, do tipo: “sua mãe é cega, cabra cega!”. Resolvia a provocação à maneira do velho oeste, com socos no queixo. Pronto, lá ia Dorina para a diretoria da escola, para ouvir reclamações do filho.

			Márcio, mesmo com pouca idade, tinha noção das dificuldades que a Fundação enfrentava, embora a mãe tomasse o cuidado de não levar problemas para casa. E sabia o quanto Alex, o pai, apoiava Dorina, não só em casa, mas também nos compromissos fora do Brasil, quando as crianças eram pequenas.
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			Todos os filhos tiveram oportunidade de fazer uma viagem internacional com a mãe. Márcio foi o escolhido para acompanhá-la à viagem a Nova York, em 1980, quando Dorina se apresentou na ONU. “Depois dos compromissos oficiais, passeamos juntos, saíamos para tomar uns drinks. Mamãe gostava de saborear boas cervejas e bons uísques. E me ensinava como me portar. Por exemplo, mostrava que o papel do homem, ao caminhar com uma mulher na rua, precisava estar do lado da calçada, para protegê-la. Às vezes eu errava e ficava à esquerda dela, e tomava bronca.”

			Acompanhou, com os irmãos, a evolução da Fundação, e da mesma forma os momentos graves que tiveram de ser enfrentados.

			Márcio aplaude ainda hoje a sabedoria da mãe, de tomar a decisão de formar uma equipe profissional que prosseguisse a Fundação mesmo sem a presença dela, quando sentiu a idade chegar. “Reuniu pessoas do maior gabarito, de larga experiência e de boas intenções, que fizeram com que a Fundação ganhasse cada vez mais estatura e visibilidade. Surgiu a figura do diretor-presidente, que definia com o Conselho Curador as atividades e prioridades. Uma vez, e conto isso porque vi certa graça na história, Moise Safra foi até a Fundação para entregar um cheque em doação, e foi recebido pelo então diretor-presidente. Mas Moise insistiu que só entregaria o cheque nas mãos da minha mãe. Claro que rolou um certo ciúme, mas o caso mostra o respeito e o carinho que as pessoas sentiam por ela”.

			“Já me perguntaram: ‘por que sua mãe perdeu a visão?’ Eu respondo: “Para fazer tudo o que ela fez. Para deixar esse legado maravilhoso que completa 80 anos, ajudando milhares e milhares de pessoas.”

			


			Do voluntariado à profissionalização

			


			Da integração à inclusão, um avanço no entendimento da sociedade sobre as pessoas com deficiência visual e o papel da Fundação para esse progresso.

			Dorina costumava afirmar que, sem participação, não existe inclusão. Não basta observar; é fundamental participar, fazer a mesma coisa que os outros estão fazendo. “Não uso a expressão ‘educação inclusiva’. Porque, para mim, o que não é inclusivo não é educação.”
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			No Centro de Reabilitação da Fundação, por exemplo, as pessoas cegas atendidas aprendem coisas que, para quem enxerga, são muito simples: comer com garfo e faca, fazer as barras de uma calça, barbear-se, escolher roupas, organizar a casa, e até regras de convívio social. Mas são essas coisas aparentemente simples que levam uma pessoa a ganhar autonomia e independência. São os primeiros passos. Depois aprendem a lidar com problemas, com o apoio de uma equipe multidisciplinar. E, mais adiante, são preparadas para o mercado de trabalho.

			A Fundação pautou sua existência na inovação, graças, especialmente, ao espírito progressista de Dorina de Gouvêa Nowill. A cada viagem ao exterior, observava o que havia de mais moderno em técnicas e em tecnologia e fazia o que era possível para implantar essas novidades no nosso país. Nunca teve vergonha de pedir, porque não pedia para si, mas para a comunidade de pessoas com deficiência visual. Eis a história resumida de uma das únicas instituições brasileiras voltadas para o atendimento de pessoas com deficiência visual que se mantêm em atividade, no Brasil, desde a sua criação. Com todas as dificuldades, a Fundação jamais deixou de funcionar e de atender a quem dela precisa, por 80 anos ininterruptos. Sem perder o foco.

			


			[image: Imagem: Fotografia. À esquerda, Dorina usa óculos escuros e casaco marrom. Ela está à frente, próxima a pilhas de folhas de papel. Ao fundo, há mesas com mais pilhas de papel e pessoas sentadas. Paredes ao fundo estão cobertas por papéis fixados. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina na gráfica da Fundação. Fim da legenda.

		

	


		
			 58

			Maria Regina, funcionária por meio século

			


			Maria Regina Marques Lopes Silva tinha 20 anos em 1974 e enfrentava desde a infância um sentimento de vergonha por ter baixa visão, causada por uma lesão na retina. Chegava a esconder até dos parentes a gravidade de sua condição. Por isso era tímida, retraída, não tinha amigos. Convivia apenas com o irmão, que também sofria do mesmo problema. Tinha acabado de terminar o curso de magistério e sonhava ser professora. Mas a visão continuava a diminuir. Ficou preocupada de imaginar como exercer a profissão sem conseguir ler sequer o que as crianças escreveriam nos seus cadernos. Foi ao oftalmologista, que era casado com uma das diretoras da então Fundação para o Livro do Cego no Brasil, e ele a encaminhou para lá. Eis como a Fundação entrou na sua vida.

			“Fui até lá achando que eu ia trabalhar. Aí descobri que, por ser uma pessoa com deficiência visual, participaria de um programa de reabilitação e que o foco dessa reabilitação seria a recolocação profissional. Iniciei em setembro de 1975 o programa, que foi breve, porque na época eu ainda tinha baixa visão e não precisava ainda usar bengala nem aprender o braille. Fui encaminhada para uso de recursos óticos. Em fevereiro, ofereceram para que eu fizesse um estágio no setor de voluntariado. Havia uma pessoa que trabalhava no período da manhã, mas estavam precisando de alguém para trabalhar em período integral. Passei a fazer o estágio e, em maio, fui contratada. Inicialmente fiquei por cinco anos nesse setor, encarregada do serviço de voluntariado, e nesse ínterim fiz a faculdade de Serviço Social, que foi uma profissão que eu descobri dentro da Fundação e achei que era o que eu queria fazer.”

			Formada em 1981 na FMU — Faculdades Metropolitanas Unidas, no início do ano seguinte passou a trabalhar na equipe de atendimento especializado, como assistente social.

			“Hoje sou cega, porque nasci com uma lesão na retina e a perda da visão é progressiva. Vejo ainda um pouco de claridade e vultos, mas nada que dê para identificar. Conforme fui perdendo, e já trabalhando, fui fazendo as adaptações necessárias. Na década de 80 aprendi a usar a bengala longa para me locomover com mais segurança e depois aprendi o Sistema Braille.”

			Trabalhando no voluntariado, tinha muito contato com as diretoras e era bastante solicitada por Dorina. Foi com ela a vários seminários e congressos. Uma vez a acompanhou a um congresso no Rio de Janeiro e foi a primeira experiência de viajarem apenas as duas.
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			Confessa que no início entrou em pânico, mas no fim deu tudo certo. Tanto que depois foi com Dorina a Havana, Cuba, para uma reunião do Comitê Executivo da União Latino-Americana de Cegos, junto com Regina Oliveira e uma pedagoga.

			“Dona Dorina era uma companhia muito boa. Tinha humor, falava vários idiomas, era bastante inteligente e tinha muita experiência, e dividia muita coisa com a gente, especialmente para a Regininha e eu, que éramos iniciantes. Ela queria que fôssemos preparadas para ser lideranças na área da deficiência visual. No meu caso, isso não ocorreu porque eu não tinha perfil para isso nem era o que eu queria. Eu preferia estar ligada mesmo ao atendimento especializado à população. Mas acabei tendo que aceitar alguns desafios. Por exemplo, fui designada para a área da educação inclusiva, mesmo não sendo pedagoga. Mas aceitei e fui com minha coordenadora para escolas municipais das periferias para fazer palestras aos professores sobre a deficiência visual.”

			


			[image: Imagem: Fotografia. Dois meninos estão sentados lado a lado em uma mesa branca: à esquerda, um menino branco de cabelos curtos e pretos véste casaco cinza; à direita, um menino pardo de cabelos pretos e curtos usa casaco preto e branco, cada um está com uma base cinza à frente. Eles encaixam blocos de montar coloridos, incluindo peças amarelas, vermelhas, azuis e brancas. Ambos estão inclinados para frente.  Fim da imagem.]

			Legenda: Crianças brincando com peças LEGO® Braille Bricks. Fim da legenda.

			


			Aposentou-se em 2006. Continuou trabalhando na Fundação até 2007, já então na função de coordenadora da reabilitação, mas ainda atuando cumulativamente como assistente social. Fatigada, resolveu dar uma parada e ficou um ano e meio afastada, porque queria se dedicar apenas ao trabalho de assistente social.
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			Aconteceu, porém, que a pessoa que havia entrado em seu lugar prestou um concurso e deixou a instituição. A gerente, à época, procurou Maria Regina e perguntou se ela não gostaria de voltar, dessa vez para trabalhar apenas como assistente social. Claro que aceitou, e retornou ao trabalho em março de 2009.

			Por volta de 2016 começaram as primeiras conversações sobre o programa LEGO Braille Bricks e Maria Regina foi convidada por Ika Fleury para fazer parte da comissão de elaboração do projeto. Terminou a carreira profissional nesse projeto.

			Desligou-se, definitivamente, em 31 de janeiro de 2025 — 50 anos de dedicação (descontando-se o período de afastamento de um ano e meio). Mas Maria Regina não deixa de participar da Fundação. É como costuma dizer: “A gente sai da Fundação, mas a Fundação não sai da gente.”

			E é bom que se diga que está desligada em termos, porque nos últimos tempos estava na coordenação do programa LEGO® Braille Bricks, e continua participando do grupo como voluntária.

			“Eu sou um exemplo do quanto é importante o trabalho da Fundação. Aprendi a lidar com a deficiência, tive todas as oportunidades de crescer como profissional e como pessoa, e enfrentei desafios profissionais que eu jamais imaginava. O trabalho da Fundação foi a minha vida. E a gente testemunha todo o progresso e crescimento da Fundação, sempre acompanhando a evolução e o desenvolvimento exigido para o melhor atendimento às pessoas cegas carentes. Acho que, nessa celebração dos 80 anos, a melhor coisa a fazer para prosseguir o trabalho da Fundação é divulgar a história, o legado da dona Dorina e o que é feito aqui em prol da população que não pode pagar para ser atendida.”

			


			Dulce, mais de 60 anos de voluntariado

			


			Dulce Arena Avancini tem 99 anos. Lúcida, disposta, alegre — a despeito de umas dores no joelho. Mora com a filha, Thais, em São Paulo.

			Nasceu em Cajuru, cidadezinha na região de Ribeirão Preto. Quando tinha sete anos, os pais decidiram mudar de vida e foram para São Paulo, levando os seis filhos. Bem mais tarde, já casada com Mário Avancini, construtor muito respeitado nacionalmente, teve três filhos: Atílio, Thais e Marcelo.
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			Este último, o caçula, nasceu com um problema num dos olhos e acabou perdendo a visão. Atílio já frequentava o Colégio Santo Américo, junto com os primos, e Marcelo queria estudar na mesma escola. Mas o padre responsável pelas matrículas não o aceitou, por causa da deficiência. Argumentou que a condição dele atrapalharia a aula e o rendimento dos colegas — infelizmente o pensamento atrasado da época. E Dulce pensava: “Onde vou conseguir que o meu filho estude?” Estava num momento de desespero.

			Dulce cumpria o papel de mãe, mas não deixava de se dedicar ao esporte de que mais gostava, o tênis. Sua casa, inclusive, tem uma prateleira com dezenas de troféus obtidos, tanto em campeonatos de simples quanto de duplas. Num dia, em 1960, conversando com uma colega de tênis, lamentou-se de não encontrar escola para o Marcelo. A colega imediatamente recomendou a Fundação para o Livro do Cego no Brasil.

			Dulce foi conversar, na Fundação, todos foram muito solícitos com ela e mandaram levar o menino para que fizesse alguns testes. No dia seguinte já foi com o filho, fizeram a avaliação e disseram a ela que agora iriam verificar onde seria possível colocá-lo para estudar. Passados uns dias, telefonaram e a avisaram que existia vaga na escola Caetano de Campos e ele já começou a frequentar. Era uma sala de aula regular, mas contava com uma professora especializada, que havia feito curso na Fundação e acompanhava o menino, orientava e ajudava. Foi assim durante todo o período do chamado grupo escolar, que corresponde ao Ensino Fundamental de hoje. Deixemos que Dulce conte o que sucedeu depois:

			“Por causa do Marcelo, observando como ele se desenvolveu e completou tão bem o ciclo fundamental, eu pensei: ‘eu tenho que pagar alguma coisa por essa ajuda!’ Aí cheguei lá, me ofereci para colaborar e me perguntaram o que eu sabia fazer. Eu respondi que quando solteira trabalhava como datilógrafa e auxiliar de contabilidade. ‘Então você vai trabalhar na tesouraria.’”

			Foi o início de um trabalho como voluntária que Dulce honrou, uma vez por semana, durante quase 60 anos. “Estava tudo atrasado, ainda, e eu comecei a datilografar e trabalhava bastante. Era muito gostoso.”

			Dulce logo percebeu que, assim como o filho Marcelo, havia outras crianças com dificuldade de enxergar e que precisavam de livros didáticos com fontes bem maiores, para facilitar a leitura. Adquiriu, com recursos próprios, uma máquina de datilografia especial, com tipos grandes, e passou a transcrever livros comuns para serem impressos com letras bem grandes.
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			“Eu transcrevia para o meu filho e para outras crianças amblíopes como ele. Era um livro que englobava quatro disciplinas: Português, Matemática, História e Geografia. Todas as crianças queriam, e eu cheguei a ficar até de madrugada datilografando.”

			Com isso, Marcelo foi se desenvolvendo, porque recebeu uma base forte, e seguiu a vida de estudante normal. Mais tarde cursou Educação Física e Psicologia, deu aulas no Clube Pinheiros, do qual a família é sócia, e atualmente é professor em Cajuru. Dulce conta de uma vez que Marcelo, já adulto, tinha deixado a barba crescer e aceitou ser o Papai Noel da festa de Natal para as crianças da Fundação. Elas se sentavam no colo dele, passavam-lhe a mão no rosto para sentir a barba e terem certeza de que era mesmo o bom velhinho. Fez isso por alguns anos.

			No início da Fundação, os pais que iam levar os filhos para atendimento eram em geral gente humilde, sem conhecimento. Um dos grandes trabalhos das voluntárias, lideradas por Dorina, era orientar sobre os cuidados com as crianças, de como era importante incluir essas crianças na vida da família e nos afazeres cotidianos, em vez de deixá-las isoladas, como era costume na época. As mães observavam que todo mundo se envolvia nos trabalhos da Fundação, sem nunca dizer não, e entravam na dança também. Ajudavam muito.

			


			O empenho de Dorina

			Prossegue Dulce:

			“Eu conheci Dorina, ainda em 1960, porque ela percebeu que havia alguém datilografando o tempo todo e perguntou quem era. Aí fui apresentada a ela. Continuei o meu serviço e ela gostou tanto do que eu fazia que me convidou para fazer parte do conselho da Fundação. Com outras amigas, fiz tanta coisa para arrumar dinheiro pra Fundação! Como sócia do Pinheiros, conhecia muita gente, inclusive o presidente. Falei com ele para promover um jantar em benefício da Fundação. Ele topou na mesma hora! Por dois ou três anos seguidos o clube fez o jantar, sem cobrar um tostão pela estrutura, inclusive com garçons. E rendia doação adoidado, porque o pessoal gostou muito, da primeira vez. As diretoras da Fundação iam aos jantares e divulgavam o trabalho que era feito lá. Depois entrou uma gerente no Clube que cortou o evento porque achava que dava muito trabalho. Foi uma pena!”
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			Entusiasma-se para falar de Dorina. “Se alguém dissesse que na esquina estavam vendendo sorvete, ela saía e ia lá saber como conseguir reverter uma parte das vendas para a Fundação. Tinha disposição, força de vontade, não tinha vergonha desse ou daquele. Ia no governo, mostrava o trabalho, discutia. Lutou mesmo do nosso lado. E tanto insistiu que o presidente João Batista Figueiredo resolveu visitar a Fundação para saber o que se fazia lá. No dia que recebemos o anúncio de que haveria a visita, a limpeza foi completa! Todo mundo trabalhando pra deixar a Fundação um brinco para receber o presidente! Até meu marido foi ajudar. E me lembro que foi a partir dessa visita que o governo passou a ajudar bastante a Fundação.”

			Dulce acha que a ideia dos bazares beneficentes em São Paulo começou por iniciativa de Dorina. A maioria em residências particulares. E comenta que Dorina ia em todos os eventos, cumprimentava todo mundo, sempre alegre. “Era vaidosa, sempre muito bem-vestida, arrumadinha. Tinha talento para tecidos. Conhecia só de tocar. Boa companheira, e mãe maravilhosa que foi para os filhos dela. E tinha muito amor pela gente.”

			Dulce participou de outras empreitadas para arrecadar fundos. Juntava as amigas e iam para grandes supermercados, e cada uma se postava ao lado de um dos caixas, com material de divulgação. Pediam contribuições e eram bem recebidas. Ela diz que com essa artimanha conseguiram bastante dinheiro para a Fundação. E se lembra de uma pessoa que trabalhou intensamente para ajudar a Fundação: a atriz Etty Frazer. Ajudava na cozinha, organizava festas, por anos e anos. Chamava os amigos artistas e os intimava a colaborar. Levou, por exemplo, Eva Wilma e Nair Bello, que liam textos para os cegos. A filha de Dulce, Thais — hoje arquiteta — desde menina acompanhava tudo.

			Todos que se voluntariavam para ajudar a Fundação trabalhavam no que era preciso. Por exemplo, havia momentos em que era preciso dobrar os livros que saíam da máquina. As pessoas se mobilizavam e iam todas para dobrar livros. “Cecília Ayrosa ajudava de outra maneira — fazia revisões dos textos dos livros que iriam para impressão. Acho que ficou uns 30 anos como voluntária. Eu fiquei mais tempo. Toda semana, fizesse sol ou chuva, eu tinha o compromisso de ir à Fundação. Mais de 60 anos. Só parei de ir depois que fiquei doente.”

			Dulce Arena Avancini foi a fundadora e é a presidente honorária do Centro Pró-Memória Hans Nobiling do Esporte Clube Pinheiros.
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			Em 17 de outubro de 2023, recebeu uma homenagem, com seu retrato em pontos em relevo e uma placa entregue, em cerimônia na Fundação, pela conselheira e ex-presidente Ika Fleury.

			


			1946 
Primeiras iniciativas da fundação

			


			Enquanto as três companheiras estavam nos Estados Unidos, estudando, a Fundação dava seus primeiros passos. Voluntárias trabalhavam como um grupo de estudos de braille, educação para cegos e transcrição voluntária de material didático e literário, sob a liderança de Adelaide Reis de Magalhães, primeira presidente, auxiliada por Alfrida Meira Bastos, Teresa Lopes Ablas e Teresinha Fleury de Oliveira Rossi.

			A missão da Fundação já estava bem definida desde a origem, em 1946. Tinha como base duas linhas de atuação, derivadas do princípio de inclusão da pessoa com deficiência visual: uma educacional, atuando na inclusão escolar, por meio da produção de material didático e da formação de professores, outra social, voltada para a inclusão no mercado de trabalho e outras práticas integrativas.

			A primeira ação de lançamento da Fundação, ainda antes da viagem de Dorina, Neith e Regina para os Estados Unidos, foi um concurso de contos para escritores cegos de todo o Brasil. Além da publicação dos três contos selecionados em revistas ou jornais, os autores receberam prêmios. O júri ilustre era composto pelo poeta modernista Manuel Bandeira (RJ), o filólogo e folclorista Aires da Mata Machado (MG), e o escritor Plínio Barreto (SP). No ano seguinte, a Fundação repetiu o concurso.

			Outra importante atividade foi a Campanha da Luz, em conjunto com o Instituto Benjamin Constant, do Rio de Janeiro. Foi uma campanha de conscientização nacional sobre as causas e formas de prevenção da cegueira. Nessa época, muitas crianças no Brasil ficavam cegas em consequência de desnutrição, e adultos, por falta de tratamento de doenças diversas ou por falta de políticas de prevenção e de saúde no trabalho. A campanha informava todos esses dados e revelava que, dos 72 mil cegos brasileiros (conforme o censo de 1940), 49 mil poderiam estar enxergando se tivessem sido tomadas as medidas preventivas e corretivas necessárias.
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			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Dorina e Neith, elas estão lado a lado, possuem cabêelo curto cacheado, usam boina e casaco de botões e cada uma carrega um casaco grosso pendurado em um braço. Neith: à direita carrega livros e uma bolsa pendurada no ombro.  Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina e Neith no embarque para os Estados Unidos. Fim da legenda.

			


			Além dos concursos e da campanha, a Fundação instituiu, nesses anos iniciais, o Curso de Assistência ao Cego, com o apoio da Cruz Vermelha Brasileira, oferecido duas vezes por ano entre 1946 e 1949. Era abordado o ensino de braille, formas de apoio às pessoas com deficiência visual e de integração profissional. Naquela época, era muito difícil para as famílias que tinham um parente com deficiência visual em casa encontrar esse tipo de informação básica. Copistas voluntárias da Cruz Vermelha ajudaram a ampliar o número de volumes da Biblioteca Braille da Fundação e o curso era uma espécie de “intensivão” para pessoas cegas e suas famílias.
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			Primeiro profissional formado na Fundação

			Nos Estados Unidos, uma das coisas que mais impressionaram Dorina e as amigas foi a estratégia de inserção de pessoas cegas no mercado comum de trabalho. Passaram à equipe que desenvolvia as atividades na Fundação todas as experiências que testemunharam.

			Trataram de, assim que retornaram ao Brasil, pôr em prática o aprendizado. A primeira possibilidade se apresentou para Dorina na pessoa de um aluno do Instituto Padre Chico que havia terminado o curso de massagista e era atendido na Fundação. Seu nome era Ramon Hamud. Um dia ele procurou Dorina, dizendo que precisava de emprego. Ela era, naquele momento, vizinha do então presidente do São Paulo Futebol Clube, Cícero Pompeu de Toledo, e sabia que ele estava fazendo repouso em casa, num tratamento de saúde. Dorina foi bater à porta da casa, conversou com a esposa dele e pediu para ser recebida. O dirigente a atendeu, ela relatou como, nos Estados Unidos, dava-se importância à colocação de pessoas com deficiência no mercado comum e pediu que, quando houvesse uma vaga de massagista no clube, que ele desse preferência a uma pessoa cega. Cícero Pompeu de Toledo (cujo nome foi dado mais tarde ao estádio do Morumbi) prometeu pensar. Era uma novidade jamais tentada antes. Depois de algum tempo, Ramon Hamud foi contratado pelo São Paulo Futebol Clube, onde trabalhou até se aposentar.

			Foi o primeiro cliente profissionalizado da Fundação.

			


			1947 
Avanços educacionais

			


			Regressando ao Brasil, Dorina assumiu o cargo de vice-presidente da Fundação e tratou de reorganizar o curso de especialização na escola Caetano de Campos, implantando um programa muito semelhante ao do curso da Universidade de Columbia. Havia procura por parte de professores formados, interessados na educação para cegos, mas a dificuldade era arregimentar professores para o curso, com um ano de duração.

			Dorina trabalhara, antes, com professores do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, e à custa de muita insistência, conseguiu que dois professores aceitassem lecionar Anatomofisiopatologia dos Olhos, disciplina do curso de especialização.
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			As aulas eram dadas em espaços da escola Caetano de Campos e, desde o começo, foi iniciada negociação para que o curso fosse implantado na USP (o que só ocorreria em 1980).

			Em paralelo, a equipe da Fundação procurava pessoas cegas que precisassem de atendimento. Era um árduo trabalho convencer essas pessoas de que poderiam ambicionar um emprego remunerado e que a Fundação tinha capacidade de prepará-las para isso.

			Era necessária a divulgação da existência da Fundação, por isso, uma das realizações do ano de 1947 foi a campanha de prevenção da cegueira, batizada por Adelaide Reis de Magalhães de “Salve um Brasileiro da Cegueira”. Foram afixados cartazes em pontos de concentração de pessoas e publicados textos em jornais, como, por exemplo, O Malho, do Rio de Janeiro. O ponto alto foi uma exposição na Galeria Prestes Maia.

			Realizou-se em junho a segunda edição do concurso de contos para escritores cegos, que havia logrado êxito nacional no ano anterior. Dessa vez, os jurados foram o sociólogo Gilberto Freyre, autor de Casa Grande & Senzala, um dos mais importantes ensaios a respeito da sociedade brasileira, o poeta e escritor Sérgio Milliet, membro da Academia Paulista de Letras, e o crítico literário Álvaro Lins.

			Em agosto, foi aberta a segunda edição do curso gratuito de quatro dias (um por semana) “Assistência ao Cego”, patrocinado pela Cruz Vermelha Brasileira.

			


			1948 
Imprensa braille

			


			Desde a sua concepção, a Fundação teve o firme propósito de produzir material de leitura em braille para a educação de pessoas cegas e com baixa visão. Durante o período de estudos nos Estados Unidos, Dorina procurou obter o maior conhecimento possível das imprensas braille em operação naquele país. Seu objetivo era trazer maquinário para o Brasil, para produzir livros e outros materiais de leitura.

			Em julho de 1948, conseguiu da Fundação Americana para os Cegos, sediada em Nova York, a doação de máquinas para montar uma oficina de impressão em braille no Brasil. As máquinas, fabricadas na cidade de Louisville, estado do Kentucky, foram pagas pela Fundação Kellogg, sediada em Battle Creek, estado do Michigan.
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			O transporte gratuito foi feito com apoio do banco Lloyd. E, na negociação, o governo do estado de São Paulo se comprometeu a ajudar com 200 mil cruzeiros anuais (em valores de 2025, algo equivalente a R$ 350.000,00) para a manutenção.

			Mas, se foi relativamente fácil ganhar, foi superlativamente difícil receber a doação.

			A alfândega brasileira exigiu cobrar sobre o maquinário a tarifa de aduana, e tudo ficou retido até que fosse efetuado o pagamento. Na época, a ONU havia recomendado aos governos que concedessem isenção de impostos a equipamentos destinados à educação de pessoas com deficiência, mas a alfândega nacional não acatou a recomendação. A Fundação se mobilizou para conseguir isenção, porque não tinha recursos e nem considerava justo que tivesse que pagar por um serviço que poderia ser prestado gratuitamente para brasileiros com deficiência visual.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Três mulheres brancas estão em um escritório amplo com piso de madeira. À esquerda, uma mulher com cabelos curtos e escuros, vestido estampado, está sentada atrás de uma mesa retangular. À direita, duas mulheres sentadas em cadeiras próximas a uma mesa. Uma delas é branca de cabelos pretos e curtos, véste camisa e está atrás da mesa, com papéis e um vaso de flores sobre a superfície. A outra está sentada ao lado, é branca de cabelos curtos e escuros, usa vestido e sandálias. Ao fundo, há divisórias de vidro, janelas grandes com persianas e outros móveis de escritório. Fim da imagem.]

			Legenda: Imprensa Braille e Gabinete da Superintendência. Fim da legenda.

			


			O primeiro movimento de apoio à liberação das máquinas veio do então ministro das Relações Exteriores, Horácio Lafer. Incentivou parlamentares para que um projeto de lei fosse protocolado no Congresso Nacional, para dar isenção de imposto sobre importação para a Fundação.
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			Esse projeto foi aprovado na Câmara dos Deputados em novembro de 1948. Em março de 1949, a lei passou pelo Senado, mas teve que aguardar até dezembro daquele ano para receber a sanção presidencial. No dia 24 de dezembro de 1949, o presidente Eurico Gaspar Dutra sancionou a Lei nº 1.005, liberando o maquinário, parado por um ano e meio, na alfândega.

			A lei era específica para a Fundação.

			


			1949/1950 
Realidade adaptada – Primeiras publicações

			


			A imprensa braille entrou em operação imediatamente após a instalação das máquinas. Uma comitiva norte-americana, precursora para a cerimônia de inauguração, foi liderada pela professora Marjorie Hooper, representando a American Printing House for the Blind, a empresa de Louisville, no estado do Kentucky, que doou as máquinas impressoras. Nesse encontro, em São Paulo, Regina Pirajá da Silva foi nomeada superintendente da imprensa braille.

			Já em novembro de 1949, a Fundação lançou sua primeira publicação, a revista Relêvo, que publicava, transcritos, artigos culturais e literários selecionados da imprensa brasileira, principalmente da revista Realidade, publicação noticiosa de destaque. A adaptação de textos dessa revista para o braille podia ser chamada, numa brincadeira linguística, de “realidade adaptada”.

			Também eram utilizados textos publicados na revista Fon-Fon, de grande aceitação na época, que tratava de comportamentos e hábitos cariocas, trazia notícias internacionais, fofocas sobre artistas, crítica de arte e sátira política.

			No ano seguinte, 1950, a imprensa braille da Fundação alcançava a edição de 1.075 volumes didáticos em braille, 693 volumes recreativos, além de 900 números da revista Relêvo.

			Pouco mais de dois anos depois, a imprensa braille da Fundação lançou a revista Relevinho, voltada para o público infantil. Sempre com a ideia de difusão da cultura e acessibilidade, relacionada aos princípios de educação e cidadania que norteavam as atividades da Fundação.
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			[image: Imagem: Capa de revista. Na parte superior, o título em letras grandes: RELÊVO. No centro, área com relevo em braille. Na parte inferior, faixa com o texto: FUNDAÇÃO PARA O LIVRO DO CEGO NO BRASIL - SÃO PAULO — BRASIL. Abaixo, em letras grandes: Realidade é a primeira revista nacional transcrita para o braille. Fim da imagem.]

			Legenda: Revista Relêvo. Fim da legenda.

			


			O primeiro revisor das provas das folhas de impressão em braille chamava-se Franklin de Vasconcelos. Para apoiar o início das atividades, duas pessoas foram extremamente importantes. Uma delas foi Albino Gonçalves, fundador da COPAG, que além de ceder todo o papel necessário, custeou toda a montagem da imprensa. A outra foi Baby Pignatari, que fez uma doação fundamental.

			


			1951 
Primeira subvenção

			


			Em novembro, o prefeito de São Paulo, engenheiro Armando de Arruda Pereira, assinou um contrato de prestação de serviços com a Fundação para a produção de livros e materiais destinados à educação de pessoas cegas, no valor de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) por mês. Corrigido o valor pelo IGP-DI (Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas), o valor equivaleria em 2025 a cerca de R$ 175.000,00.

			O jornal Correio Paulistano, na sua edição de 21 de novembro, enaltecia o gesto do prefeito em prol da assistência social a pessoas carentes que as publicações beneficiariam. Informava também que os interessados podiam procurar os livros na sede da Fundação, que ainda funcionava no bairro da Sé.
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			Surge o Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Mulheres sentadas a uma longa mesa com microfones, copos de água e papéis. Dorina que está ao centro, segura um microfone próximo à boca e atrás dela há uma mulher sentada que usa óculos escuros. Ao fundo, cortinas extensas.  Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina falando ao microfone em reunião do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos. Fim da legenda.

			


			Em 1951 foi criado o Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos, uma instituição composta por organizações de cegos e para cegos, que rapidamente tornou-se o órgão internacional mais importante na área das deficiências, mantendo relações com a UNESCO, OIT — Organização Internacional do Trabalho e outras agências especializadas das Nações Unidas. Em 1952 a Fundação tornou-se membro desse Conselho.

			No mesmo ano, tendo a instituição obtido reconhecimento internacional na produção de material em braille e nos esforços de educação e de inserção da pessoa com deficiência visual no mercado de trabalho, Dorina, que assumira a presidência um ano antes, foi convidada para compor o Comitê de Assuntos Urbanos do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos. Por muitos anos, Dorina foi a única representante da América Latina em órgãos internacionais dessa área. E chegou a presidir o Conselho Mundial.

			Em 1984, o Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos se transformaria na União Mundial de Cegos, organização global que representa cerca de 253 milhões de pessoas cegas ou com baixa visão em todo o mundo. Seus membros são organizações de 190 países.
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			1952 
A pedra fundamental

			


			A Fundação, em apenas seis anos de existência, tinha alcançado um prestígio tão grande e ampliado de tal forma as atividades, que era necessário ocupar um espaço maior e mais adequado.

			Um terreno localizado na Vila Clementino, bairro da capital paulista, foi cedido em comodato, por 99 anos, pela Prefeitura de São Paulo, a exemplo de cessões semelhantes realizadas na mesma região para outras organizações assistenciais. A Prefeitura também se encarregaria das obras de construção do prédio e demais instalações. A Fundação, como contrapartida, ofereceria — e oferece ainda — serviços de ensino para professores da rede pública municipal.

			Simbolizando a consolidação da Fundação, em 1952 o governador de São Paulo, Lucas Nogueira Garcez, e Dorina de Gouvêa Nowill lançaram a pedra fundamental do edifício que seria construído para abrigar a nova sede, com instalações mais adequadas para a imprensa braille. Na cerimônia estiveram presentes, entre outras autoridades, o prefeito Armando de Arruda Pereira e Pérola Byington, presidente da Cruzada Pró-Infância.

			O projeto previa uma edificação com linhas arquitetônicas modernas, numa região que na época não passava de um arrabalde da cidade. Muito próximo dali estava sendo aterrado um pântano sobre o qual seria criado o Parque do Ibirapuera, que o governo paulista iria inaugurar durante as festividades do IV Centenário da cidade de São Paulo. Dentro do parque, estavam incluídos edifícios e monumentos modernistas, como a Oca e o Pavilhão da Bienal, projetados por Oscar Niemeyer. A Fundação participaria das comemorações do IV Centenário com uma exposição. A sede ficou pronta e foi inaugurada em 20 de janeiro de 1955.

			


			Centenário de morte de Louis Braille

			Na semana de 24 a 30 de novembro, a Fundação promoveu diversas atividades para celebrar a figura do inventor do Sistema Braille de leitura e escrita para cegos, por ocasião do centenário de sua morte.
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			1953 
Helen Keller visita a fundação

			


			Em maio de 1953, numa parceria entre a Fundação e a Universidade de São Paulo, veio para o Brasil a escritora norte-americana, ativista e pioneira da educação inclusiva, Helen Keller. Nascida em 1880, na cidade de Tuscumbia, estado norte-americano do Alabama, na primeira infância perdeu a audição e a visão por causa de uma doença que a história não registra com exatidão — escarlatina ou meningite. Foi alfabetizada em braille e se tornou uma defensora dos direitos da pessoa com deficiência, atuando na área da educação e da inclusão profissional, além de ser militante de outras causas, como o sufrágio feminino e o enfrentamento da pobreza. Considerada a primeira pessoa surdocega a obter um diploma de ensino superior, ela viajou o mundo dando palestras e compartilhando conhecimentos e práticas.

			Na visita ao Brasil, Helen Keller deu uma conferência na USP, recepcionada pelo vice-reitor, Luiz Cintra do Prado, e acompanhou Dorina Nowill em uma visita à imprensa braille recém-instalada nos baixos do Trianon (perto de onde hoje está o MASP — Museu de Arte de São Paulo). As duas haviam se conhecido nos Estados Unidos, durante a viagem pedagógica de Dorina, em 1947, e mantinham correspondência em braille. Aliás, seguiram em contato até a morte da intelectual norte-americana, em 1968.

			Helen Keller, no encontro em São Paulo, disse uma frase lapidar: “Onde Dorina está, não existe escuridão.”

			A visita de Helen Keller deixou efeitos positivos sobre a inclusão profissional da pessoa com deficiência visual, principalmente na sociedade paulista. No Palácio Mauá, que abrigava então a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), foi realizada em julho do mesmo ano uma conferência sobre o tema, por iniciativa da Fundação, estabelecendo orientações para possibilitar a inserção da pessoa com deficiência visual no mercado de trabalho, em parceria com o Serviço Social da Indústria (Sesi) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai).

			Naquele ano de 1953 foi realizada uma grande campanha do Fundo de Assistência Social de estímulo a doações para entidades filantrópicas paulistas, como a Cruz Vermelha Brasileira, a Sociedade Beneficente São Camilo e o Instituto Salesiano, entre outros, com o mote “você vale pelo que faz”. 
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			Um artigo de jornal, lido também na Rádio Piratininga em 14 de outubro, destacava o trabalho da Fundação, uma das beneficiárias da campanha, “dignamente presidida pela ilustre professora Dorina de Gouvêa Nowill”. O texto resumia o quanto já havia sido conquistado em menos de dez anos de atividade, dando os sinais do reconhecimento nacional e internacional que passava a obter.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Diversas pessoas estão sentadas ao redor de uma mesa retangular, com três pessoas em pé ao centro. À frente, três pessoas seguram câmeras com fléches direcionados para o grupo. Ao centro, duas mulheres brancas estão de pé, próximas uma da outra, usando vestidos e chapéeus. Fim da imagem.]

			Legenda: Helen Keller com convidados e jornalistas na Fundação. Fim da legenda.

			


			O jornalista, autor da matéria, mencionava as revistas Relêvo e Relevinho e sua contribuição na difusão cultural e pedagógica, a distribuição de obras por diversos países americanos, como Colômbia, Peru, Chile e Bolívia, além de diversos estados brasileiros e de vários pontos do estado de São Paulo.

			A Fundação atuava incluindo pessoas com deficiência visual nas classes da modelar instituição de ensino Caetano de Campos, oferecendo bolsas de estudo e formação especializada de professores. Além disso, mantinha uma Biblioteca Circulante, com numerosos inscritos, e imprimia partituras musicais em braille.
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			1955 
Convênios, eleição e sede nova

			


			Em 1955, Teresinha Rossi, professora especializada que havia participado da criação da Fundação e era nessa ocasião professora da classe braille da escola Caetano de Campos, foi comissionada para trabalhar na Fundação. Era preciso criar uma estrutura de apoio a todo o movimento para integração das crianças cegas no Sistema Regular de Ensino do Estado. O assunto, proposto à Secretaria de Educação do estado, resultou na assinatura de um importante convênio, criando-se na Fundação um Departamento de Educação Especial.

			Era governador do estado de São Paulo, em 1955, o professor Jânio Quadros. Muito consciente da problemática da educação de pessoas com deficiência visual, havia ordenado a formação de um comitê dedicado à organização do ensino e providências de atendimento dessa população. A partir dos estudos realizados, a Secretaria Estadual dos Negócios da Educação criou um Departamento de Orientação Psicológica, com viés de orientação educacional, para inclusão das várias deficiências no mercado de trabalho. Pelo decreto assinado em 22 de janeiro daquele ano, a Secretaria ficava autorizada a contratar serviços da Fundação, dali em diante, sem carecer de aprovação de emenda ao orçamento. O estado de São Paulo tornava-se pioneiro no ensino público da pessoa com deficiência visual.

			Na gestão posterior, de Carvalho Pinto, iniciada em 1959, o governo do estado ampliou a relação com a Fundação, no âmbito da educação, a partir da visita da primeira-dama Iolanda de Carvalho Pinto à instituição. Foram criadas classes braille em diversas escolas da rede estadual, ficando a cargo da Fundação o fornecimento de material didático. Uma das primeiras publicações dessa época foi o livro Os pontinhos vão à escola, distribuído pelo governo, e que servia para instrumentalizar professores no uso do material em braille.

			


			Cédulas-guia para votação

			Uma iniciativa da Fundação, em 1955, aplaudida, inclusive, pelo Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo, que a avalizou, foi a confecção de uma grande quantidade de cédulas-guia para ajudar pessoas cegas a votar na eleição presidencial que se daria em 3 de outubro daquele ano. 
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			Eram candidatos Juscelino Kubistchek, Juarez Távora e Adhemar de Barros.

			No dia 21 de setembro, instituições voltadas para o atendimento de pessoas com deficiência visual puderam procurar a sede da Fundação para receber as cédulas-guia, em tamanho igual ao da cédula oficial de votação, e instruções para o seu uso.

			Pessoas cegas que não fossem atendidas por qualquer instituição, mas que necessitavam de ajuda para votar, também puderam retirar as cédulas e obter informações diretamente na sede da Fundação. Os jornais da época deram larga cobertura à iniciativa.

			Nas eleições seguintes, entre 1957 e 1963, em todos os níveis federativos, a Fundação continuou a realizar essa atividade, distribuindo cédulas para outros locais de votação no Brasil, e muitas reportagens destacaram o grande atendimento de eleitores cegos nos pleitos. No plebiscito de 1963, a Fundação funcionou como local de votação. Um jornal registrou o comparecimento quase total das pessoas com deficiência visual ali registradas no dia do pleito.

			Atualmente, urnas eletrônicas adaptadas para eleitores com deficiência visual estão disponíveis em todas as seções eleitorais do Brasil.

			


			Enfim, a casa própria

			Em 1952 tinham sido iniciadas as obras de edificação da sede da Fundação, a cargo da Prefeitura de São Paulo. A nova casa foi inaugurada no dia 20 de janeiro de 1955, com instalações adequadas para pronto início do plano de ação idealizado por Dorina e suas companheiras de diretoria, em três grandes áreas: Serviço Social, Imprensa Braille e Educação.

			Na área de Serviço Social, com apoio dos governos municipal e estadual, principalmente da Secretaria Estadual da Saúde e Assistência Social, a Fundação conduzia exames clínicos, diagnóstico e revisão de capacidades; tratava de condições oculares e depois promovia a orientação vocacional por meio de entrevistas e testes psicológicos; em seguida oferecia treinamento e encaminhava os clientes para vagas de trabalho em oficinas, comércio e indústria, com a ajuda do Senai.
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			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Prédio de dois andares com janelas retangulares e portão na parte inferior. Em frente, à esquerda, poste com fios elétricos. E dois carros estão estacionados em rua asfaltada. Na parte superior, está escrito: FUNDAÇÃO PARA O LIVRO DO CÉGO NO BRASIL. Fim da imagem.]

			Legenda: Fundação para o Livro do Cego no Brasil. Fim da legenda.

			


			Na imprensa braille, um parque gráfico já produzia publicações de livros em braille, além de colocar à disposição de pessoas com deficiência visual a biblioteca braille e biblioteca itinerante. Nas oficinas, jovens e adultos iam sendo treinados para trabalhar com as edições.

			E, na área de Educação, o centro de atenção era o oferecimento de bolsas de estudos para professores que se interessavam em especializar-se na educação de pessoas com deficiência visual. Esse Departamento de Educação Especializada era responsável, também, desde o início, pelo aconselhamento a deputados e acompanhamento de projetos de lei que tivessem o objetivo de fazer avançar a inclusão da pessoa cega na sociedade. O departamento contava com professores que percorriam colégios, ministrando aulas e corrigindo provas de alunos cegos.

			A sede própria, com instalações e equipamentos adequados, foi orçada em Cr$ 50 milhões (cinquenta milhões de cruzeiros — equivalentes a R$ 90 milhões, em valores de hoje). Representou um salto de qualidade nas atividades da Fundação. Para Dorina, mais trabalho, o que jamais a incomodou. Ao contrário, nutria-se de trabalho.
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			1956 
Pessoas com deficiência visual em cargos públicos

			


			No ano em que completava dez anos de existência, a Fundação atingiu um de seus objetivos primordiais. No âmbito da inclusão profissional, a Prefeitura de São Paulo firmou um acordo com a Fundação para aproveitamento de pessoas com deficiência visual dentro de seus quadros.

			


			Lei de integração escolar

			Dorina colaborou para a elaboração da Lei de Integração Escolar, regulamentada em 1956. Foi um passo na direção de um novo paradigma, que seria a inclusão — pela Lei nº 9.394/96.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. Uma sala com mesas, uma estante com livros e painéis informativos nas paredes. À esquerda, uma menina com óculos escuros está sentada à mesa de frente para uma mulher que está com a mão sobre uma chapa na mesa. À direita, um menino com óculos escuros sentado à mesa, com uma mão sobre uma moldura retangular com uma folha de papel abaixo, a outra mão segura um punção. Ao fundo, um menino com os olhos fechados sentado à mesa, com uma mão sobre um globo terrestre e a outra mão sobre um livro aberto; ao lado, em pé, uma mulher segura a página do livro. À esquerda, um menino está sentado à mesa onde há uma máquina de escrever. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina em uma sala de recursos. Fim da legenda.
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			1957 
Revista Lente e trabalho para pessoas com deficiência

			


			Em maio, a Fundação anunciou o lançamento da revista Lente, financiada pela Cartográfica Francisco Mazza S/A. A publicação se destinou a professores especializados em educação de pessoas com deficiência visual, mas foi de interesse também de educadores em geral que quiseram acompanhar os problemas da educação especializada. Os temas tratados incluíam a função de centros de reabilitação, trabalhos científicos sobre glaucoma, considerações sobre o trabalho voluntário de copistas braille, prevenção de acidentes oculares no trabalho e diversos outros.

			A Lente – Revista especializada sobre deficiência visual foi editada de 1957 a 1977.

			No dia 5 de agosto de 1957, a Secretaria Estadual da Saúde e Assistência Social assinou um convênio com a Fundação para o encaminhamento de pessoas cegas a atividades remuneradas, aumentando suas oportunidades econômicas. No convênio, a Fundação se comprometia a manter um Serviço de Seleção de Cegos para o funcionamento da parceria, fornecendo certificados especiais de habilitação, contando com o apoio de oftalmologistas. Nesse sentido, em 1958, Dorina Nowill proferiria uma conferência na Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), na presença de seu corpo dirigente, com o objetivo de sensibilizar empresários para a importância de habilitar e incluir pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho industrial.
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			1958 
“Avant-première” em benefício da Fundação e mais

			


			No dia 14 de março de 1958, o cine Metro, no centro de São Paulo, foi palco da exibição do filme Le Girls, um grande sucesso do cinema norte-americano, com renda destinada integralmente em benefício da Fundação. O musical foi considerado pela revista Time como um dos dez filmes mais importantes do ano, tendo Gene Kelly no elenco.

			As atrizes protagonistas da película, Diane Cannon, Shary Layne e Tracy Morgan vieram a São Paulo especialmente para a promoção, e visitaram as instalações da imprensa braille, na sede da Fundação. Também foram recebidas no Club Athletico Paulistano e nas redações de emissoras de televisão e de jornais e revistas.

			


			Empregos na indústria

			Em junho, Dorina apresentou na Fiesp – Federação das Indústrias do estado de São Paulo, um plano para habilitação e emprego de pessoas cegas nas atividades industriais. Participaram da reunião representantes da OIT – Organização Internacional do Trabalho, Sesi e Senai.

			


			Material de folclore para a biblioteca circulante

			Oneyda Alvarenga, diretora da Discoteca Municipal, fez em agosto a doação de livros e gravações musicais que faziam parte do acervo do escritor Mário de Andrade, um dos idealizadores da Semana de Arte Moderna de 1922, a respeito do folclore brasileiro. Oneyda Alvarenga foi secretária do escritor paulistano até a morte dele, em 1945. Em 1974 produziria uma biografia do mestre, intitulada Mário de Andrade, um pouco.
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			Bazar beneficente, convênio e campanha nacional

			Em outubro, a Fundação promoveu um bazar beneficente para angariar recursos para seus projetos, na sua “Tenda” instalada no Conjunto Nacional, na Avenida Paulista. O evento foi tema de notas em importantes colunas sociais da imprensa paulistana, por exemplo de Irene de Bojano.

			Em novembro, o secretário da Educação e Cultura do município de São Paulo assinou convênio cultural com a Fundação e várias entidades, como o Museu de Arte Moderna, a UBE – União Brasileira de Escritores e a Escola de Belas Artes. A Fundação completava 12 anos de existência.

			A Primeira Campanha Nacional de Educação e Reabilitação dos Deficientes da Visão foi instituída pelo Decreto nº 44.236, de 1º de agosto de 1958, por iniciativa do Ministério da Educação e Cultura e vinculada ao Instituto Benjamin Constant. Dois anos depois, o nome foi alterado para Campanha Nacional para a Educação dos Cegos (CNEC) e ficou subordinada ao gabinete do ministro da Educação e Cultura. Em 1961, Dorina de Gouvêa Nowill assumiu a direção da campanha, cargo que exerceu até 1973, quando a CNEC foi extinta.

			


			1959 
Zoilo e a musicografia braille na fundação

			


			Em 1959, Dorina contratou o jovem professor Zoilo Lara de Toledo como transcritor de musicografia da Fundação. Esse profissional também ensinava música e trabalhava na produção de livros de musicografia. Foi ele, no seu trabalho na Fundação, que fez com que a musicografia braille passasse a ser mais conhecida em São Paulo e no Brasil.

			A técnica da musicografia tinha chegado a São Paulo na década de 1920, trazida pelo professor Alfredo San George, do Instituto de Cegos Padre Chico. Na mesma década, foi adotada no Instituto de Cegos da Bahia. Entretanto, naquele tempo, o método era pouco preciso e carecia de aperfeiçoamento. Em 1939, Zoilo, com baixa visão, matriculou-se no Instituto de Cegos Padre Chico. Lá, estudou piano e musicografia com o próprio professor Alfredo, que aplicava os métodos braille trazidos da Itália.
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			Na medida em que evoluiu como músico, trabalhou para aperfeiçoar e modernizar a musicografia.

			Zoilo, sempre apoiado pela Fundação, organizou dois livros sobre musicografia: Sinais musicográficos em relevo (coleção original contendo em relevo todos os sinais utilizados na musicografia em tinta) (1972) e Sinais musicográficos em relevo (desenhos em relevo executados por Maria Cecília de Almeida) (2002). Participou da revisão técnica do Novo Manual Internacional de Musicografia Braille, editado em 2004 pela Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação – SEESP/MEC. A musicografia foi originalmente elaborada por Louis Braille, no século XIX, como escrita musical para pessoas com deficiência visual e hoje é um código unificado internacionalmente. Na música braille não existe a pauta e todas as informações musicais de uma partitura, para todas as formações instrumentais e vocais, são escritas uma após a outra, em uma linha horizontal.

			


			[image: Imagem: Fotografia. À esquerda, Dorina usa óculos escuros e vestido azul com listras. Ela está próxima a Zoilo, um homem branco de cabelos curtos e grisalhos, que usa óculos escuros e camisa bége. Ambos estão próximos a um computador antigo com monitor e teclado. Ao fundo, há janelas grandes. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina e Zoilo. Fim da legenda.

			


			Em 1974 a Fundação recebeu a doação de uma coleção de mais de 500 partituras de música erudita em braille, reunida ao longo de 30 anos pelo organista Geza Foldvary.
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			Para celebrar o bicentenário de nascimento de Louis Braille, em 2009, a Assembleia Legislativa de São Paulo realizou uma sessão solene. A médica fisiatra Linamara Rizzo Battistella, especialista em reabilitação para pessoas com deficiência e secretária de estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo, ocupou a tribuna para lembrar a importante contribuição do maestro Zoilo Lara de Toledo, ao longo de mais de 50 anos, para o ensino da musicografia.

			


			Mulheres em campanha

			Em setembro de 1959, a Fundação encerrou a campanha em que, durante 26 dias, 81 senhoras da sociedade paulista (atuando como copistas de livros em braille) coletaram, entre seus familiares, Cr$ 86.060,00 (oitenta e seis mil e sessenta cruzeiros — equivalentes a cerca de R$ 100.000,00). O dinheiro foi entregue à presidente da Fundação e foi utilizado na produção de livros e material de leitura para pessoas cegas ou com baixa visão.

			Novamente, e como sempre, mulheres buscando maneiras de manter um serviço fundamental para pessoas com deficiência visual.

			Em outubro, Dorina foi recebida pelo governador Carvalho Pinto, atendendo à solicitação de ampliação do convênio com o estado, para tornar possível a criação do Centro de Reabilitação. A primeira-dama do estado, Iolanda Carvalho Pinto, foi a intermediária do encontro; tinha visitado a Fundação na semana anterior e se mostrou vivamente impressionada com o que viu.

			Naquele mesmo ano, o governo federal lançou a Campanha Nacional de Reabilitação para Deficitários Visuais. Dorina participava da Comissão Executiva, representando a Fundação, responsável pela preparação de técnicos para o desenvolvimento do programa de educação e reabilitação de pessoas com deficiência visual. Esses técnicos (assistentes sociais e professores de vários estados) eram recebidos na Fundação, com bolsas de estudos oferecidas pela Campanha, para estágios com duração de cinco meses.
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			1960 
Utilidade pública

			


			A Fundação foi declarada organização de utilidade pública com base na Lei nº 5.210, de 8 de março de 1957. Constatando a inexistência de uma instituição pública para esse fim, o governo regulamentava, por meio de decreto, a questão do amparo à população com deficiência visual no estado.

			Em maio, no Palácio dos Campos Elíseos, então sede do governo paulista, foi assinado convênio com a Fundação para a criação de classes braille nos cursos pré-primário, primário, ginasial e de formação profissional.

			Em junho, a Fundação promoveu no Teatro Record o Festival de Bossa Nova, com apoio da prefeitura de São Paulo. Além da parte cômica e apresentações de balé e jograis, atores e cantores deram sua contribuição: Norma Benguel, Agostinho dos Santos, Juca Chaves e Elza Soares.

			Em dezembro, foi regulamentada a carreira de professor especializado, pela Lei nº 5.991/60, sancionada pelo governador Carvalho Pinto. Aos professores normalistas era concedido o ingresso e a efetivação no quadro de ensino de cegos.

			


			1961 
Deu na Folha de S. Paulo

			


			Logo no início do mandato presidencial, em 1961, Alex Nowill leu, na Folha de S. Paulo, que o novo presidente, Jânio Quadros, havia indicado o nome de Dorina para dirigir a Campanha Nacional de Educação de Cegos, do Ministério da Educação. Em 3 de outubro de 1960, Jânio Quadros fora eleito presidente da República por 5,6 milhões de brasileiros. Tinha sido a maior votação já recebida por um candidato, e superava em dois milhões os votos do adversário, o marechal Henrique Lott.

			Nem a própria Dorina sabia da nomeação, e tomou um grande susto.
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			Mas a indicação tinha precedentes importantes em seu favor.

			A instituição que Dorina presidia já estava envolvida, desde a sua instalação, em todo o processo de educação de pessoas cegas e sua integração no sistema regular de ensino. Graças ao trabalho, ela foi convidada, em 1958, para integrar uma comissão que os professores cegos do Instituto Benjamin Constant, no Rio de Janeiro, estavam formando para discutir e propor ao governo brasileiro sugestões sobre educação e reabilitação de pessoas com deficiência visual. A intenção era criar a Campanha Nacional de Educação e Reabilitação dos Deficitários Visuais. A comissão, da qual um dos membros mais ativos era o professor e escritor cego Espínola Veiga, uma das grandes inteligências que surgiram no plano da educação para cegos, funcionou durante dois anos e elaborou vários projetos de educação e reabilitação. Também teve participação destacada o Dr. Rogério Vieira, que presidiu a comissão, com a experiência de trabalhar sempre para o Ministério da Educação e por ser uma pessoa interessada, com grande conhecimento parlamentar, visto que havia sido prefeito de São Francisco do Sul, em Santa Catarina, e deputado federal. Uma vez por semana, Dorina seguia, de manhã, de São Paulo para o Rio de Janeiro, de avião. Voltava no mesmo dia. Era uma colaboração do grupo, como corpo deliberativo, para com o Ministério da Educação, ainda sediado no Rio de Janeiro, embora a capital federal do país já fosse Brasília, no Distrito Federal. O compromisso não tinha remuneração. Mas, como ninguém pode trabalhar de graça para o governo, recebia o valor simbólico de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) por sessão. Era o jeton. O ministro Clóvis Salgado, ao final do governo de Juscelino Kubitscheck, em janeiro de 1961, dissolveu o grupo, não sem antes fazer um agradecimento público pela colaboração prestada.

			Outro precedente importante fora a Fundação ter conseguido trazer, em 1960, com recursos da OIT, o professor Alberto Asenjo, especialista em formação profissional e reabilitação de pessoas com deficiência visual. Esse técnico trabalhou com Helen Keller e chegou a receber, por ela, em 1963, a medalha comemorativa ao centenário de Annie Jump Cannon, oferecida pela Wesley College — que hoje pertence à Delaware State University, Estados Unidos. Esse técnico promoveu treinamento de instrutores, durante um ano, para a utilização da bengala longa para orientação e mobilidade10, no Centro de Reabilitação do Hospital das Clínicas, em São Paulo. Foi o primeiro trabalho de reabilitação e integração da Fundação.

			


			Nota de rodapé: 10. Naquela época, a denominação era apenas “locomoção”. Hoje, a denominação exata é Orientação e Mobilidade, porque não serve apenas para a pessoa cega aprender a se locomover, mas sim para adquirir mobilidade e, principalmente, ter orientação e saber controlar o ambiente, saber o destino, ter em mente o mapa dos lugares para onde vai. O uso da técnica da bengala longa é a prova de como uma pessoa cega pode se tornar independente. Fim da nota.

		

	


		
			 86

			Dorina escreveu, em sua biografia E eu venci assim mesmo..., a seguinte explicação: “Havia bastante enfoque na reabilitação profissional. O aspecto profissional da reabilitação visa à colocação numa atividade remunerada, que garanta o ganha-pão da pessoa cega. A reabilitação visa a dar ao indivíduo condições de uma vida normal, apesar de cego. Deve conhecer suas limitações, o seu potencial. É um processo, um treinamento que deve lhe dar possibilidades de atingir o máximo de suas capacidades.”

			Dorina aceitou a tarefa de dirigir a Campanha Nacional de Educação de Cegos com a disposição de sempre. No princípio se preocupou, porque todos os órgãos do Ministério da Educação ainda permaneciam no Rio de Janeiro, e uma sala estava designada para a Campanha. Porém, depois de ter se reunido com o ministro Brígido Fernandes Tinoco, foi-lhe permitido instalar um escritório em São Paulo. Foi o que ela fez, utilizando para si uma sala da própria Fundação. Como diretora executiva da Campanha, pôde montar uma equipe de assessores, e entre suas atribuições estava fazer convênios com as organizações de cegos do Brasil, com secretarias de educação e bibliotecas para implementação de serviços em geral. Era um cargo muito cobiçado, aquele. Aliás, cobiça foi motivo de situações tão embaraçosas quanto divertidas, para Dorina. Mas essas são outras histórias.

			


			“Será que a ceguinha consegue assinar?”

			


			A posse de Dorina como diretora executiva da Campanha Nacional de Educação de Cegos foi marcada para um dia de março de 1961. Nos bastidores, circulavam murmúrios de que a nomeação teria que ser impugnada, porque — uma alegação absurda! — uma pessoa cega não poderia assumir uma função daquela envergadura. O descontentamento com a indicação vinha, principalmente, de ex-dirigentes, acostumados a gerir verbas do governo, e de pessoas interessadas em galgar posições dentro do Ministério da Educação.
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			O plano, como Dorina e seus apoiadores descobriram, era submetê-la no momento da posse ao constrangimento de não conseguir assinar o termo oficial e pedir que alguém o fizesse em seu lugar, ou tivesse que colocar a impressão digital no papel. Era o que supunham fazer.

			Apenas não sabiam que Dorina jamais deixou de assinar, porque usava um guia de assinatura e carregava sempre a caneta.

			Na data da posse, ela se apresentou ao Ministério e se identificou. Nem era preciso enxergar para perceber um certo ar galhofeiro de algumas pessoas, que pareciam antegozar o que imaginavam ser um fracasso. Entregou os documentos solicitados e foi informada de que a posse se daria no gabinete do ministro.

			Na sala do ministro estavam muitos políticos e funcionários e havia um clima de suspense. Dorina foi abordada por pessoas que conversaram com ela, algumas com declarada simpatia, outras nem tanto. Em dado momento pediram-lhe que assinasse o livro de posse.

			Em sua autobiografia, Dorina relata que pairava no ambiente uma certa tensão, porque havia muita gente interessada em que ela não conseguisse assinar.

			“Na hora de tomar posse, disseram-me: ‘A senhora tem de assinar aqui no livro de posse.’ Eu disse: ‘Pois não, é só os senhores colocarem o meu guia de assinatura que eu assino.’ (...) Eu me diverti muitíssimo naquele dia. As pessoas que não queriam que eu tomasse posse depois colocaram na minha sala uma cesta de flores muito bonita, congratulando-se comigo, oferecendo-se para colaborar etc...”

			Foi o cargo mais importante que uma pessoa cega assumiu no serviço público do Brasil, até então. Dorina dirigiu a Campanha durante 13 anos, de 1961 até 1973. Passou por vários ministros. “Todas as vezes que um ministro saía do cargo e outro era nomeado, eu ia a Brasília entregar o meu cargo para o novo ministro e voltava para São Paulo confirmada no posto.”

			Ao longo desses anos, a Campanha permitiu a Dorina e equipe atuar nas secretarias estaduais de educação de quase todo o Brasil, preparando professores e outros profissionais, com bolsas de estudo, para o curso de especialização no Instituto Caetano de Campos. Simultaneamente, treinavam pessoas cegas, em São Paulo, para, ao voltarem aos seus estados de origem, levar conhecimento para ajudar na reabilitação e educação de cegos.

			A Campanha Nacional de Educação de Cegos contava com recursos suficientes para colocar material especializado nas secretarias de educação e em organizações de cegos, criar serviços de reabilitação, tudo o que fosse necessário para que as secretarias de educação criassem, mais tarde, os Departamentos de Educação Especial.
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			E, como o escritório da Campanha funcionasse na Fundação, a própria instituição se desenvolveu bastante, passando a realizar seminários, congressos, cursos, reuniões regionais, e enviando colaboradores para participar de congressos no Brasil e no exterior.

			


			1961 
Mestra do Ano

			


			O trabalho realizado pela Fundação ganhou, em 1961, bastante divulgação, no âmbito do sistema escolar do estado de São Paulo. O motivo foi a escolha do nome de Dorina de Gouvêa Nowill para o título de Mestra do Ano, um prêmio concedido pelo governo do estado por meio de decreto. Assinou o decreto o governador Carvalho Pinto.

			A festa de entrega ocorreu no dia 14 de outubro daquele ano. Mas o melhor efeito da premiação foi a repercussão que veio depois. As emissoras de televisão deram destaque ao tema e Dorina foi chamada para entrevistas. Sua trajetória como professora e ativista da educação de cegos foi relatada aos alunos da rede estadual de ensino pelos professores. Os estudantes foram estimulados a apresentar um trabalho de redação sobre o assunto, o que levou muita gente a tomar conhecimento da Fundação, seus objetivos e iniciativas. A integração de crianças cegas no sistema escolar comum foi grandemente beneficiada com essa exposição.

			A educação de pessoas com deficiência visual precisa ser conduzida dentro das escolas — embora existam ainda autoridades que prefeririam isolar essas pessoas em instituições de ensino especializadas, até defendendo a ideia de transferir a reabilitação para a área da saúde. Por isso a importância da escola. As pessoas cegas, como todos os cidadãos, têm o direito à educação assegurado pela Constituição. É preciso compreender e apoiar quem não enxerga o mundo pelo olhar, mas o consegue captar de outras formas.
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			Em março de 1961, Dorina representou o Brasil na II Conferência Interamericana para o Bem-Estar dos Cegos, realizada na Guatemala. Um dos destaques das discussões foi a necessidade de programas de treinamento e preparação de pessoas cegas na agricultura, porque a zona rural estava praticamente desconsiderada nos programas oficiais.

			Dorina havia liderado, na Fundação, um levantamento para verificar o número de pessoas com deficiência visual no estado de São Paulo. O trabalho contou com a colaboração da Secretaria Estadual da Educação e diretores do IBGE. E identificou que o número de pessoas com baixa visão ultrapassava em muito o número de cegos.

			O levantamento — que foi uma das razões para a indicação de Dorina como Mestra do Ano — tinha servido principalmente para orientar os serviços de saúde no atendimento a uma parte dessa população escolar que sequer tinha consciência de sua deficiência. Como resultado, foi celebrado um convênio com a Secretaria da Educação, criando o Serviço de Saúde Ocular e Prevenção da Cegueira, com um oftalmologista indicado para ficar à disposição dentro da própria Fundação. Serviu também para alertar o sistema educacional do estado de São Paulo sobre a importância de estimular professores e alunos na convivência com pessoas com deficiência visual dentro e fora das escolas.

			Uma coincidência marcante: a entrega do prêmio, em 14 de outubro de 1961, ocorria exatamente na data em que Dorina havia perdido completamente a visão, em 1936, 25 anos antes.

			


			1962 
Primeiro padre cego e Centro de Reabilitação

			


			Foi graças à assistência recebida da Fundação e aos livros copiados em braille por voluntárias que Frei Anselmo Fracasso se tornou padre. Ordenou-se no Convento Santo Antônio, no então estado da Guanabara.

			No dia 4 de outubro de 1962, escolheu, para oficiar sua primeira missa, a sede da Fundação.
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			Em 2002, Frei Anselmo Fracasso escreveu o livro 50 anos de luz nas trevas, contando sua experiência de vida, após perder a visão quando jovem, e mencionando o quanto foi ajudado por mãos fraternas na Fundação.

			Em 9 de novembro de 1962, o ministro da Educação, Darcy Ribeiro, ao lado de Dorina, inaugurou o Centro de Reabilitação para Cegos da Fundação, com atendimento de saúde e práticas para desenvolvimento das habilidades de pessoas com deficiência visual, possibilitando a sua inserção profissional. A iniciativa, pioneira no auxílio à autonomia da pessoa cega, teve apoio financeiro do Ministério da Educação. A Fundação ampliava, assim, suas atividades no âmbito da assistência social, com a entrada em funcionamento de um centro de referência nacional em atendimento às pessoas com deficiência visual. Pouco tempo depois, com o retorno do Brasil ao presidencialismo, Darcy deixou a pasta, assumiu a Casa Civil e a articulação política do governo de João Goulart.

			


			1963 
A primeira crise financeira

			


			A celebração dos 80 anos da Fundação não pode ser apenas de lembranças festivas e de boas realizações. Houve momentos de muita apreensão, especialmente no campo das finanças.

			O governo brasileiro estava em crise. O vice-presidente João Goulart, após a renúncia do presidente Jânio Quadros, fora ameaçado pelos comandantes militares de ter a sua posse vetada, e foi obrigado a aceitar a mudança do regime presidencialista para parlamentarista, decretado pela Emenda Constitucional nº 4. Tancredo Neves assumiu como primeiro-ministro e João Goulart permaneceu como presidente, mas com poderes reduzidos. Houve manifestações e atos pró e contra o novo regime, a economia foi grandemente afetada e, em decorrência, muitos contratos do governo deixaram de ser honrados. Entre as instituições que sofreram com a falta de repasses, estava a Fundação.

			Em janeiro de 1963, foi realizado um plebiscito para verificar se a população estava feliz com o parlamentarismo. O resultado foi 78,90% de votos contrários ao parlamentarismo, e o Congresso teve que aprovar a Emenda Constitucional nº 6, que restaurou o sistema presidencialista.
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			O ano seguiria com instabilidade política e econômica.

			As senhoras que acompanhavam Dorina, muitas delas casadas com importantes industriais, fazendeiros, renomados médicos, engenheiros e advogados, se desdobravam organizando campanhas de arrecadação de recursos. Algumas delas simplesmente iam ao banco, sacavam dinheiro das contas dos maridos e transferiam para a Fundação. Depois se entenderiam com eles, afirmavam.

			Sem essas ajudas, a Fundação não teria sequer recursos para pagar funcionários. Mas sobreviveu.

			


			1964 
O apoio da imprensa

			


			Não é demais repetir que, desde 1963, o Brasil estava sob tensão política, com greves, manifestações e passeatas. A instabilidade se refletia na economia e a Fundação foi gravemente atingida. A pressão inflacionária aumentava os preços e os déficits se avolumavam, a despeito da ajuda do governo, porque os valores dos convênios não eram reajustados. Havia risco iminente de a Fundação ter que interromper suas atividades, deixando de imprimir material em braille (que já somavam mais de 50.000 volumes de obras didáticas e de ficção, desde a inauguração da imprensa braille), cessando a assistência a 173 alunos com deficiência visual matriculados no ensino paulista e abandonando o amparo social a 42 famílias de pessoas cegas em situação de extrema pobreza. Essas famílias eram mantidas em pensões e recebiam assistência alimentar, médica e farmacêutica.

			Dorina, como sempre, valeu-se de sua rede de contatos e buscou a ajuda de Assis Chateaubriand, o jornalista-empresário dono dos Diários Associados, o maior grupo de comunicação da época. As emissoras de rádio e jornais da rede, como o Diário da Noite, publicavam semanalmente grandes matérias, detalhando os trabalhos realizados pela Fundação e explicando as dificuldades por que passava. Todas as publicações incentivavam empresários, organizações e cidadãos a se engajarem na campanha, doando recursos para a sobrevida da instituição. As reportagens estimularam empresas e famílias de empresários a visitar a Fundação. Dorina, de seu lado, visitava potenciais doadores.
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			A cada doação, os jornais e as emissoras davam destaque e celebravam a atitude. O mote da campanha era o mesmo utilizado pela Fundação, na época: “ajude o cego a ajudar a si mesmo”, enfatizando a ideia de emancipação a partir da educação e do trabalho.

			Os recursos foram chegando. O Lions Club da Vila Mariana arrecadou 110 mil cruzeiros (e várias unidades do Lions Club de outros bairros organizaram arrecadações, até de alimentos, que chegaram a 400 mil cruzeiros). O empresário Bernardo Goldfarb, dono das lojas Marisa, doou 100 mil cruzeiros. A loja de roupas Ducal doou 100 mil cruzeiros. Apareceram outros doadores, como o mecenas Max Lowenstein, o radialista Vicente Leporace, da rádio Bandeirantes, e o Esporte Clube Pinheiros, entre outros. Os calouros da escola Mackenzie, naquele ano, pediram doações em benefício da Fundação.

			Um deputado de São Paulo ocupou a tribuna da Câmara Federal para expor a situação da Fundação aos companheiros. A exortação surtiu efeito, porque pouco tempo depois a Caixa Econômica Federal realizou uma doação de 500 mil cruzeiros e, em seguida, o Ministério da Educação destinou à Fundação 6 milhões de cruzeiros.

			A persistência e a capacidade de mobilização de Dorina de Gouvêa Nowill, assim como o apoio da sociedade civil paulista, possibilitaram, diante da instabilidade política e econômica do país, a sobrevida da Fundação, que, com 18 anos de atividade, tinha um trabalho grande realizado e muito ainda por fazer.

			No final do ano de 1964, Dona Dorina recebeu em Nova York o prêmio Lane Bryant de reconhecimento e estímulo ao trabalho voluntário. Ela continuou a dirigir a Campanha Nacional de Educação de Cegos, dentro dos quadros do Ministério da Educação, no governo militar que se instalou em abril daquele ano.

			


			Relógios com mostrador em relevo

			Cem relógios com mostrador em relevo foram entregues ao escritório da OEA – Organização dos Estados Americanos, no Rio de Janeiro. A iniciativa foi uma parceria da norte-americana Zale Jewerly Company com a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento e a Fundação. Esteve presente na cerimônia de entrega dos relógios o diretor da OEA no Brasil, Germano Jardim.
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			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. À esquerda, Dorina véste casaco escuro e segura um objeto pequeno nas mãos. Ao redor dela, há dois homens brancos de óculos, ternos e gravata, olhando para o objeto em suas mãos. E atrás, mais duas pessoas. À direita, destaque para as mãos de Dorina que seguram um relógio analógico pequeno com ponteiros, núumeros e relevo. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina recebendo doação de relógios de pulso com mostrador em relevo. Fim da legenda.

			


			1965/1966 
Trabalhando a autonomia

			


			O ano de 1965 começou com um pouco mais de tranquilidade financeira para a Fundação, e o curso de especialização de professores para cegos na escola Caetano de Campos prosseguia, sendo possível aprimorar a integração de pessoas com deficiência visual. Mas novas ações de arrecadação continuaram a ser realizadas, dada a persistente escassez de recursos do poder público. Foi feita uma pré-estreia cinematográfica no Jockey Club, um leilão de arte na Fundação Armando Álvares Penteado, com obras de Lasar Segall, e doações de particulares continuavam chegando. Uma delas, uma expressiva doação de um milhão de cruzeiros, foi feita pela esposa do ex-prefeito Fábio Prado, a filantropa Renata Crespi da Silva Prado, que mereceu o título de “membro honorário” da Fundação.

			O Club Athletico Paulistano de Senhoras premiou Dorina, em 1965, com o título de “Mulher do Ano”. No ano seguinte, o Jornal City News São Paulo entregou a ela o título de “Mãe do Ano”.

			Em 1966, Dorina participou do I Congresso Internacional de Imprensas Braille de língua espanhola, em Buenos Aires, Argentina. No mesmo ano atuou como encarregada do Grupo da Visão, no I Congresso Nacional de Educação de Deficientes, no Rio de Janeiro, evento organizado pelo Instituto Benjamin Constant.
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			Ainda em 1966, com apoio da American Foundation for the Blind e da empresa automotiva Willys Overland do Brasil S/A, foram entregues as primeiras 100 regletes. A Fundação desenvolvia autonomia para a produção de regletes, instrumentos necessários para escrita em braille.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Destaque para as mãos de uma pessoa branca sobre uma régua metálica com furos sobre uma folha de papel branca. A mão esquerda segura a régua e a mão direita utiliza um objeto para pressionar os furos. Fim da imagem.]

			Legenda: Pessoa escrevendo com uma reglete. Fim da legenda.

			


			1967 
Destaques do ano

			


			A Fundação promoveu a concessão de bolsas de estudos nos Estados Unidos a estudantes cegos. O trabalho foi desenvolvido em parceria com a American Foundation for Overseas Blind.
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			1968 
Presidente da República na Fundação

			


			Os recursos para a Fundação, nos primeiros anos, eram acanhados e obtidos por meio do esforço de voluntários, em campanhas de doação, jantares, bingos, bazares. Tudo o que se fazia — e que era possível fazer — para atender famílias que precisavam alfabetizar seus filhos cegos ganhava a opinião pública e a imprensa. A Fundação cresceu em número de voluntários e novas frentes de captação de recursos foram abertas, ampliando promoções e campanhas.

			Na segunda metade da década de 1960, a diretoria da Fundação já contava com pessoas de renome que davam solidez à instituição. Com uma equipe bem constituída, foi possível a Dorina intensificar contatos e desenvolver um trabalho mais robusto de captação de recursos para a produção de livros em braille. Nessa época, a Fundação logrou assinar convênios com o governo do estado de São Paulo, do município de São Paulo e com o governo federal.

			Mas havia uma contingência a ser resolvida: os recursos do governo só eram colocados à disposição das organizações sociais no segundo semestre de cada ano. Dorina comparecia a Brasília, muitas vezes, para discutir com secretários do Ministério da Educação e o presidente da Fundação de Amparo ao Estudante. Numa dessas idas, apresentou a um dos secretários gerais do Ministério a necessidade de que as verbas para remuneração de pessoal e compra de matéria-prima fossem distribuídas no início de cada exercício, de modo que a produção de livros ficasse regularizada com as atividades do ano letivo. Até hoje, 2025, essa questão não foi resolvida.

			Já em 1968, a Fundação distribuía livros em braille para todo o território nacional, por meio das secretarias estaduais e municipais de educação, das organizações de e para cegos, e às pessoas cegas em particular. (Mais tarde incluiu na distribuição os livros falados, cuja produção também se ampliou e passou a circular por todo o Brasil.) A biblioteca da Fundação contava com 1.675 obras, que em braille correspondem a 6.516 volumes ou 890.082 páginas transcritas por uma equipe de cerca de 10 voluntárias. Dentre as obras mais lidas estavam Gabriela, cravo e canela, de Jorge Amado, e O senhor embaixador, de Érico Veríssimo. A obra de ficção mais volumosa era Guerra e Paz, de Tolstói.
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			Nesse ano, pela primeira vez a Fundação recebeu a visita de um presidente da República. Emílio Garrastazu Médici aceitou um convite e visitou a instituição. Estava acompanhado do governador de São Paulo, Roberto Costa de Abreu Sodré, e do prefeito Paulo Salim Maluf. O presidente se interessou grandemente pelos trabalhos desenvolvidos e determinou aos seus ministros que colaborassem com a instituição.

			Com recursos aumentados, a demanda também aumentou. A imprensa braille precisava de equipamentos mais modernos para ampliação da produção. Foi feito um projeto entre a IBM e a Universidade de São Paulo: uma pesquisa para a informatização no Brasil. Chegou-se a fazer um protótipo para a produção automatizada dos livros em braille, diminuindo o tempo de produção de 60 para 45 dias. Entretanto, a utilização do computador doado pela IBM à Fundação tornou a produção tão dispendiosa que foi preciso dispor desse equipamento e procurar outras soluções.

			


			1969 
Novos convênios e visita internacional

			


			A Fundação assinou convênio com a Fundação Calouste Gulbenkian, sediada em Lisboa. E firmou novos convênios com o governo federal (Comissão dos Livros Técnico e Didático do Ministério da Educação), o estadual (Fundo Estadual de Escolares), o municipal (Secretaria da Promoção Social da cidade de São Paulo) e o setor privado (Sesi).

			Para manter a produção e doação de livros em braille para bibliotecas, a Fundação estimulou o setor de venda de produtos específicos para pessoas com deficiência visual, como máquinas de escrever, sorobãs, bengalas e regletes. As atividades de atendimento da clínica de visão subnormal, com avaliações oftalmológicas, também foram ampliadas.

			Estabelecido um convênio entre a Fundação e a Prefeitura de São Paulo. O acordo incluiu a produção de livros em braille, assistência social, reabilitação de pessoas cegas, aquisição de máquinas e equipamentos em benefício de pessoas com deficiência visual.

			A Fundação recebeu a visita do ex-governador do estado de Michigan, EUA, George W. Romney.
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			Realizada a IV Assembleia do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cego, em Nova Delhi, na Índia. O tema discutido no evento foi: “O cego na era científica”.

			


			1970/1971 
Comenda e aposentadoria

			


			Dorina recebeu, no Palácio dos Bandeirantes, das mãos do governador Roberto Costa de Abreu Sodré, a comenda Ordem do Ipiranga.

			Em 1970, a professora Regina Pirajá da Silva se aposentou, depois de 23 anos dedicados à imprensa braille, grande parte desse tempo como superintendente.

			Visitou a Fundação o diretor-executivo da American Foundation for Overseas Blind e vice-presidente do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos, Robert Barnett.

			Com o propósito de preparar pessoas com deficiência visual para o mercado de trabalho, em 1971 foi instalado na Fundação um PBX, sistema telefônico, para treinamento e desenvolvimento.

			Ainda em 1971, a Fundação, em parceria com o MEC e o Instituto Benjamin Constant, doou livros para a biblioteca de Petrópolis, que conta com um setor especial para o braille. No mesmo ano, a Fundação recebeu dez relógios com mostrador com pontos em relevo, doados pelo Comitê Illinois (EUA).

			


			1972/1973 
Um passo adiante: o livro falado

			


			O livro falado era um sonho de Dorina e da Fundação e muitos anos de pesquisas, reuniões, contatos, visitas foram necessários para implantar a novidade. Em 1972, Dorina estava em Londres, depois de ter participado em Moscou da reunião da Comissão Executiva do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos.
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			Aproveitava para visitar as instalações e observar o funcionamento do livro falado, um projeto excelente para a Inglaterra, desenvolvido pelo Major Clarke. Foi uma visita rápida, porque a equipe devia voltar imediatamente para o Brasil, em tempo de participar da cerimônia de implantação do livro falado na Fundação, que ocorreria dois dias depois.

			Dirigiram-se ao aeroporto de Heathrow e receberam a notícia de que fora identificado um problema técnico e que o avião não sairia mais naquele dia. Não havia o que fazer. Dorina chorou, inconformada por não poder assistir à inauguração do projeto do livro falado para o Brasil, pelo qual lutara praticamente a vida toda. Foram hospedados num hotel de uma cidadezinha próxima do aeroporto. No dia seguinte, o avião conseguiu decolar normalmente, mas a duração do voo impedia que chegasse em tempo. De qualquer modo, a cerimônia foi realizada, mesmo sem a presença de Dorina.

			Presidiu o evento o ministro da Educação, Jarbas Passarinho, com a presença de Paulo Maluf, então prefeito de São Paulo, que foi quem atendeu ao pedido de Dorina e concedeu a verba suficiente para instalar o livro falado na Fundação. Dorina soube depois que o ministro, referindo-se ao fato de a falha técnica ter sido detectada antes da partida para o Brasil, com seu espírito brincalhão deu graças a Deus que ela tivesse tido oportunidade e tempo de passar um telegrama de Londres, justificando a ausência.

			Ao chegar à Fundação, Dorina correu para ver as salas onde o projeto do livro falado estava instalado. Em seguida, escreveu cartas de agradecimento ao prefeito e a Gino Pereira dos Reis, que através do Rotary Club e da Delta Eletrônica S.A., fez a adaptação das salas à prova de som. Gino haveria de contribuir também, em nome do Rotary Club, nas duas vezes em que foram necessárias modificações nas instalações do livro falado.

			O primeiro livro gravado na Fundação foi O coronel e o lobisomem, de José Cândido de Carvalho, gravado pelo ator e voluntário Stênio Garcia. Outros atores passaram a colaborar, como Renato Consorte, Lima Duarte, Paulo Figueiredo, Antonio Fagundes, Chico Martins, Toni Ramos, Walderez de Barros, Irene Ravache e muitos outros.

			A atriz Lolita Rodrigues atuou por bastante tempo como voluntária. E, nas novelas em que atuava, sempre dava um “jeitinho” de citar a importância do trabalho da Fundação.

			Entre 1972 e 1973 foram gravadas 78 obras, que resultaram em 745 cópias em cassete, disponibilizadas na biblioteca circulante da Fundação.
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			Em 1973 a Fundação imprimiu oito obras didáticas em tipo ampliado, num total de 800 exemplares. Atendeu a 431 casos de cegueira e reabilitou 64 pessoas. Dentre as áreas de atendimento estavam comunicação, mobilidade, atividades da vida diária, psicologia, fisioterapia e serviço social de grupo.

			


			A máquina de ler

			A Fundação iniciou a importação do Optacom, equipamento que funciona a partir de uma célula fotoelétrica desenvolvida como conversor de imagens em estímulos táteis. O aparelho, conhecido como “máquina de ler”, tinha sido inventado seis anos antes no Instituto de Pesquisas da Universidade de Stanford, e a partir de 1973, tornou-se mais uma alternativa de leitura. Do tamanho de um livro e pesando cerca de um quilo e meio, o aparelho permitia às pessoas com deficiência visual ler diretamente textos impressos em caracteres comuns.

			


			1974 
O maior evento na América Latina sobre trabalho para pessoas cegas

			


			Moscou foi a cidade que recebeu a reunião da Comissão Executiva do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos, em 1972, um dos encontros que preparavam as Assembleias Gerais, que eram realizadas de cinco em cinco anos, junto com um grande congresso. Naquele ano, o presidente do Conselho Mundial era o sueco Charles Hedkvist, e a secretária geral, a francesa Marcelle Cowburn.

			A Assembleia Geral seguinte ocorreria em 1974 e nunca o evento máximo do Conselho tinha sido realizado na América Latina. Encontros pontuais, apenas: a Guatemala sediara o Congresso Interamericano e o Brasil, o Congresso Pan-Americano, de 11 a 17 de junho de 1954. Dorina considerava que a realização, no Brasil, de uma Assembleia Geral do Conselho Mundial era uma necessidade.
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			Para a reunião de Moscou, já havia tomado algumas iniciativas importantes. Pedira aos ministros da Educação, Jarbas Passarinho, e das Relações Exteriores, Afrânio de Melo Franco, autorização para o Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos se reunir no Brasil, em 1974. Seus pedidos foram atendidos e a oficialização veio na forma de um telegrama do ministro Afrânio de Melo Franco, entregue ao presidente do Conselho Mundial pela embaixada brasileira em Moscou. No telegrama, o governo brasileiro fazia um convite oficial para que o Conselho Mundial realizasse a V Assembleia Geral e o Congresso de 1974 no Brasil.

			Dorina já sabia que o presidente Hedkvist almejava que a Assembleia fosse realizada em Estocolmo, capital da Suécia. Ele até já havia preparado tudo — reserva de local e vagas em hotéis. E prometera ajuda aos países em desenvolvimento para enviarem representantes. Havia muitos representantes da Índia e da África que recebiam recursos da Suécia, da Alemanha e principalmente da Inglaterra.

			Em dado momento da reunião, Dorina pediu a palavra, apresentou o telegrama do governo brasileiro e disse: “Eu não posso oferecer ajuda financeira para os países em desenvolvimento, porque o meu também é um país em desenvolvimento e não temos recursos suficientes. Portanto, só posso oferecer colaboração total para que a Assembleia Geral se realize em 1974, na cidade de São Paulo, Brasil. A única coisa que, certamente, eu posso garantir, é que todos encontrarão, no Brasil, Samba, Pelé e Café.”

			O discurso conquistou muitos participantes. A escolha da sede foi posta em votação e o Brasil venceu. O presidente Hedkvist ficou evidentemente entristecido, mas foi um cavalheiro. Abraçou Dorina e a felicitou pela maneira como havia conduzido a proposta de o Brasil sediar o evento máximo do Conselho Mundial.

			


			Preparação para o grande evento

			Dorina era a única representante da América Latina na Comissão Executiva. De volta ao Brasil, buscou interlocução com vários governos latino-americanos. Chegou a falar com Isabelita Peron, então presidente da Argentina, e com o ministro argentino do Bem-Estar Social, José López Rega. Pediu apoio ao Itamaraty para conseguir a adesão do maior número possível de países-membros. A intenção era de que a nossa região conseguisse galgar os postos principais do Conselho Mundial, ganhando destaque com a realização, no Brasil, da Assembleia Geral e Congresso.
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			Durante os dois anos que se seguiram, o trabalho de Dorina, pela Fundação, concentrou-se em levantar recursos que permitissem, além das despesas normais da V Assembleia Geral, a participação de representantes das associações da América Latina que ainda não eram membros do Conselho Mundial. Esses representantes tinham dificuldades para conseguir passagens, hotéis e diárias. Para viabilizar o evento, uma alternativa foi conseguir um grande número de voluntários, que se dividiram em grupos para formar a comissão organizadora. Participaram representantes de escolas e organizações nacionais e locais de cegos.

			Era preciso treinar voluntários para atender estrangeiros cegos que viajariam sozinhos. Esse serviço foi realizado pelo Projeto Rondon11, com 120 estudantes, principalmente das áreas de línguas, mas incluindo também Medicina, Engenharia e outras especialidades. Esses estudantes treinaram voluntários para tarefas específicas, tais como conduzir pessoas cegas.

			O tema escolhido para o V Congresso e Assembleia Geral, de 1974, no Anhembi, foi: “Recursos e Relacionamentos no Trabalho com Cegos”. O programa previa sessões da própria Assembleia Geral e sessões profissionais nas áreas de prevenção, educação e reabilitação. Em todas elas, seria permitida a participação de pessoas não afiliadas ao Conselho Mundial, na qualidade de observadores. Seria organizada também uma exposição com demonstrações de laboratórios oftalmológicos e de instituições e escolas para cegos. As fábricas de equipamentos nacionais e internacionais montariam um posto para medir a acuidade visual.

			Com a riqueza temática demonstrada no programa, os apoios começaram a chegar. A Fundação obteve recursos do Ministério da Educação e do governo do estado de São Paulo por meio de várias secretarias. O mais robusto foi concedido pelo ministro Delfim Neto, da Secretaria de Planejamento do governo federal, que conseguiu para a Fundação uma dotação de Cr$ 900.000,00 (novecentos mil cruzeiros), quantia bastante elevada, em comparação com as dotações daquela época. Além disso, empresas aéreas ofereceram passagens para associações nacionais e representantes de muitas instituições da América Latina.

			Com os recursos obtidos, a Fundação passou à execução.

			


			Nota de rodapé: 11. O Projeto Rondon foi uma iniciativa interministerial do governo federal, criada em 1967, para levar estudantes, durante as férias, para dar atendimento a pessoas das regiões carentes do país e promover a formação de multiplicadores para resultados duradouros. Teve seu ápice nas décadas de 1970 e 1980. Ainda existe atualmente, mas com menor envergadura. Fim da nota.
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			Comunidade mobilizada

			Como preparação para a Assembleia e Congresso, a Fundação promoveu o Congresso de Prevenção da Cegueira, em colaboração com o Centro de Estudos Oftalmológicos, a Secretaria de Saúde do estado de São Paulo, a Secretaria Municipal de Saúde e o Ministério da Saúde. Esse congresso foi realizado no auditório menor do Anhembi, durante os três dias que antecederam a Assembleia Geral. Participaram grandes nomes da oftalmologia brasileira e internacional, como Sir John Wilson, que era o presidente do então Comitê de Prevenção da Cegueira do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos12.

			Para a Assembleia e Congresso, propriamente, foi necessário alugar o auditório maior do Anhembi. Isso porque estavam inscritos representantes de 63 países e houve diversas sessões com mais de 1.000 pessoas.

			


			Enfim, o V Congresso Mundial

			A empresa Alcântara Machado foi contratada para a organização do Congresso e cuidou da estrutura de atendimento e suporte no local do evento.

			A abertura solene foi feita, no dia 5 de agosto de 1974, pelo ministro da Educação, Ney Aminthas de Barros Braga, que representou o então presidente da República, Emílio Garrastazu Médici. Estavam presentes autoridades federais, secretários estaduais e municipais, representantes de governadores de vários estados do Brasil e o cardeal de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns. Como presidente de honra da Comissão Organizadora da V Assembleia Geral do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos, a primeira-dama do estado de São Paulo, Zilda Natel, participou, ao lado do marido, o então governador Laudo Natel. Dorina, na qualidade de vice-presidente do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos e presidente da Comissão Organizadora, foi quem saudou os participantes.

			


			Nota de rodapé: 12. O Congresso de Prevenção da Cegueira de 1974 foi um marco para o desenvolvimento das campanhas de prevenção no Brasil. Depois desse evento organizado pela Fundação, houve um movimento global nas áreas de saúde ocular e prevenção da cegueira. Fim da nota.
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			Durante a V Assembleia Geral, Sir John Wilson anunciou a criação da Associação Internacional de Prevenção da Cegueira (IAPB), um organismo de grande vulto que se originou, em parte, do Comitê de Prevenção da Cegueira do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos, do qual Sir John Wilson era presidente.

			As principais recomendações do Congresso foram o desenvolvimento de programas de longo alcance para prevenção da cegueira e a colocação de pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho. Também ficou acordado que as organizações de assistência a pessoas com deficiência visual e institutos de pesquisa trabalhassem em conjunto na criação de programas de prevenção, treinamento e reabilitação de pessoas cegas.

			O evento durou 11 dias, de 5 a 16 de agosto, com todas as sessões ordinárias programadas e numerosas reuniões de comissões. Como de hábito, a última atividade da Assembleia Geral foi a eleição da diretoria para o período seguinte. Dorina, um pouco sem jeito, acabou aceitando ser candidata a presidente, e se envolveu numa disputa acirrada.

			


			Por três votos apenas

			


			Uma entidade da importância do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos exige, na presidência, uma pessoa que não só conheça profundamente a problemática da deficiência visual em todas as regiões do mundo, mas que da mesma forma detenha atributos de liderança e que transite com desenvoltura junto aos órgãos internacionais e com as agências das Nações Unidas.

			As três primeiras gestões do Conselho Mundial tinham sido desempenhadas por representantes de países industrializados: primeiro o fundador, Coronel Edwin Baker, do Canadá (1951); o norte-americano Eric Boulter, que havia sido tesoureiro e secretário geral na gestão de Baker (1964) e o sueco Charles Hedkvist, que iniciou sua história na Associação Sueca de Cegos, mas participava dos comitês do Conselho. Todos pertenciam a países ricos, nos quais a educação e a reabilitação de pessoas com deficiência visual estavam em franco desenvolvimento, com organizações fortes e em condições de assumir a presidência de uma entidade com tanta demanda. O próprio Conselho não contava com recursos financeiros suficientes. As cotas, que os países-membros pagavam anualmente, mal bastavam para as despesas de administração.
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			Portanto, a expectativa geral era de escolher para presidente o representante de uma associação sólida e com recursos, para dar estabilidade ao Conselho Mundial.

			Do ponto de vista político, a tendência era de dar oportunidade a Boris Zimmin, o representante dos países da então União Soviética, que ainda não tinha ocupado posição de destaque no Conselho Mundial. Boris, veterano da Segunda Guerra Mundial, tinha perdido a visão em dezembro de 1945. No ano seguinte, foi trabalhar na Sociedade de Todas as Rússias para os Cegos e obteve grande sucesso na solução do problema do desemprego das pessoas cegas. Era um homem devotado a iniciativas de educação, reabilitação, atendimento e prevenção da cegueira.

			Entretanto, surgiu um movimento, durante o Congresso, entre os representantes das Américas, pretendendo lançar a candidatura de Dorina à presidência do Conselho Mundial para o quinquênio seguinte. O próprio ministro Ney Braga tomou conhecimento da possível candidatura e afirmou que o governo brasileiro apoiaria com o que ela precisasse, se eleita. Dorina confessa, em sua biografia, que estava simplesmente apavorada com a perspectiva de um número enorme de viagens que teria que fazer, mais a obrigação de montar e administrar um escritório, além do encargo natural de seguir cuidando dos cinco filhos. Porém, o entusiasmo de muitos delegados era tamanho que ela não pôde se esquivar e sua candidatura foi lançada. “Sinceramente, achei minha candidatura uma precipitação.”

			Nesse meio tempo, o Congresso continuava com a programação e Dorina, envolvida com os numerosos compromissos da comissão organizadora, não tinha sequer tempo de pensar no assunto.

			Tinha sido indicada uma Comissão de Nomeações, já no início do Congresso, como costuma ocorrer em órgãos internacionais em geral. Essa comissão recebe as indicações de candidatos aos diversos cargos da diretoria. Como havia, além do nome de Boris Zimmin, proposto pela Comissão de Nomeações, o nome de Dorina, por proposta da delegação dos Estados Unidos da América em plenário, decidiu-se fazer eleição por voto secreto. Houve certa demora porque a possibilidade de eleição não havia sido cogitada e foi necessário preparar as cédulas em braille e em tinta.

			Chegou o dia da eleição.

			Procedeu-se à votação. Era um agosto frio e naquele dia a temperatura bateu nos 4 °C. Os votos foram contados em plenário, em voz alta. Dorina quase foi eleita. Perdeu para Boris Zimmin pela ridícula diferença de três votos.
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			Jamais tinha imaginado que, sem qualquer preparação nem campanha, chegasse a obter tantos votos. Mas ficou com a vice-presidência.

			Mas Dorina seria eleita presidente, em outra oportunidade. A história está contada neste livro.

			


			Bastidores do Congresso de 1974

			


			Dorina ficou bastante bem impressionada com o que aprendeu sobre a cultura e costumes dos participantes estrangeiros da V Assembleia Geral. Registrou, em sua biografia e em muitas conversas, figuras interessantes que conheceu, particularmente no que se referia às vestimentas. Conhecia tecidos pelo tato e até pelo farfalhar das texturas. Só de ouvir a aproximação, chegava a censurar alguém que usava tafetá num dia de calor, porque é tecido pesado. Desde menina, o hobby que ela gostava de cultivar era o tricô, e manteve o hábito mesmo depois de perder a visão; só foi impedida, mais tarde, por uma bursite. Mas apreciava trabalhos manuais, e enveredou por outras técnicas: aprendeu o ponto arraiolo e o ponto esmirna, esse indicado para tapetes. Tomou gosto e passou a fazer tapetes persas. Reuniu uma coleção de itens, porque cada tapete tem um desenho, um motivo e uma história a ser contada. Mais tarde, ensinou a técnica do ponto esmirna para outras pessoas cegas, não apenas como atividade de terapia ocupacional, mas como elemento de geração de renda.

			Com esse gosto pela tapeçaria e tecidos em geral, apreciou saber que estrangeiros, usando trajes típicos, tinham se tornado uma atração à parte, durante o evento. Indianas com seus saris, africanas com suas túnicas dashiki e jallaba, árabes com túnicas thobe, para homens, e abaya, para mulheres. Também se deliciava com as descrições dos arranjos de cabelo, tranças, penteados no estilo asdago ou dayta, modelados com manteiga de karité, ou rastafari. Eram trajes e ornamentos utilizados no dia a dia do evento — no dia do banquete todos usaram trajes de gala, como se estivessem numa recepção dentro de uma representação diplomática.

			Akiko, mulher de Hideyuki Iwahashi, usava quimonos belíssimos. Hideyuki, diretor geral da instituição Farol do Japão — Centro de Bem-Estar para Cegos, era ótimo violinista e tocava sempre que solicitado. Nos jantares de despedida que o Conselho Mundial organizava, os delegados cantavam canções típicas de seus países.
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			No final, de mãos dadas, todos cantavam a valsa da despedida, em pé. O grande animador da parte musical dos jantares foi Robert Barnett, diretor executivo da American Foundation for the Blind. Ainda em relação a música, delegados foram levados a um concerto da Orquestra Sinfônica, no Teatro Municipal de São Paulo, muito apreciado.

			Dorina conta de uma princesa africana, presidente da Câmara dos Deputados de seu país, o Senegal, que a chamava, em francês, de “Madame la Présidente”. As duas se encontraram novamente num congresso da ONU, no México, um ano depois, e a princesa continuou a chamá-la de “Madame la Présidente”.

			Numa noite, a comissão organizadora conseguiu que 50 famílias brasileiras recebessem, distribuídos entre cada casa, 300 delegados estrangeiros, para saborear um jantar tipicamente brasileiro.

			Outra promoção muito interessante foi a visita à cidade de Piracicaba, para conhecer a Escola de Agronomia Luiz de Queiroz, da Universidade de São Paulo. Os congressistas foram muito bem recebidos pelo prefeito da cidade e várias autoridades locais. Depois da visita, assistiram a uma sessão de MPB (Música Popular Brasileira) e se regalaram com um almoço à brasileira.

			O coquetel oferecido no dia da instalação contou com a apresentação de uma escola de samba. Para os estrangeiros, principalmente, foi uma festa inesquecível. Todos os delegados, um grande número deles pessoas cegas, vindas da Ásia, África, Américas e Europa, dançando samba com as baianas.

			Essas e outras atividades extracongresso conferiram ainda mais sucesso ao evento, embora tenham custado um esforço enorme da equipe da Fundação e da Comissão Organizadora. Todos os profissionais e funcionários da Fundação trabalharam noite e dia, com o maior entusiasmo. Os professores especializados, os membros diretores, membros de outras organizações de cegos, num movimento conjunto que marcou época no Conselho Mundial.

			


			Bienal do Livro

			Em meio a todas essas atividades, a Fundação ainda encontrou maneiras de montar um estande na Bienal do Livro de São Paulo, em junho, com exposição de material auxiliar de ensino. O idealizador da Bienal daquele ano foi Francisco Matarazzo Sobrinho, industrial ítalo-brasileiro mais conhecido como Ciccillo Matarazzo.
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			1975 
Presença no México e sesquicentenário

			


			Na Conferência Internacional da Mulher, Dorina se destacou, defendendo a igualdade de direitos entre os sexos e, principalmente, pela igual oportunidade de educação e trabalho para mulheres com deficiência visual, em relação às demais pessoas.

			O ano de 1975 foi dedicado ao 150º aniversário do Sistema Braille. A Fundação promoveu exposição nacional no aeroporto de Congonhas, em São Paulo, que homenageava Louis Braille. A exposição foi instituída por decreto pelo presidente Ernesto Geisel.

			Dentre os itens exibidos estavam cartazes ilustrando o Sistema Braille, a produção de livros especiais para pessoas com deficiência visual, as diversas formas de utilização desse sistema, especialmente na educação e na profissionalização. Além disso, equipamentos para escrita, como máquina de datilografia braille e reglete.

			Foi lançado também o livro Louis Braille, sua vida, seu sistema, de autoria de Edson Ribeiro Lemos, Jurema Lucy Venturini e Teresinha Fleury de Oliveira Rossi.

			Em parceria com a coordenação estadual do Mobral, órgão vinculado à Secretaria da Promoção Social, a Fundação passou a atender pessoas com deficiência visual nos postos de alfabetização.

			


			1977 
Congresso Latino-Americano

			


			Foi realizado o I Congresso Latino-Americano do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos, em São Paulo, deliberando sobre a criação da Organização Latino-Americana para a Promoção dos Cegos e Deficientes Visuais. Dorina de Gouvêa Nowill fez parte da comissão organizadora do Congresso e destacou, como noticiado no jornal Diário de Natal, que os principais temas do evento foram prevenção da cegueira, utilização da visão residual e técnicas de orientação e mobilidade.
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			1978 
Aclamação para o conselho e troféu Roquette Pinto

			


			Em 10 de agosto, na cidade de Antuérpia, na Bélgica, diante de 360 representantes de 66 países, Dorina foi aclamada, pela assembleia geral, presidente do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos, para tomar posse no ano seguinte. Foi a primeira mulher a ocupar o cargo, na instituição que já existia há 29 anos. O Conselho reúne organizações de cegos do mundo inteiro e é órgão consultivo da ONU, atualmente sob a denominação de União Mundial de Cegos (World Blind Union)13.

			No dia 4 de outubro, Dorina recebeu o troféu Roquette Pinto — categoria Assistência Social — numa cerimônia presidida por Paulo Machado de Carvalho e transmitida pela TV Record. Ao seu lado estavam 25 representantes de áreas do conhecimento, de esportes a literatura.

			Prosseguiam as campanhas de captação de recursos para a Fundação, sendo a principal delas a promovida pela Federação das Empresas de Seguros – Fenaseg.

			Dorina abriu o ciclo de conferências do curso de reabilitação de pessoas com deficiência visual em Natal, no Rio Grande do Norte. O tema de sua palestra foi “Filosofia educacional e de reabilitação no atendimento ao cego e ao deficiente visual”. O curso foi uma parceria entre o Senai, UFRN, Secretaria de Educação do estado, jornal Diário de Natal e Rádio Poti.

			


			1979 
Debates internacionais e informatização

			


			Durante seminário internacional promovido em Buenos Aires pela Organização Latino-Americana da Promoção Social dos Cegos (atual União Latino-Americana de Cegos – ULAC), Dorina defendeu a tese da necessidade de maior intercâmbio e publicações sobre direitos de autor, em benefício de pessoas com deficiência visual, especialmente em países em desenvolvimento.

			


			Nota de rodapé: 13. A XI Assembleia Geral da União Mundial de Cegos, em setembro de 2025, foi realizada em São Paulo. Fim da nota.
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			Também em 1979, a Fundação obteve da IBM (International Business Machines Corporation) a doação de um equipamento computadorizado, com perfuradora de cartões, destinado a acelerar o processo de produção de materiais em braille.

			Em novembro daquele ano, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos lançou, na sede da Fundação, o selo comemorativo aos 150 anos do primeiro manual publicado em braille. O slogan do selo foi “O homem cego e o cidadão participante”, criado pelo artista plástico Biagio Mazzeo.

			


			1980 
Nova visita de Presidente da República

			


			Dorina aproveitava todas as viagens ao exterior para visitar imprensas braille e assim conheceu os sistemas adotados na Espanha, na Alemanha, na Inglaterra e na Índia. Conheceu, por exemplo, a ONCE – Organização de Cegos Espanhóis, uma entidade muito bem estruturada, fundada por Don Ignacio Satrustegui.

			Inspirada pela visita, ela conseguiu uma entrevista com o então presidente João Baptista Figueiredo, em 1980. Sugeriu, na oportunidade, a possibilidade de criar, no Brasil, uma loteria cuja renda se destinasse às organizações de cegos, à semelhança da loteria que a ONCE tem na Espanha, e cujos recursos garantem o funcionamento de serviços de primeira linha e fizeram com que a ONCE se tornasse uma das maiores organizações do mundo. Os cegos espanhóis são atendidos, por meio desses recursos, nas áreas de educação, cultura e trabalho, contam com equipamentos modernos e acesso às artes e à ciência. O presidente ouviu Dorina com atenção, sensibilizou-se e prometeu estudar o assunto. E aceitou conhecer a Fundação. 

			A visita foi realizada em 1980. O presidente Figueiredo levou na comitiva oito ministros. A imprensa registrou a emoção do presidente, ao ouvir o Hino Nacional executado por 22 crianças e jovens cegas.
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			Como resultado da visita, o presidente determinou instalar uma comissão federal para preparar o Brasil para políticas públicas relacionadas com o Ano Internacional das Pessoas Deficientes, 1981, proclamado pela Assembleia Geral da ONU de 1976. Esperava-se a promoção de políticas efetivas para a acessibilidade e equidade de pessoas com deficiência visual. Por meio de dois decretos, o presidente entregou a presidência da comissão a Helena Bandeira de Figueiredo, médica do Centro Nacional de Educação Especial — CENESP, que depois se tornaria a Secretaria de Educação Especial — e o curioso foi não ter sido convocada sequer uma pessoa com deficiência para integrar a equipe. Mas houve uma comissão estadual de apoio e estímulo ao Ano Internacional das Pessoas Deficientes, instaurada pelo governador Paulo Salim Maluf, pelo decreto n° 16.742, de 5 de março de 1981, formada por especialistas em educação e reabilitação, e da qual a Fundação, representada pela sua presidente Dorina de Gouvêa Nowill, foi uma das participantes. Também existiram comissões municipais — ao menos duas, em Bauru e São José dos Campos.

			


			1981 
O ano internacional das pessoas deficientes

			


			A XXX Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas, em 1976, havia declarado 1981 como o Ano Internacional das Pessoas Deficientes. (A terminologia “deficiente” ainda era aceita, à época.) A abertura desse ano se daria durante a XXXV Assembleia Geral, no final de 1980. O Brasil, como de costume, enviaria uma delegação

			A Fundação entendeu que era preciso estar presente, apresentando sua filosofia de trabalho e suas realizações no campo da educação e reabilitação de pessoas com deficiência visual, contando à época com mais de 30 anos de atividades, respeito mundial e, mais ainda, porque a sua líder era também presidente do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos. Para isso, solicitou ao governo brasileiro que Dorina fizesse parte da delegação brasileira à ONU e que pudesse fazer uso da palavra em nome das pessoas com deficiência visual.

			O pedido foi encaminhado à Presidência da República, por meio do Itamaraty, e aprovado.
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			A condição era de que o trabalho a ser apresentado no Terceiro Comitê da XXXV Assembleia Geral da ONU, sob o título “A Contribuição das Pessoas Deficientes na Sociedade Através da Participação Plena”, fosse analisado e validado com antecedência pelo Ministério das Relações Exteriores.

			Dorina falou na ONU, no dia 30 de outubro de 1980, por 30 minutos, diante de delegações de quase todo o mundo, lendo o texto em braille. Temia se desviar do documento aprovado para não correr o risco de não ser absolutamente fiel ao que havia sido proposto. Como a leitura em braille é mais lenta, e temendo ultrapassar em muito o tempo que lhe fora concedido para exposição, Dorina pediu, ao fim dos 30 minutos, que o diplomata Ruy Casaes terminasse a leitura por ela, uma vez que ele estava de posse de uma cópia do discurso todo em tinta, e estava acompanhando a leitura.

			Um ponto especial do discurso foi propor a criação da Década da Pessoa Deficiente — que efetivamente foi implantada, de 1983 a 1992. Também defendeu o princípio de transferência de tecnologia dos países industrializados para os países em desenvolvimento, a fim de que os cegos de países emergentes pudessem contar com mais e melhores equipamentos tecnológicos.

			No Brasil, o Ano Internacional das Pessoas Deficientes foi motivo de muitas reflexões. Tivemos seminários, reuniões e uma sessão plenária do Rotary Internacional, na qual Dorina apresentou o trabalho “A Integração dos Cegos na Sociedade”, em 5 de junho de 1981.

			No dia seguinte, ainda na Convenção do Rotary Club, Dorina deu palestra, com o tema “Encontremos tempo para os deficientes”, em conjunto com a presidente da Associação Feminina do Combate ao Câncer, Carmem Prudente.

			Em agosto, Dorina participou de mesa-redonda da LBA — Legião Brasileira de Assistência, com o tema “Abra espaços à pessoa deficiente”.

			


			1982 
O bom exemplo da Austrália

			


			A reunião de 1982 da Comissão Executiva do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos foi realizada na Austrália, e a equipe da Fundação teve a oportunidade de conhecer o processo de produção dos livros para pessoas cegas naquele país.
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			Já na época, a Austrália contava com serviços bastante organizados para a produção de audiolivros gravados por voluntários.

			Mais de 700 voluntários também mantinham um serviço por rádio e telefone para que pessoas cegas pudessem acompanhar todas as notícias dos principais jornais e revistas. Com o auxílio de um pequeno equipamento conectado a um aparelho de rádio, as pessoas sintonizavam a emissora que transmitia, durante as 24 horas do dia, a leitura de artigos de fundo de jornais e revistas. Um serviço inteiramente realizado por voluntários, muitos deles profissionais da área de radiodifusão.

			Atualmente, o serviço — totalmente gratuito — está disponível também por telefone. Em linhas especiais, a pessoa pode solicitar o tipo da publicação que deseja ouvir. A Australian Broadcasting Corporation14, por exemplo, oferece, além de serviço de rádio, áudios de revistas e livros.

			A equipe brasileira ficou entusiasmada com a ideia. Apesar de já contar, desde 1972, com o sistema de audiolivros, os representantes da Fundação decidiram ampliar o escopo de atendimento de suas instalações. Atualmente, a Fundação Dorina Nowill para Cegos tem estúdios profissionais, completamente equipados para atender às demandas internas da instituição, e que podem ser locadas para pessoas ou empresas para produção de material com excelente qualidade, sendo uma fonte de recursos para os programas da entidade.

			A Fundação é referência na produção de audiolivros, ampliando as opções de leitura para diversos perfis de clientes. Além disso, realiza gravações de materiais impressos, como bulas, apostilas, contratos e relatórios.

			Outro recurso importante no portfólio é a audiodescrição, que pode ser gravada ou realizada ao vivo. Esse serviço traduz imagens em palavras, possibilitando que pessoas cegas ou com baixa visão compreendam conteúdos audiovisuais, como filmes, fotografias, peças de teatro e eventos em geral.

			


			Nota de rodapé: 14. Australian Broadcasting Corporation. Disponível em: http://fdnc.io/mtR. Fim da nota.
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			Dicionário em braille

			A Fundação publicou, em braille, pela primeira vez no Brasil, o Dicionário Escolar Inglês/Português, Português/Inglês, do professor Oswaldo Serpa. A edição, em 35 volumes, foi autorizada pela Fename – Fundação Nacional do Material Escolar e distribuída gratuitamente nas escolas e bibliotecas das secretarias estaduais de Educação.

			


			1983 
Ano triste

			


			Por falta de recursos, a Fundação precisou interromper, por vários meses, a produção de materiais em braille e a gravação de livros falados. Foi obrigada a reduzir o seu pessoal em 40% e o atendimento em percentual proporcional. Segundo a imprensa da época, a Fundação estava conseguindo receber dos governos municipal, estadual e federal, na forma de convênios, apenas 40% das suas necessidades financeiras.

			As voluntárias continuavam a programação de eventos para captação de recursos, como desfiles, jantares, bazares e quermesses, trabalhando com fé no ideal de continuar atendendo pelo menos 70% dos brasileiros com deficiência visual.

			Em sua coluna “Mirante”, no Jornal do Brasil, o poeta Carlos Drummond de Andrade divulgou informações sobre a “Carta aos Partidos Políticos”, que enumerava 13 proposições para solução dos problemas sociais das pessoas cegas no Brasil. A carta era de autoria do Movimento de Cegos em Luta pela sua Emancipação Social, apoiado pela Fundação.

			O Movimento estava lançando o número zero da revista Alternativa, que representava o sonho de um jornalismo em braille para discutir as questões essenciais da vida das pessoas cegas. Um texto da escritora Raquel Jardim abria a edição, lembrando que o cego é um ser singular e que essa singularidade tem que ser respeitada e inserida no contexto social.
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			1984 
Minimáquina braille e informatização

			


			Na sala que permanece em exposição na Fundação, e que foi o escritório de Dorina, existe um aparato curioso.

			No ano de 1984, Dorina se despediria da função de presidente do Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos. Antes, participou de uma reunião na então República Democrática Alemã — a Alemanha dividida ao fim da Segunda Guerra Mundial não tinha sido ainda reunificada, o que ocorreria somente com a queda do muro de Berlim, em 9 de novembro de 1989.

			O encontro alemão foi muito importante porque tratou de novos materiais para uso de pessoas cegas. Chamou-se Conferência Internacional sobre o Material em Relevo (International Conference on Embossed Material). O representante da República Democrática Alemã no Conselho Mundial, Helmut Pielasch, era a figura principal no trabalho com as pessoas com deficiência visual do país naquela época.

			Foi uma conferência extremamente técnica. Os técnicos que participaram conheciam bastante bem o sistema em relevo e a equipe brasileira pôde tomar contato com muitos modelos de desenhos que eram feitos na Suécia e em outros países escandinavos, para a ilustração de livros infantis.

			Entre as novidades surgidas nessa conferência estava uma minimáquina braille, desenvolvida por um técnico alemão. Helmut Pielasch presenteou Dorina com o aparelho, em nome da Associação de Cegos da República Democrática Alemã.

			É este o equipamento curioso que está na sala de Dorina Nowill, exposta para visitação.

			Nesse ano de 1984, a empresa Prológica doou um microcomputador Sistema 700 e uma impressora P-720, que permitiam a produção em série de matrizes para impressão no Sistema Braille. A doação apoiava um sistema desenvolvido para a Fundação pelo Laboratório de Subsistemas da Escola Politécnica da USP, para baratear a produção de matrizes metálicas para impressão em braille.

			Um programa foi desenvolvido entre a Serpro e a Universidade de São Paulo e a imprensa braille computadorizada passou a funcionar na Fundação, com o auxílio da IBM.
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			No entanto, alguns jornais noticiam que, devido à falta de recursos, a imprensa braille não chegou a funcionar em sua capacidade máxima. E somente na década de 1990 foi possível reduzir significativamente o tempo de impressão — o que era feito em uma hora passou a ser realizado em 5 minutos.

			


			1985 
Em busca de parceria por máquinas braille

			


			A Fundação promoveu uma grande exposição, em agosto, no Centro Empresarial de São Paulo, com a finalidade de sensibilizar empresários a desenvolver uma máquina de escrever em braille, de fabricação nacional.

			A máquina importada custava, à época, Cr$ 6 milhões (seis milhões de cruzeiros). O equipamento, se fosse feito no Brasil, teria um preço de venda de apenas Cr$ 1 milhão. O Senai já havia desenvolvido um protótipo para a produção das matrizes, mas a Fundação precisava de recursos para aquisição de peças para a montagem das máquinas. Isso poderia ser feito nas próprias oficinas da Fundação, por pessoas com deficiência visual já acostumadas a dar manutenção para as poucas máquinas importadas em operação no Brasil.

			


			1988 
Cardápios e constituição em braille

			


			A Fundação convenceu o grupo MacDonald’s, no Brasil, a imprimir seus cardápios em braille, e ficou encarregada de supervisionar a redação dos textos. A novidade seria implantada nas 21 lojas do grupo no estado de São Paulo.
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			Gregory James Bryan, presidente da rede em São Paulo, foi quem anunciou a decisão, assegurando que toda a sociedade precisa se inserir nos movimentos de defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual.

			Em setembro, Dorina recebeu o diploma da Ação Cívica de Recuperação Nacional, que homenageia “cidadãos que se destacaram na luta contra a corrupção e a irresponsabilidade, nos vários níveis de governo, revelando coragem cívica e patriotismo”.

			


			Constituição Cidadã

			A Fundação, logo após a promulgação da Constituição de 1988, colocou sua equipe a serviço do projeto de imprimir, em braille, as 292 páginas do documento. Como as páginas impressas em braille ocupam mais espaço do que as páginas impressas em tinta, a Constituição em braille tem cinco volumes.

			A transcrição da carta constitucional em braille foi financiada por recursos do Ministério da Educação.

			


			1989 
Condecoração a Dorina Nowill

			


			Dorina trabalhou, durante o ano todo, pela ratificação, pelo Congresso Nacional, da convenção nº 159 da Organização Internacional do Trabalho – OIT que garante reabilitação, treinamento e profissionalização para pessoas cegas (incorporada à legislação brasileira pelo Decreto Legislativo n° 51, de 25 de agosto de 1989).

			O presidente José Sarney concedeu a Dorina Nowill a Ordem do Rio Branco, no grau Oficial. A cerimônia foi realizada no dia 20 de abril, no Palácio do Itamaraty, em Brasília.

			Em outubro daquele ano, Dorina participou do programa de Jô Soares.

			Tendo começado como uma entidade para pessoas cegas, a Fundação pretendia ampliar sua abrangência, passando a ser também uma entidade de cegos. No final da década de 1980 intensificou esforços para incluir mais instituições parceiras nas suas atividades.
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			1990 
Confisco resultou em recursos escassos

			


			O ano de 1989, último do presidente José Sarney, tinha terminado com uma inflação altíssima. O índice acumulado no ano atingira astronômicos 1.764,83%, segundo dados da Revista Estudos de Planejamento15. Os preços de produtos alimentícios, por exemplo, eram reajustados praticamente duas vezes por dia.

			Em março de 1990, Fernando Collor de Mello, o primeiro presidente eleito por voto direto depois do fim do período de regime militar, adotou medidas econômicas drásticas, como o bloqueio dos saldos das contas bancárias de pessoas físicas e jurídicas. A medida ficou conhecida como “confisco”. Todo valor que superasse NCz$ 50 mil (cinquenta mil cruzados novos) ficaria retido pelo governo por um prazo de 18 meses. A medida afetou até mesmo aposentados, que foram obrigados a sobreviver por um ano e meio com apenas a quantia liberada pelo governo.

			O presidente Collor apostou numa estratégia ousada, impedindo as pessoas de gastar, esperando com isso que a inflação cedesse. Porém, o bloqueio de contas prejudicou mais do que ajudou, como a história mostraria não muito mais tarde — gerou desemprego, fechamento de empresas e perda de confiança na economia.

			Instituições como as associações de atendimento a pessoas com deficiência foram grandemente afetadas. Com a Fundação não foi diferente. Além dos gastos que havia feito para a reforma das instalações, a inflação consumia os recursos. A situação era dificílima e apenas alguém com criatividade e olhar neutro sobre a situação da Fundação poderia enxergar alternativas. Salvou-a uma grande campanha promovida pelo publicitário Washington Olivetto para levantamento de fundos. A equipe da agência W/Brasil produziu clipes para televisão, rádio e jornais que cativaram a atenção do público e resultaram em doações.

			


			Nota de rodapé: 15. Revista Estudos de Planejamento. O plano Collor, os salários e o pacto social. Disponível em: http://fdnc.io/mtS. Fim da nota.
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			Foi durante esse processo que a diretoria da Fundação concluiu que era chegada a hora de realizar uma reforma estatutária, adaptando a instituição à realidade do momento histórico.

			


			1991 
Começo de um novo tempo

			


			Em 24 de julho de 1991 foi aprovada a Lei n° 8.213, que resguarda a pessoas com deficiência um percentual das vagas de trabalho em empresas, de acordo com o seu porte. Um avanço na questão da inclusão, pela qual Dorina e a Fundação vinham lutando desde a sua criação.

			Porém, apesar da notícia alvissareira, a Fundação enfrentava, já de alguns anos, momentos difíceis. A gestão vinha sendo feita, desde o início, por Dorina e as colegas, sempre como voluntárias. Quem colaborava, como membros do Conselho, eram os maridos das voluntárias, inclusive Alex Nowill.

			Entretanto, a jornada no sentido do futuro era inexorável. No dia 11 de novembro de 1991, com a presença do promotor curador de Fundações, Dr. Edson José Rafael, foi lavrada a escritura do novo estatuto. Dorina foi nomeada presidente emérita e vitalícia e a entidade passou a se chamar Fundação Dorina Nowill para Cegos. E deu-se posse à diretoria executiva para o período 1991/1994, indicada pelo curador de Fundações.

			Mas as perspectivas não eram boas — houve períodos em que não era possível sequer pagar os funcionários —, e a Fundação corria o risco de fechar se não houvesse a decisão de profissionalizar a gestão. Foi iniciado um processo que foi lentamente amadurecido e seria implementado quase uma década depois.
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			Marcas de uma evolução corajosa

			


			Uma das principais contribuições da Fundação Dorina Nowill para Cegos neste novo momento de sua existência foi a consultoria prestada a órgãos governamentais e entidades privadas dedicadas ao atendimento de pessoas com deficiência visual, produzindo pareceres técnicos.

			Seguem alguns exemplos de instituições atendidas.

			A Secretaria dos Direitos Humanos do Ministério da Justiça, avaliando e caracterizando deficiências.

			O Centro Cultural São Paulo e a SEPED - Secretaria Especial da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida (município de São Paulo), orientando sobre acessibilidade e biblioteca braille.

			O Ministério da Saúde orientando sobre inclusão da baixa visão e reabilitação das pessoas com deficiência visual no SUS.

			A ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas, participando da Comissão de Estudo de Acessibilidade em Comunicação, que tratou de sinalização tátil.

			Na área de reabilitação profissional, eis algumas das empresas que contrataram clientes da Fundação Dorina Nowill para Cegos como funcionários: Citibank, Central de Concursos, Colégio Etapa, Colégio Peretz, Concessionária Caoa, Confecções Trimix, CPM S/A (tecnologia), Dedic–Mobitel Telecomunicações, DHL, Excell, Faculdade Anhembi Morumbi, Granol Ind., Com. e Exportação S/A, Hotelaria Brasil, Laboratórios Roche, Lojas Besni, Lojas C&A, Nextel Telecomunicações, Symrise Aromas e Fragrâncias.

			


			1992 
Livro em prol da fundação

			


			O publicitário Mauro Salles, fundador da Salles Interamericana (1966), agência que transformou a publicidade no Brasil, e que foi também diretor de jornalismo da TV Globo, fez sua estreia na poesia, com o lançamento de um livro de poemas infantis, chamado Coisas de criança.
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			O livro foi escrito para homenagear a mãe, sem muita expectativa de sucesso, mas recebeu muitas opiniões favoráveis, como a do poeta Affonso Romano de Sant’Anna (recentemente falecido), que disse que o livro era “coisa de mestre”.

			Mauro Salles doou toda a renda da venda dos livros para a Fundação Dorina Nowill para Cegos.

			Um dos poemas chamava-se “Abraço”.

			


			Nada mais humano e doce

			Do que o abraço.

			É o momento de querer:

			Parar o tempo e perpetuar a felicidade;

			Estancar as lágrimas e aliviar a dor;

			Externar a amizade e o amor;

			Derreter o gelo e aquecer a fraternidade;

			Acabar com o egoísmo e isolamento;

			Perdoar sem fingimento;

			Esquecer a sua posição

			Para amar a todos sem exceção.

			(Do livro Coisas de Criança; 1991)

			


			1993 
Pioneirismo editorial

			


			Em parceria com a Makron Books, a Fundação editou o primeiro livro em braille sobre informática (Introdução à Informática), em dezembro de 1993, de autoria de Ângela J. Nascimento e Jorge L. Keller. O livro descreve a história da evolução do computador, explica o funcionamento da máquina e dos softwares e, já nessa época, analisava a inteligência artificial e suas aplicações. O livro foi importante ferramenta para pessoas cegas e com baixa visão que constituem cerca de 1,5% da população brasileira.

			A Fundação havia alcançado, em 1993, a posição de maior editora de publicações em braille da América Latina e uma das maiores do mundo. Ainda assim, enfrentava dificuldades financeiras e iniciou uma campanha de emergência para arrecadar Cr$ 800 milhões (oitocentos milhões de cruzeiros).
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			1994 
Roberto Carlos fez show pela fundação

			


			Apresentado no Hotel Transamérica, em São Paulo, no dia 29 de junho de 1994, o show do cantor Roberto Carlos teve sua renda total revertida para a Fundação e para o Conjunto Paroquial Mãe do Salvador. A intermediação entre o cantor e a Fundação foi feita por seu filho, Dudu Braga, publicitário e produtor musical, que perdeu a visão aos 23 anos de idade.

			O show “Amor” teve um jantar à francesa para 960 pessoas. Os ingressos variaram de R$ 100 a R$ 200.

			


			1995/1996 
Arrecadações e biblioteca braille

			


			A Fundação buscava manter sua produção de livros em braille e programas de gravação de livros falados, reabilitação e inserção de pessoas cegas no mercado de trabalho, promovendo campanhas de arrecadação. Foram sorteios de automóveis, chás beneficentes e outros eventos, organizados, principalmente, por voluntários.

			A instituição atendia, nesses dois anos, mais de 1.200 pessoas por mês, nos seus vários programas. Num deles, o programa do livro falado, já eram alcançados mais de 450 mil títulos, entre livros e revistas.

			Mais de 80% dos recursos da Fundação vinham, nesse período, de doações da iniciativa privada e de particulares. Vinte anos antes, a proporção era de 20% de doações e 80% de recursos dos governos municipal, estadual e federal. Os esforços das voluntárias e voluntários para manter a Fundação eram enormes.

			


			Biblioteca braille no DF

			Em 1995 foi criada a Biblioteca Dorina Nowill, em Taguatinga, a única biblioteca pública do Distrito Federal voltada para pessoas com deficiência visual, idealizada por Dinorá Couto Cançado. A Fundação é responsável por cerca de 85% das doações de livros em braille para o acervo da biblioteca.
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			Antonio Rainha Teixeira, morador de Taguatinga, perdeu a visão depois de um derrame complicado por causa de diabetes. Começou a frequentar a Biblioteca Dorina Nowill, aprendeu braille e, três meses depois, confessava, em entrevista ao jornal Correio Braziliense: “Não enxergo nada, mas consigo ler e escrever. Antes, eu não conseguia admitir que era cego, e estava me sentindo preso. Agora volto a me encontrar”.

			


			1997 
Prêmio jornalístico homenageia a fundação

			


			O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo criou um prêmio jornalístico anual, em parceria com a Fundação, abrangendo todos os trabalhos publicados, impressos ou em mídia eletrônica, sobre o atendimento a pessoas com deficiência visual.

			


			[image: Imagem: Fotografia. À esquerda, Hebe Camargo, mulher branca de cabelos loiros presos em um rabo de cavalo usa brincos, anel, pulseira e vestido estampado em tons de azul, bege e marrom. Ela segura o rosto de Dorina com as duas mãos, que está à direita, usa óculos escuros, brincos e roupa bége rendada. Ao fundo, há pessoas e luzes desfocadas. Fim da imagem.]

			Legenda: Hebe Camargo e Dorina. Fim da legenda.

		

	


		
			 123

			Nesse ano, a Fundação continuou a sua estratégia para não perecer. Para isso, promoveu o seu tradicional bazar para arrecadação de fundos. Eram produtos novos e usados, que iam desde peças de grifes famosas até artigos de decoração.

			Contava sempre com pessoas de boa vontade que, graças ao seu prestígio pessoal, contribuíam como podiam. A apresentadora Hebe Camargo, por exemplo, comandou um luxuoso desfile de moda, no Jockey Club paulistano, promovido por Alice Carta e com a renda revertida para a Fundação. Foram vendidos mais de 1.000 ingressos para o evento.

			


			1998 
Convênio editorial

			


			Em março, a Fundação iniciou a impressão de 35 mil exemplares de livros destinados a 773 instituições, universidades e bibliotecas braille. A encomenda foi feita pelo Ministério da Justiça e secretarias municipal e estadual de Cultura de São Paulo. Seriam entregues até julho daquele ano todos os volumes, das áreas de direitos humanos, legislação, música e literatura.

			Apesar de trabalhar para a educação, reabilitação e formação profissional de pessoas com deficiência visual há 52 anos, a Fundação continuava a passar por dificuldades e precisou encetar uma campanha telefônica para arrecadação de recursos que permitissem manter os serviços prestados.

			A imprensa continuava apoiando. O jornal O Estado de S. Paulo publicou reportagens de Página inteira sobre a importância dos trabalhos da Fundação.

			Sobre a repercussão que a imprensa dava, e continua dando ainda hoje, ao trabalho da Fundação, vejamos o depoimento de Gerber de Sá:

			“Conheci a Fundação Dorina Nowill no início dos anos 2000, através de uma reportagem na televisão. Naquela época, eu tinha baixa visão, devido a retinose pigmentar. Enfrentava dificuldades em minhas atividades diárias e profissionais por isso decidi buscar apoio.
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			Fui até a Fundação em busca de ajuda, pois não conseguia mais trabalhar, já que não conseguia ver preços, tabelas e pedidos. Mesmo que eu soubesse ler em braile, as empresas não tinham material nem sistema adaptado. Buscava aprendizado específico para pessoas com deficiência visual e uma colocação profissional.

			Na Fundação aprendi sobre mobilidade, equilíbrio e os direitos e deveres da pessoa com deficiência visual. Compreendi que nem tudo é possível, mas tudo pode ser adaptado para se ter maior autonomia e independência.

			Também participei de atividades como dança, música e radiocomunicação. Após deixar a Fundação, segui fazendo cursos on-line que ela oferecia, como Excel e Marketing Inclusivo, que impulsionaram minha carreira.

			Graças à Fundação Dorina, reconheci minhas limitações e aceitei minha deficiência visual. Aprendi a viver com ela sem que isso barrasse meu desenvolvimento pessoal ou profissional. A Fundação é um porto seguro para muitos que buscam ultrapassar limites impostos pela sociedade, oferecendo uma grande biblioteca de livros em braile, áudio e digital e também palestras e outras atividades gratuitas.

			Fiz amizades durante o período que frequentei a Fundação; algumas ainda mantenho contato e outras trago no coração. Uma lembrança marcante foi quando Dona Dorina participou de um ensaio de dança da quadrilha para as festas juninas. Tive a honra de dançar com ela, foi uma das vezes que a encontrei.

			Espero que a Fundação Dorina continue ajudando mais pessoas como eu.”

			Nesse ano de 1998 a Fundação recebeu o prêmio Bem Eficiente, da empresa contábil Kanitz & Associados.

			


			1999 
A união faz a força

			


			Em março de 1999, o CIEE – Centro de Integração Empresa-Escola assinou um Acordo de Cooperação Técnica com nove instituições, entre elas a Fundação, para a criação de um banco de dados específico sobre as habilidades de cada candidato a emprego, apto a diversas atividades funcionais.
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			Muitos clientes da Fundação se beneficiariam desse banco de dados, desde aquele ano e até o presente. Um deles foi Yuri Amorim, que deu um depoimento para este livro. Ele conta que desde criança acompanhou a Fundação em vários eventos, nos estandes da Bienal do Livro, na sua primeira ida ao teatro (na peça inspirada no livro Figurinha carimbada), na visita ao Parque da Mônica para conhecer a personagem Dorinha, de Mauricio de Sousa, e outros. Escreveu Yuri:

			“Quando adulto reencontrei a Fundação, agora com outro olhar, tendo em vista a oportunidade de me qualificar para o mercado de trabalho, através do curso básico de Massoterapia. Tive inúmeras experiências e troca de ideias com meus colegas e professora que enriqueceram minha visão de mundo. No ano seguinte, fui convidado pelo meu excelente desempenho no curso anterior a participar do primeiro curso de extensão em Massoterapia da Fundação Dorina que me ensinou manobras de massagem relaxante, drenagem linfática e aromaterapia com alguns antigos conhecidos e novos colegas. Este curso proporcionou o meu desenvolvimento em técnicas avançadas de Massoterapia e me fez perceber que é uma área de conhecimento extremamente vasta. A minha história com a Fundação Dorina marca constantemente a minha vida e a muda permanentemente”.

			


			Apoios

			A Orquestra Sinfônica Brasileira fez uma apresentação em prol da Fundação, em agosto, na Sala São Paulo.

			Também em agosto, foi realizado um desfile luxuoso, com modelos de costureiros de fama internacional, como Valentino, Halston, Alma Couture e Anne Klein, entre outros, para beneficiar a Fundação.

			Em novembro, o clube A Hebraica cedeu espaço para um grande bazar promovido pela Fundação para arrecadar fundos: joias, bebidas importadas, utensílios e muito mais. A festa foi encerrada com um grande leilão de arte.

			


			Governança

			Nesse ano de 1999, inicia-se efetivamente o processo de profissionalização da Fundação, para que não ficasse dependente só de incertas receitas obtidas com campanhas de arrecadação. A intenção era que a Fundação deixasse de ser .org para tornar-se .com.
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			Não era exclusividade da Fundação — algumas instituições como a AACD — Associação de Assistência à Criança Deficiente já tinham tomado a iniciativa de trazer pessoas do mercado para mudarem a forma de gestão. E foi justamente na AACD que Dorina foi buscar um profissional, Carlos Alberto Lancellotti, que lá atuava como conselheiro, ao lado de um grupo de pessoas muito influentes, como Clóvis Scripilliti, do Grupo Votorantim, entre outros. Lancellotti havia feito grandes mudanças na AACD, e Dorina o convidou para a Fundação. Também veio o apoio inicial de José Mindlin, presidente da Metal Leve, que indicou para a análise de estratégias um conselheiro da empresa, Roberto Faldini — que depois viria também a presidir a Fundação, no ano 2000.

			João da Cruz Vicente de Azevedo, então um dos diretores do MASP, foi convidado a participar e se tornou o primeiro presidente, assumindo a função de 1999 até 2000. Seu principal trabalho foi reestruturar os processos administrativos. Roberto Faldini o sucedeu. Ressalte-se que todos os presidentes foram e são voluntários.

			


			[image: Imagem: Fotografia. À esquerda, Cristóvam Buarque, homem branco de cabelos curtos e grisalhos véste terno preto, camisa branca e gravata estampada. Ele está com as mãos em frente ao corpo e olha para Dorina que está ao centro, usa óculos escuros, camisa listrada em vermelho e branco e segura um microfone com as duas mãos. À direita, Carlos Alberto Lancelótti, homem branco, calvo de cabelos grisalhos usa óculos, terno preto, camisa branca e gravata colorida com padrões geométricos. Ao fundo, há uma janela com persianas e parte de um cartaz com texto em preto sobre fundo branco. Fim da imagem.]

			Legenda: Dorina com Cristovam Buarque, na época Ministro da Educação, e o engenheiro Carlos Alberto Lancelotti. Fim da legenda.
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			2000 
Papel social

			


			As aparas do papel utilizado pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, que eram descartadas até três anos antes, passaram a encontrar uma destinação benemérita. Seguia a pleno vapor o programa lançado em 1997, chamado “Imprimindo Cidadania com Papel Social”, que já rendeu R$ 1,8 milhão para quatro instituições: Carmen Prudente (Hospital do Câncer), Apae, Lar Escola São Francisco e Fundação Dorina Nowill para Cegos.

			Além do papel, a Imprensa Oficial também cedeu jornais, embalagens, chapas de alumínio e tambores. O material, tido como “inservível”, serviu, sim, tanto que as instituições formaram uma cooperativa para a venda, sendo o dinheiro rateado entre elas. Cada uma recebe cerca de R$ 16 mil por mês, em média. A Fundação usa os recursos obtidos com o acordo para a produção de livros em braille.

			O material descartado é de boa qualidade e, além de ser usado para privilegiar ações de assistência social, faz bem ao meio ambiente porque evita desperdício.

			


			Um depoimento de transformação

			Manoel Negraes enviou um texto para ser inserido neste livro, contando a sua história, que é, ao final, a história de muitos.

			“Posso dizer, como muitos outros que passaram pela instituição, que a Fundação Dorina Nowill de fato mudou minha vida. Isso, em duas passagens, uma em 2000/2001 e outra em 2004/2005.

			Na primeira passagem, destaco o impacto do livro falado e da lupa eletrônica no cotidiano de um rapaz que não lia nada sozinho há três anos. Guardo na memória a emoção que senti ao ler um texto em letras brancas sobre fundo preto na tela de uma televisão. E o prazer que senti ao ouvir o livro O Processo, de Kafka, talvez o primeiro que peguei na biblioteca.

			Outro ponto importante nessa primeira passagem foi conhecer outras pessoas com a mesma condição que eu. Um gatilho para uma consciência coletiva que foi a semente dos meus estudos sobre deficiência, iniciados no curso de sociologia, e do meu ativismo na área.

		

	


		
			 128

			Na segunda passagem, destaco a conquista do primeiro emprego. Já formado e com uma pós-graduação, eu não estava conseguindo uma oportunidade, que surgiu em 2005 com a ajuda do grupo comandado pela Tânia, na Fundação. Um emprego que abriu as portas para que eu pudesse trabalhar com a temática da deficiência, o que faço até hoje.

			Também, nessa segunda passagem, tive um ‘empurrão’ muito importante para minha autonomia na locomoção. Usando bengala desde 2001, foi em 2004 que uma profissional da instituição percebeu que eu precisava de desafios maiores para, enfim, encarar a cidade e suas barreiras. O desafio foi posto e superado com sucesso, fui da instituição até a casa de uma amiga, no bairro Santa Cecília, à noite. Fortes emoções e, depois, comemoração com os amigos.

			Com certeza, esses são exemplos não muito diferentes de outros relatados por muitos que encontraram na instituição o apoio necessário. Mas, são exemplos de transformações que vivi na Fundação Dorina e que moldaram o que vivo atualmente.”

			


			2001 
Reconhecimento internacional

			


			Em maio, em cerimônia da Fundação Visconde de Porto Seguro, Dorina recebeu, das mãos do ministro da Educação, Paulo Renato Souza, o “Prêmio Educação”.

			O presidente da Associação Alemã de Cegos e Deficientes Visuais, Jürgen Lubnau, veio de Berlim especialmente para prestigiar a premiação e trouxe consigo 20 máquinas de escrever em braille para doação à Fundação. Reportagem do jornal O Estado de S. Paulo lembra que Dorina ajudou a fundar diversos organismos em defesa de pessoas com deficiência visual, em muitos países, e que presidiu a União Mundial de Cegos, à época denominada Conselho Mundial para o Bem-Estar dos Cegos. Além da medalha de ouro, Dorina recebeu um diploma e R$ 50 mil em dinheiro.

			Também em 2001, o então secretário estadual de Cultura, Marcos Mendonça, assinou resolução garantindo 20 lugares reservados para pessoas com deficiência visual na Sala São Paulo. Essas pessoas poderão assistir gratuitamente aos concertos, às quintas-feiras e sábados.
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			Cantoras, atrizes e outras pessoas famosas fizeram doações de seus óculos para serem leiloados, num grande evento on-line em benefício da Fundação. Entre as doadoras estavam Marisa Monte, Adriana Galisteu, Wanessa Camargo e Ana Paula Arósio. José Wilker também doou seus óculos. O leilão foi realizado no site http://fdnc.io/mtT.

			A apresentadora Eliana gravou em novembro um comercial para a loja Ri Happy e doou o seu cachê, integral, de R$ 50 mil, para a Fundação.

			


			2002 
Inaugurado o Centro de Memória

			


			O Centro de Memória Dorina Nowill, com cerca de 4.000 peças, foi organizado a partir da decisão da própria Dorina de preservar as suas memórias, a história da instituição e também das pessoas com deficiência visual no Brasil. Funciona na sede da instituição.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Três mesas brancas com tampos de vidro. Sobre as mesas há objetos como disco redondo, máquina de escrever, objeto semelhante a um ábaco, entre outros. Em cada mesa, há uma chapa com braile fixada. As mesas estão envôolta por uma fita amarela e preta com um laço. Ao fundo, três painéis: retangulares com textos e fotografias em preto e branco estão fixados em uma parede azul. À direita, armário branco com portas de vidro e pastas verdes dispostas em prateleiras. Fim da imagem.]

			Legenda: Primeiro espaço da exposição inaugural de longa duração do Centro de Memória. Fim da legenda.
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			A exposição inicial apresentava 6 módulos: Educação, Trabalho, Cultura, Cotidiano, Eureka (sobre tecnologia assistiva) e Lazer, que mostravam o universo de quem explora os outros sentidos para enxergar o mundo sem a capacidade da visão.

			Uma das frases de Dorina, em destaque no Centro de Memória, é esta: “Sempre tive ânsia de aprender. E sempre me preparei, porque a gente tem que respeitar a dignidade da tarefa que escolhe para a vida”.

			O acervo é composto por objetos tiflológicos (máquinas braille, regletes, sorobãs); textuais (cartas, diplomas, publicações), iconográficos (fotografias); audiovisuais (reportagens) e depoimentos orais. A coleção, em sua maioria, provém da própria instituição, mas estão em exposição ainda peças doadas por organizações parceiras, e documentos produzidos por personalidades importantes na área da inclusão social.

			As ações de preservação documental contam com uma reserva técnica climatizada, mobiliário e equipamentos apropriados, proporcionando mais acesso e facilidade para realização de guarda e pesquisa no acervo.

			Registramos o depoimento de uma pessoa com muita ligação com a Fundação:

			“Meu nome é Telma Nantes de Matos, sou de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Minha história se conecta profundamente com a trajetória da Fundação Dorina Nowill para Cegos desde 1996, quando perdi a visão e fui beneficiada pelos livros e materiais acessíveis produzidos pela instituição. A Fundação foi minha ponte para o conhecimento, minha ferramenta de empoderamento e um símbolo de inclusão que influenciou diretamente minha vida pessoal e profissional.

			Tive a oportunidade de trabalhar na Biblioteca Nazaré Pereira Mendes, onde pude valorizar e difundir o impacto do trabalho da Fundação Dorina em nossa região. Atuei também como diretora do ISMAC – Instituto Sul-Mato-Grossense para Cegos Florivaldo Vargas, sempre em parceria com a Fundação, garantindo que mais pessoas com deficiência visual tivessem acesso ao livro e à informação.

			Minha relação com a Fundação se fortaleceu ainda mais durante meu período como diretora da Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB), quando estive lado a lado com a própria Dona Dorina Nowill, em diálogos respeitosos e marcantes que refletiam o compromisso mútuo com a causa da inclusão e da acessibilidade. Conhecer pessoalmente Dona Dorina e compartilhar ideias e projetos com ela foi uma das experiências mais inspiradoras da minha vida, fortalecendo ainda mais meu engajamento com essa missão.
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			Em 2017, participei do projeto Braille Bricks Brasil como voluntária, e sigo até hoje acompanhando e contribuindo com ações da Fundação, sempre com o mesmo entusiasmo e compromisso. Como tantas outras pessoas no Brasil, sou profundamente grata por tudo que a Fundação Dorina representa.”

			Em outubro de 2012, o Centro de Memória Dorina Nowill, representado pela curadora Viviane Sarraf, recebeu o Best Practice Award, durante a Conferência Anual Icom Ceca 2012, em Yerevan, na Armênia. O Centro de Memória foi um dos cinco premiados na ocasião, graças à realização do Programa de Extensão Acessibilidade em Espaços Culturais. O prêmio é realizado pelo Comitê de Educação e Ação Cultural do International Council of Museums (Icom), órgão ligado à ONU, responsável por regulamentar a conduta dos museus e a prática dos profissionais dessas instituições, em nível global, desde 1948. O programa do Centro de Memória fez parte de uma publicação do Icom como melhores práticas da área.

			


			Itaú e o livro falado

			A Fundação Itaú Social assinou parceria com a Fundação Dorina Nowill para Cegos, contemplando a produção de 1.500 títulos em braille e falados, para distribuição em escolas especializadas, bibliotecas e fundações de todo o país.

			Dorina participou da celebração dos 55 anos de existência da Biblioteca Braille do Centro Cultural São Paulo, do qual ela foi a idealizadora. Cerca de 4.000 pessoas frequentam a biblioteca, anualmente, para consultar o acervo de 667 livros em áudio e 6 mil em braille.

			


			2003 
Retomada

			


			Depois de dois anos, a Prefeitura de São Paulo anunciou em julho a retomada de convênio (vencido em 2001) com a Fundação para a produção de livros em áudio e em braille. A dotação de R$ 225 mil por ano se estenderia por cinco anos, até alcançar a cifra de R$ 1,125 milhão.
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			Como contrapartida, a Fundação publicou, anualmente, dez títulos (cinco indicados pelo Centro Cultural São Paulo e cinco indicados por bibliotecas públicas da cidade), além de reeditar 15 títulos em braille (9 de literatura e 6 didáticos) sugeridos pela Secretaria Municipal de Cultura — desses, dez gravados em áudio. E mais, ofereceu cursos, a pedido da Secretaria.

			


			Parceria de saúde

			O Hospital Albert Einstein e a Fundação Dorina Nowill para Cegos lançaram, em agosto, cadernos em braille com informações preventivas de saúde. O Guia Einstein para Pessoas com Deficiência foi distribuído para cerca de 800 centros de saúde do país.

			


			Micro que fala

			A IBM inaugurou, em novembro, o centro de acesso à internet, na Fundação, doando quatro computadores que usam o Home Page Reader, um software que lê páginas da Web para pessoas com deficiência visual. Para diferenciar o texto normal dos links de hipertexto, o programa usa duas vozes, uma feminina e outra masculina.

			Um professor cego foi treinado pela IBM para formar monitores no trabalho de auxiliar os usuários no primeiro contato com os microcomputadores que falam, na época uma novidade que trazia mais independência a quem não pode enxergar.

			


			Homenagem às diferenças

			No Natal de 2003, o quadrinista Mauricio de Sousa, idealizador da Turma da Mônica, lançou mais uma personagem: Dorinha, uma menina cega, inspirada na figura de Dorina de Gouvêa Nowill. Na XII Bienal Internacional do Livro de São Paulo, palco do lançamento, Dorina comentou: “Com esses livros e a personagem, Mauricio está documentando a transição da visão da sociedade em relação à pessoa cega”.
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			2004 
Mais reconhecimento e campanha

			


			Em janeiro, a Associação Comercial de São Paulo entregou o Prêmio Empresário do Ano a sete personalidades, entre elas, Dorina de Gouvêa Nowill, pelo espírito empreendedor que gerou histórias de sucesso para a cidade.

			Em fevereiro, a primeira-dama do Estado, Lu Alckmin, indicou o nome de Dorina para receber a medalha “Rosa da Solidariedade”, instituída naquele ano para ser outorgada anualmente a pessoas beneméritas. Outras nove personalidades receberam a medalha: Antonio Ermírio de Moraes, Gabriel Jamarillo Sanint, Jô Clemente, Violeta Jafet, Padre Rosalvino, Tio Gastão, Milu Villela, Lázaro Brandão e a Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Hospital Albert Einstein. Entregou a condecoração o governador Geraldo Alckmin.

			


			Rádio Dorina

			Emissoras paulistas de rádio iniciaram a maior campanha já realizada em benefício de pessoas com deficiência visual: “Rádio Dorina – Ajude um cego a atravessar a vida”. A ideia foi arrecadar dinheiro para a Fundação.

			A campanha foi integrada pelo Grupo dos Profissionais de Rádio, Associação das Emissoras de Rádio e Televisão do estado de São Paulo e da agência de publicidade MacCann-Erickson. Foram produzidos 20 jingles gravados por cantores como Daniel e Dinho Ouro Preto, num total de mais de 600 inserções.
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			2005 
Turma da Mônica em braille

			


			Mauricio de Sousa, depois de lançar a personagem Dorinha, para homenagear Dorina de Gouvêa Nowill, deu mais um passo importante para ajudar a Fundação: lançou uma série da revista Turma da Mônica em braille e em tinta.

			Mauricio de Sousa afirmou, em entrevista ao Jornal do Brasil, que exibir uma personagem cega, agindo com a naturalidade típica de qualquer criança, é uma forma de abandonar a ideia de que a pessoa com deficiência deve ser objeto de pena ou caridade.

			“Tratar Dorinha como a criança que ela é, isso é inclusão. Mas não vai haver inclusão de fato enquanto não produzirmos cultura para pessoas com deficiência. Há muito tempo eu planejava incluir pessoas com deficiência nas minhas histórias, mas antes precisei estudar para me livrar de preconceitos e evitar estereótipos. Outra questão é que temos que ter cuidado para não promover uma exposição exagerada. O importante é estar sempre falando do assunto e não falando muito num só momento.”

			


			[image: Imagem: Fotografia. Duas pessoas fantasiadas de personagens infantis estão próximas uma da outra. À esquerda, Mônica de cabelos curtos e pretos, dentes grandes, usa vestido vermelho e segura um coelho azul. Ao lado, Dórinha de cabelos castanhos e curtos, usa óculos escuros e camiseta branca com um D rosa ao centro. À direita, Mauricio de Sousa, homem branco de cabelos grisalhos véste jaqueta marrom, suéter marrom e camisa branca, segura um doce e sorri. Ao lado, Dorina de óculos escuros véste casaco preto e cachecol xadrez. Em frente, há uma mesa com um vaso de flores e comidas. Fim da imagem.]

			Legenda: Mauricio de Sousa e Dorina ao lado das personagens Mônica e Dorinha. Fim da legenda.
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			De fato, o quadrinista menciona, frequentemente, a sua relação com a Fundação e a atenção que dedica ao tema da deficiência. Em 2022, a personagem Dorinha ganhou uma coleção de gibis em braille, que foi distribuída gratuitamente em entidades de todo o Brasil que atendem pessoas com deficiência visual.

			Mauricio é membro da Academia Paulista de Letras e sempre se destaca, nas reuniões, pelas suas ideias inovadoras de como aproveitar histórias em quadrinhos para conscientizar principalmente os jovens a respeito de temas importantes como a diversidade e a aceitação.

			


			2006 
Reflexões necessárias

			


			Em maio, uma parceria entre o CIEE – Centro de Integração Empresa-Escola e a Fundação realizou o II Encontro de Empregabilidade da Pessoa com Deficiência Visual: reflexão e prática.

			Em agosto, também no auditório do CIEE, discutiu-se a inserção do jovem com deficiência no mercado de trabalho. Foi o tema da nona edição do Seminário do Terceiro Setor. Pela primeira vez foram colocados na mesma mesa de debates os mais importantes representantes do setor: Jô Clemente, da Apae, André Bier, da AACD, Gilberto di Pierro, do Projeto Down, e Dorina de Gouvêa Nowill.

			Um importante testemunho sobre a importância das iniciativas da Fundação sobre a vida de pessoas com deficiência visual foi dado por Rayssa Souza, de 21 anos. Durante a infância e adolescência, vivia no interior da Bahia, com acesso muito limitado a tecnologias assistivas. Conseguiu se alfabetizar em braille nos livros produzidos pela Fundação, que chegaram até ela por meio de organizações filantrópicas e foram uma verdadeira porta de entrada para o mundo da leitura.

			“Hoje, cursando Letras Vernáculas, percebo ainda mais a importância do acesso à literatura para pessoas com deficiência visual. O trabalho da Fundação Dorina não apenas transformou minha trajetória, mas também impactou a vida de muitas crianças e jovens que, assim como eu, precisavam desse apoio para explorar o conhecimento. Além disso, tive a oportunidade de participar de leituras coletivas virtuais promovidas pela Fundação e conheci pessoas que estudaram idiomas estrangeiros através de suas iniciativas.
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			Mesmo sem ter participado diretamente dessas atividades, sinto uma enorme gratidão por tudo o que a instituição proporciona. Sou prova viva do impacto transformador do trabalho da Fundação”.

			


			Destaque Forbes

			A revista Forbes, na sua edição de novembro, divulgou a eleição do prêmio Mulheres mais influentes Forbes Brasil, enumerando as 19 mulheres mais influentes do país. Na categoria Destaque, foram escolhidas cinco: Marina Silva, Zuzu Angel, Tomie Ohtake, Zilda Arns e Dorina de Gouvêa Nowill.

			


			2007 
Destaque para a tecnologia

			


			Dentro da Semana Especial da Mulher, a TV Cultura produziu uma série de documentários sobre mulheres que contribuíram para a cultura do país nas áreas do esporte, teatro e cinema. Um documentário inteiro foi dedicado a Dorina de Gouvêa Nowill.

			Também em março, a Fundação Dorina Nowill para Cegos lançou o LIDA – Livro Digital Acessível, uma sofisticada ferramenta de livros digitalizados e criptografados para pessoas com deficiência visual16. O livro digital permite a busca e soletração de palavras, substituições de abreviaturas pelos seus significados e pronúncia de palavras estrangeiras na fonética da língua.

			Neste primeiro ano, a Fundação enviou gratuitamente 6.344 obras no formato Digital Acessível a centenas de universitários e profissionais com deficiência visual no país. Foram disponibilizados 241 títulos, em sua maioria adotados na área de Direito por diversas universidades, além de obras de referência como o dicionário Michaelis. A Fundação também inovou no trabalho produzido para o programa do Ministério da Educação com o desenvolvimento de livros didáticos em áudio nas disciplinas de Língua Portuguesa e Biologia, entregues às escolas públicas do Brasil onde há estudantes com deficiência visual.

			


			Nota de rodapé: 16. Uma nova versão, o LIDA D (em formato Daisy) seria apresentada na edição seguinte da Bienal do Livro. Fim da nota.
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			Uma das personalidades que contribuíram para com o projeto foi a atriz Beatriz Segall.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Caixas de DVD enfileiradas. Na primeira, na parte superior, está o logotipo da Fundação Dorina – 60 anos; e o texto: LIDA - LIVRO DIGITAL ACESSÍVEL. Abaixo, o título: Micaélis Dicionário Prático Língua Portuguesa. Em seguida: Editora Melhoramentos, 3ª edição, 2004, São Paulo. E dados numéricos. À direita, fotografia reduzida da capa do dicionário Micaélis. Fim da imagem.]

			Legenda: Cópia do Michaelis Dicionário Prático Língua Portuguesa no formato LIDA. Fim da legenda.

			


			Em maio, a Fundação realizou o III Encontro de Empregabilidade da Pessoa com Deficiência Visual: reflexão e prática, com apoio do CIEE.

			Uma das grandes realizações da Fundação em 2007 foi o “Congresso Internacional sobre a Inclusão da Pessoa com Deficiência Visual”, em parceria com a USP e com apoio de renomadas instituições de ensino e organizações especializadas. Mais de 500 profissionais, brasileiros e estrangeiros, tiveram a oportunidade de compartilhar experiências na área da deficiência visual.

			Nesse ano, a Fundação editou 211 títulos, em braille, no formato livro digital, em CD, com gravações em áudio, para alfabetização de crianças com deficiência visual, universitários e profissionais formados.
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			2008/2009 
Destaques na imprensa; nova crise

			


			Em janeiro de 2008, o jornal O Estado de S. Paulo estampou, na capa do Suplemento Feminino, a seguinte manchete: “A mãe dos cegos”. Seguia-se uma reportagem bastante completa sobre a trajetória de Dorina de Gouvêa Nowill.

			Um ano depois, o mesmo jornal, agora no caderno Aliás, trouxe outra matéria, longa, encimada por um título transcrito em pontos do Sistema Braille: “Senhora Luz”.

			Registramos aqui o depoimento de uma jornalista, Mileide Moreira, que também é pedagoga e consultora em audiodescrição. Desde a infância, teve contato com a Fundação, em participação direta, de forma afetiva e efetiva, por meio dos livros produzidos e distribuídos para a biblioteca do Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa Cunha, quando iniciou o seu processo de alfabetização em braille aos seis anos de idade. Mileide relata:

			“Li a cartilha do alfabeto (vogais, consoantes, alfabeto, sílabas, palavras, frases). Livros de Monteiro Lobato, Jorge Amado, José de Alencar, fazia pesquisas no dicionário, ganhei calendários em braille distribuídos pela Fundação. Um momento bem marcante foi quando recebemos em nossa casa, através do cadastro da minha irmã, a biografia de dona Dorina em braille, quando residíamos na zona rural, no fim da década de 1990. A Fundação até hoje faz parte da minha vida, colaborando inclusive com a minha formação profissional, a exemplo da formação em marketing e copywriting em 2023. Também participo da Rede de Leitura Inclusiva (GT Paraíba) desde 2017. Assim sendo, são mais de três décadas com a Fundação Dorina Nowill para Cegos.”

			


			Mapas táteis no Metrô

			A mobilidade de pessoas cegas e com baixa visão ganhou um suporte importante em 2009: os mapas táteis.
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			O projeto foi desenvolvido pela Fundação, em parceria com o Complexo Educacional Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), inicialmente em duas regiões — a estação Santa Cruz do Metrô e o bairro da Vila Clementino, onde se localiza a sede da Fundação, e o entorno da estação Santa Cecília do Metrô.

			Os mapas das duas regiões da cidade de São Paulo, com desenhos em relevo e informações em braille, permitem que pessoas com deficiência visual consigam identificar ruas e principais estabelecimentos do bairro, como hospitais, igrejas, restaurantes e as estações do Metrô. Os dados também estão impressos em tinta, com alto contraste, para orientar pessoas com baixa visão.

			A Biblioteca Braille da Casa da Visão, no bairro da Vila Mathias, em Santos – SP, foi inaugurada, disponibilizando cerca de 900 exemplares doados pela Fundação.

			


			2009 
Celebrando a lei de cotas

			


			A Fundação promoveu, juntamente com a Superintendência Regional do Trabalho e a Secretaria de Estado dos Direitos das Pessoas com Deficiência, solenidade no Memorial da América Latina, em comemoração aos 18 anos da Lei n° 8.213/1991, que estabelece a obrigatoriedade de vagas para pessoas com deficiência nas empresas. O evento tem o mote: “Lei de Cotas: resgatando o passado, trabalhando o presente e construindo o futuro”.

			A Biblioteca Municipal Nilo Peçanha (RJ) recebeu o Boletim Ponto a Ponto, publicação com 70 páginas, doada pela Fundação.

			


			Redução de equipe

			A despeito da boa vontade do ministro da Educação, Fernando Haddad, o governo teve dificuldades de gestão por causa do vazamento de dados do Enem, o Exame Nacional do Ensino Médio, o que repercutiu na manutenção de alguns convênios do ministério.
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			Uma das entidades que precisou aguardar a retomada dos convênios foi a Fundação. Os recursos do ano de 2009 não chegaram e foi necessário demitir os colaboradores com salários mais altos.

			


			2010 
Morre Dorina de Gouvêa Nowill

			


			Uma internação para tratar de uma infecção, não muito séria, no Hospital Santa Isabel, em São Paulo. Depois de alguns dias no hospital, teve o quadro de saúde agravado. No domingo, 29 de agosto, uma parada cardíaca foi fatal.

			Seu corpo foi velado na sede da Fundação que leva seu nome.

			Permanecerá para sempre na vida das pessoas cegas por tudo aquilo que deixou e ensinou aos que tiveram o privilégio de conviver e trabalhar com ela.

			


			Registro de 80 anos de trabalho abnegado

			


			Com uma atuação dedicada a pessoas com deficiência visual, desde a infância - por meio da produção de livros em braille e em formatos acessíveis - até a vida adulta, com programas de reabilitação, formação e empregabilidade, a Fundação Dorina Nowill para Cegos atende o quanto pode, dentro desse contingente de milhões de brasileiros, entendendo suas necessidades e respondendo com soluções concretas.

			Desde as décadas de 1970 e 1980, países mais adiantados perseguiam o paradigma da inclusão, um passo além da integração. Mas, mesmo nas chamadas escolas inclusivas, o aluno com deficiência acabava excluído, na prática, sendo levado para a Sala de Recursos. Nas salas de aula, tudo dependia de professores mais dedicados, que se interessassem por alunos com deficiência e os acompanhassem, criando maneiras de facilitar a eles o aprendizado. No horizonte, faltavam — e faltam ainda — programas públicos de formação de professores para a alfabetização de estudantes com deficiência visual.
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			Mas, na Fundação, especialistas preparam professores, preocupados em vencer a frustração de muitos desses profissionais por não terem conhecimento de como lidar com alunos com deficiência.

			


			A tecnologia ainda não substitui a bengala

			Estamos em 2026 e a tecnologia avança em todos os setores da vida moderna, e para as pessoas com deficiência visual o progresso não é diferente.

			Já existem atualmente a bengala-laser, os óculos sonoros e a mochila computadorizada, essa para ser colocada no peito da pessoa cega. São equipamentos eletrônicos que emitem sinais sonoros para alertar sobre a presença de obstáculos no caminho. Todavia, são equipamentos caros, em comparação à bengala longa, levando-se em consideração que grande parte da população de pessoas com deficiência visual não dispõe de recursos para a aquisição. Por isso, ainda se destaca a bengala longa como apoio para orientação e mobilidade.

			A pessoa cega que se utiliza de guias videntes acaba por desenvolver uma dependência que lhe prejudica a altivez. Basta observar as pessoas que têm que dar o braço a alguém.

			A pessoa que aprendeu e utiliza bem a bengala longa mantém postura mais firme e adequada. Os ombros se projetam mais para frente, porque é uma espécie de posição de defesa em relação aos obstáculos do ambiente e o indivíduo consegue orientar-se para poder andar livremente.

			Que não se desprestigie o papel dos cães-guia, que permitem mobilidade independente das pessoas cegas. Tendo havido treinamento em dupla bem feito, em escolas boas, os cães são apoios excelentes. Entretanto, para a pessoa cega com um compromisso profissional e que tem que manter o cão perto de si, esse apoio pode ser um limitador ou embaraço na rotina do ambiente de trabalho.

			A Fundação Dorina Nowill para Cegos defende que, entre esses dois recursos, a bengala longa é mais prática e acessível.

			Desde 1958, quando usava ainda a nomenclatura de Fundação para o Livro do Cego no Brasil, já era oferecida a pessoas cegas adultas a possibilidade de aprender a fazer uso da bengala longa. A técnica foi absorvida da American Foundation for the Blind, que propiciou assistência técnica e estágio de aprendizagem para professores especializados brasileiros. 
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			Assim, quando novas técnicas de Orientação e Mobilidade foram introduzidas na Fundação, o uso de bengalas longas passou a ser ensinado também a crianças cegas. Todos os cursos de especialização na área da cegueira, a partir dessa época, passaram a incluir a matéria Orientação e Mobilidade no currículo, visando ao desenvolvimento de habilidades para a pré-mobilidade para as crianças cegas.

			O primeiro curso de Orientação e Mobilidade em São Paulo foi organizado pela Fundação, em convênio com a Escola Paulista de Medicina, Ministério da Educação e Cultura, Centro Empresarial de São Paulo, American Foundation for the Blind e Western Michigan University.

			Esse primeiro curso foi parte de um projeto da Fundação, que incluiu a concessão de uma bolsa de estudos para a formação de um peripatologista na Western Michigan University. A Fundação selecionou o fisioterapeuta Gracimar Álvares Bueno, o primeiro peripatologista do Brasil, hoje com doutorado pela USP.

			Orientação e Mobilidade é uma disciplina que favorece à pessoa com deficiência visual a independência no sentido da oportunidade de escolhas — de transportes, rotas, recursos, ambientes. Constitui uma aprendizagem que a habilita a cumprir suas escolhas, fazendo uso da audição, do olfato e do tato ativo (sentido háptico). Aprendizagem facilitada pelo suporte da bengala longa.

			


			Parece contraditório, mas a Fundação tem visão

			A Fundação Dorina Nowill para Cegos segue as premissas de qualidade de gestão empresarial no seu código de conduta:

			


			Nosso Propósito:

			Promover a inclusão e acessibilidade às pessoas cegas e com baixa visão, para juntos transformar vidas e a sociedade.

			


			Nossos Valores:

			Ética é inegociável.

			Transparência no que fazemos e como fazemos.
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			Respeito é tão bom que não dispensamos.

			Diversidade é um fato, inclusão é nossa escolha.

			Perseverança em tudo que fazemos e por isso não desistimos.

			Compromisso com nosso propósito.

			Inovação para construir o futuro valorizando o nosso legado.

			


			Nossa Visão:

			Ser reconhecida mundialmente como referência em protagonismo inclusivo, expandindo, inovando e multiplicando ações de impacto para todas as gerações.

			


			2010 
Hábitos de leitura

			


			O relatório anual de 2010, da Fundação Dorina Nowill para Cegos, verificou um salto no volume de leitura de livros em braille no ano. A média anual de leitura dos usuários foi de 8 livros por ano.

			


			[image: Imagem: Capa de livro. Na parte superior, o nome da autora: Cláudia Cotes. Seguido pelo título: DUDU DA BRÉKA. Na parte inferior esquerda: Ilustrado por Osnei Rocha. À direita, logotipo da Fundação Dorina Nowill para cégos. Ao fundo, ilustração de um menino branco de cabelos castanhos curtos, usa camiseta laranja, bermuda azul e patins. Ele segura um skate azul com rodas laranja e sorri. À esquerda, bola de futebol preta e branca está no ar. Atrás, há árvores e prédios. O desenho está contornado por pontos em braile. À direita, o texto: INCLUI VERSÃO EM ÁUDIO.  Fim da imagem.]

			Legenda: Dudu da Breka, o primeiro livro em braille e fonte ampliada publicado pela Fundação. Fim da legenda.
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			Para comparação, veja-se que a pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, do Instituto Pró-Livro, divulgada em 2011, mostrou que a média nacional — de 4 livros por habitante — foi a metade da média de leitura anual dos usuários de braille.

			Também em 2010 a Fundação publicou o primeiro livro braille-tinta: Dudu da Breka, de Cláudia Cotes, com ilustrações de Osnei Rocha.

			


			2011 
Gráfica batendo recorde e comenda

			


			Com patrocínio da empresa Votorantim e do banco Bradesco, a Fundação conseguiu produzir 180 mil exemplares de livros e revistas nos formatos braille, audiolivro e Daisy — quase três vezes a produção de 2010. Foi um volume suficiente para distribuição às 5 mil bibliotecas existentes no país.

			Daisy é um padrão usado mundialmente para leitura digital que permite visualizar o conteúdo do texto em vários níveis de ampliação e ouvir a sua gravação de maneira simultânea. O formato possui ferramentas de busca por palavras, notas de rodapé opcionais, marcadores de texto, soletração de palavras, leitura integral de abreviaturas e siglas, além de emitir a pronúncia correta de palavras estrangeiras.

			Em 2011 foi criada, no Senado, a Comenda Dorina Nowill, com o propósito de reconhecer aqueles que lutam pela defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual. Em uma sessão especial no Senado, no dia 24 de setembro, foram homenageadas seis pessoas, entre elas a deputada federal Mara Gabrilli e a socióloga Aracy Maria da Silva Lêdo, presidente da Federação Nacional das APAEs. Além disso, a própria Dorina foi prestigiada — seu filho, Cristiano Nowill, representou a família.
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			2012 
A Fundação no país dos livres

			


			Em novembro, representantes da Fundação participaram em Bangcoc, Tailândia, da Reunião Anual do Consórcio Daisy e da Assembleia Geral da União Mundial de Cegos (World Blind Union).

			Tailândia significa “terra dos livres”.

			Em agosto de 2012, a Fundação lançou um projeto inovador no Brasil, o “Dona Dorina Outlet Multimarcas”. A iniciativa foi uma maneira de gerar receita própria de forma contínua e não pontual, a partir de um novo modelo de negócio. Tratou-se de um outlet no qual eram vendidos calçados, roupas e acessórios de marcas reconhecidas, a preços muito baixos. Foi mantido por doações das empresas — que repassavam produtos novos, de coleções passadas, de pontas de estoque ou com pequenos defeitos. O “Dona Dorina Outlet Multimarcas” foi, também, uma loja referência em acessibilidade. Desde o espaço, a sinalização, a disposição dos produtos e o treinamento dos funcionários, tudo foi pensado para promover a inclusão de pessoas com deficiência nos estabelecimentos comerciais.

			A Fundação ofereceu um curso de Educação Olfativa, único do gênero no mundo, para pessoas com deficiência visual. Seis dos dez alunos da primeira turma foram empregados na indústria do perfume.

			Os Correios lançaram selo e carimbo comemorativos a Dorina Nowill, na data do 66º aniversário da Fundação (11/03/2012). Foram desenvolvidos pela artista Cecília Langer e lançados nas cidades de São Paulo – SP e Belo Horizonte – MG, com o valor de face de R$ 2,80.

			Nesse ano, a Fundação e a AACD assinaram parceria para ampliar a rede de serviços de reabilitação para pessoas com deficiência motora e visual. O objetivo das duas instituições foi agregar esforços para promover a inclusão de mais pessoas com deficiência.

			A Fundação recebeu uma equipe de desenvolvedores da Schweizerische Bibliothek für Blinde (SBS) — a Biblioteca Suíça para Cegos, que trabalha com a produção Daisy — que veio conhecer esse e os demais formatos aqui produzidos, incluindo o braille. A Biblioteca Suíça é membro do Consórcio Mundial Daisy.
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			A diretora da biblioteca, Flavia Kippele, tinha vindo ao Brasil em novembro de 2011, durante o Congresso Internacional Daisy.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Destaque para as mãos de uma pessoa sobre folhas de papel. Abaixo, está escrito: Todas as histórias têm um fim, mas a minha continua... Em seguida, há código de barras. Na parte superior, há dois selos com o texto ‘Brasil 2012 – 2 reais e 80 centavos’. No selo à esquerda, há a fotografia de um menino de cabelos castanhos e curtos que véste camiseta verde, calça azul e sapatos pretos e caminha com uma bengala longa e branca. Ao lado, logotipo da Fundação Dorina Nowill para cégos. No selo à direita, fotografia de Dorina de óculos escuros e blusa azul, sorrindo. Fim da imagem.]

			Legenda: Selos comemorativos em homenagem à Fundação e a Dorina. Fim da legenda.

			


			2013 
Mais acessível o Centro de Memória

			


			Em funcionamento desde 2002, o Centro de Memória Dorina Nowill ganhou um novo espaço, mais acessível e totalmente interativo, aberto ao público no dia 11 de março de 2013, com patrocínio da Rede Globo.

			A exposição, sensorial e interativa, contava com recursos sonoros e olfativos. Equipamentos informavam em áudio as peças expostas e todas contavam também com descrição em braille. Havia, inclusive, um dispositivo que, apontado para a roupa, indicava a cor, uma ajuda e tanto para a pessoa cega escolher a vestimenta e até para identificar cédulas de dinheiro.

			O Centro de Memória Dorina Nowill foi o primeiro centro de referência da história da inclusão de pessoas com deficiência visual no Brasil. É um centro que pertence mais à comunidade do que à Fundação.
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			Apresenta a Fundação Dorina desde sua criação até a atualidade, expondo a trajetória de sua idealizadora e realizadora, por meio de organização de acervo documental, exposição de longa duração e ações educativas.

			


			Aqui, proibido é não tocar

			O sentido háptico, também chamado de tato ativo, é a ferramenta das pessoas cegas para explorar objetos, reconhecer seus formatos, texturas e outras características, e também interpretar o ambiente, auxiliando na construção de uma imagem mental do mundo ao seu redor.

			Na Fundação, desde a inauguração de sua sede, em 1955, tudo é disposto de maneira que os visitantes possam conhecer as instalações usando principalmente o tato. As pessoas não só podem — como devem — tocar tudo o que está nos ambientes. Apenas coisas em movimento não são tão perceptíveis ao tato.

			O conceito foi estendido em 2009 para a Pinacoteca do estado de São Paulo, para a qual a Fundação desenvolveu uma galeria tátil. Cada uma das 12 esculturas em bronze tem uma etiqueta em braille e um audioguia em formato MP3, com informações sobre a peça, de autores como Vitor Brecheret e Amílcar de Castro. As pessoas com deficiência — e somente elas — são estimuladas a tocar as obras para descobrir formas, contornos, linhas, densidade do material. Entre as esculturas estão obras abstratas.

			


			Leitura inclusiva

			A Fundação mobilizou a Rede de Leitura Inclusiva com o objetivo de promover o acesso à leitura e à informação para pessoas com deficiência visual. Ofereceu livros acessíveis e incentivou o engajamento de mediadores de leitura. Mas, ao longo do tempo, ampliou o atendimento para outras deficiências, reforçando o propósito de contribuir para uma sociedade cada vez mais acessível e inclusiva. Uma das atividades é o engajamento de profissionais que atuam como mediadores da leitura.

			A Rede atua, em âmbito nacional, com a mobilização de Grupos de Trabalho (GTs) nos estados para que as ações promovidas atendam às necessidades locais. Os GTs são formados por bibliotecários, professores, educadores sociais, gestores, audiodescritores, tradutores, intérpretes de libras e qualquer pessoa interessada em promover acesso à leitura inclusiva.
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			Hoje, mais de 50 Grupos de Trabalho estão organizados em todas as regiões do Brasil, totalizando quase 1.000 pessoas em articulação ao redor do país.

			


			2014 
Lançamentos

			


			Na 23ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo, a Fundação exibiu um robô que contou histórias para crianças cegas. E, no mesmo ano, em parceria com a Copag, lançou um baralho em braille para pessoas com deficiência visual.

			A Fundação lançou o aplicativo “DD Reader – Dorina Daisy”, o primeiro aplicativo no Brasil que proporcionava a leitura de livros digitais em tablets e smartphones com o formato Daisy, permitindo a leitura do conteúdo da mesma forma que num livro impresso, porém através de gravações.

			Em dezembro desse ano, lançou o blog colaborativo “Rede de Leitura Inclusiva – conectando todos”, no dia 13, Dia Nacional do Cego. Educadores, mediadores, agentes de bibliotecas e organizações sociais de diferentes estados brasileiros participam da rede.

			


			2015 
Clássicos infantis e Dorinateca

			


			Embora o Brasil estivesse em um cenário de crise e a receita da Fundação fosse reduzida, foi possível seguir os passos de Dorina, unindo esforços para que o trabalho continuasse levando esperança para clientes e familiares.
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			Em março, a Fundação lançou uma coleção de 10 volumes de livros infantis em braille e em fonte ampliada, com relevo nas imagens de cores vibrantes. Acompanhou cada volume um CD com a história narrada. Os títulos foram: A Bela Adormecida, Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Cinderela, João e Maria, Os três porquinhos, Peter Pan, Pinóquio, Rapunzel e Robin Hood. Foram produzidos 3 mil kits para distribuição a escolas, bibliotecas e instituições que atendem pessoas com deficiência visual. O projeto foi viabilizado pelo Pronac – Programa Nacional de Apoio à Cultura.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Caixa amarela de papelão contém livros organizados verticalmente. As capas dos livros possuem cores variadas, incluindo verde, azul, roxo, vermelho e rosa. O livro à frente possui capa verde e o texto: Coleções clássicos – Rapunzel. Fim da imagem.]

			Legenda: Coleção Clássicos. Fim da legenda.

			


			No dia 21 de setembro de 2015, Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência, a Fundação lançou o “Concurso Cultural 70 anos”. A iniciativa, de âmbito nacional, fez parte do projeto “Rede de Leitura Inclusiva”, para fomentar o acesso à leitura e à informação para pessoas com deficiência. A ideia era, além de fornecer livros acessíveis, engajar os profissionais que atuam como intermediários da leitura para pessoas com deficiência visual.

			A Fundação também fez uma adaptação da peça O Mágico de Oz, encenada por jovens com deficiência visual que integravam o projeto Desenvolvendo Talentos. O projeto teve parceria do Centro de Apoio ao Trabalhador, da Prefeitura de São Paulo.
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			Dorinateca

			A Fundação inaugurou a sua biblioteca digital acessível, de abrangência nacional, chamada Dorinateca, em homenagem à idealizadora da Fundação. Todos os 5.000 títulos estão disponíveis em três formatos (para impressão em braille, audiolivro e digital acessível Daisy). O acesso à biblioteca é gratuito. O usuário pode fazer o download de até três títulos por mês. Pode ficar com eles, mas não pode repassar a ninguém.

			Eis o depoimento de alguém que declarou ter tido o seu desenvolvimento apoiado pela Dorinateca:

			“Eu me chamo Leandro Freitas Pereira, moro no Rio Grande do Sul, na cidade de Pelotas. Devido a uma doença autoimune, fiquei cego aos 30 anos. Foi na instituição para cegos da minha cidade, durante o processo de reabilitação, que tomei conhecimento sobre a Fundação. Fiquei muito entusiasmado ao saber que, mediante cadastro, poderia me tornar usuário da Dorinateca e solicitar empréstimos de livros em formato acessível. Ao concluir meu cadastro, logo escolhi os títulos para receber em casa, entregues pelo correio em poucos dias. Que alegria! Eu, que sempre gostei de literatura, tinha preocupação quanto a voltar a ler, afinal, não sabia braille, pensava que seria a única forma possível de uma pessoa cega ter acesso à leitura. Ao abrir os envelopes de papel grosso que tinham uma proteção fofinha, peguei o CD que estava dentro de um outro envelope, mais delicado. Então, ao colocar no aparelho de som, quando ouvi o livro gravado foi difícil conter a emoção. Pude voltar a ler! Cada pessoa que gravou um livro me fez companhia, durante longos períodos que fiquei restrito ao ambiente da minha casa, até aprender a usar a bengala de locomoção. Nunca li tantos livros quanto no período inicial da vivência da deficiência. A Fundação Dorina, através da Dorinateca, me proporcionou grandes aventuras, muitas vezes fiquei com nó na garganta em meio a um drama; sorrindo sozinho com um romance; sentimentos que a leitura desperta. Através da leitura tive conhecimento sobre quem foi Dorina Nowill. Inspirado por sua determinação e empoderamento, em 2016, já totalmente cego, decidi fazer a segunda graduação, na qual me formei em Museologia. Desde então, atuo para que os museus sejam lugares acessíveis para também pessoas cegas ou com baixa visão. Hoje, os cursos oferecidos pela Fundação dão subsídios para eu me manter atualizado e ser agente transformador de uma sociedade em menos capacitista.””
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			2016 
A vida de Dorina em filme

			


			O documentário Dorina – um olhar para o mundo, contando a sua trajetória, foi lançado pela neta, a atriz Martha Nowill, idealizadora do projeto. A história de vida de Dorina Nowill é contada por meio de relatos e experiências.

			A diretora do filme é Lina Chamie, filha do aclamado poeta Mário Chamie, que foi secretário de Cultura do município de São Paulo e membro da Academia Paulista de Letras. A plataforma HBO permitiu que o documentário fosse assistido gratuitamente durante o mês de julho de 2016.

			Em 4 de setembro de 2016, a tocha paralímpica desfilou, em revezamento, pela cidade de São Paulo e passou por entidades que atendem pessoas com deficiência, entre elas, a Fundação. A tocha foi conduzida, na Fundação, pela coordenadora de revisão braille Regina Fátima Caldeira de Oliveira, e pelo cliente Alexandre Rodrigues Batista.

			A Assembleia Legislativa de São Paulo celebrou os 70 anos da Fundação em solenidade no mês de março. Os ex-presidentes da Fundação também foram homenageados no evento, que contou com a presença de autoridades. No ano em que a Fundação completou 70 anos, foram realizados 27.763 atendimentos, sendo 6.229 atendimentos às famílias. Um total de 1.128 pessoas foram reabilitadas. Os livros impressos para editoras somaram 96 títulos didáticos. E foram realizados 9 tipos de curso, entre massoterapia, rotinas administrativas e informática.

			


			2017 
Reconhecimento

			


			A Fundação foi reconhecida e está entre as 100 melhores ONGs para doar, em prêmio da revista Época e Instituto Doar.

			Nesse ano, foram distribuídos 66.084 livros nos formatos áudio, livro digital acessível e braille com fonte ampliada. Foram atendidas gratuitamente 3.255 bibliotecas, escolas e organizações.

		

	


		
			 152

			Foi lançada a Coleção Regionais – a cultura brasileira acessível a todos. Esse projeto da Fundação incluiu a produção de 63 mil livros e beneficiou 3.000 bibliotecas, escolas e instituições.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Diversos livros com capas coloridas estão dispostos sobre uma mesa. Em frente, os livros possuem capa em azul, verde, vermelho, laranja e amarelo e o texto ‘Culinária’, ‘Bumba Meu Boi’, entre outros. Atrás, os livros possuem capa em azul, verde, vermelho e amarelo e possuem o título ‘Música’. Fim da imagem.]

			Legenda: A Coleção Regionais, com títulos de musicografia, culinária e folclore das 5 regiões do país. Fim da legenda.

			


			Resgate da autonomia

			Todos os atendimentos são realizados para levar pessoas com deficiência visual a ganhar independência e a aumentar a autoestima.

			Que o digam Joseli Cardoso Serra, acometida desde menina pela retinose pigmentar, e Fabiano Marcelino Martins, cego depois de um acidente de carro. Afirma Joseli: “Quando acontece qualquer perda na vida da gente, como a perda da visão, não podemos desistir. Tem jeito pra tudo.” E completa Fabiano: “A gente carrega a nossa cruz porque não cabe aos outros.” Ambos foram reabilitados pela Fundação desde 2010. Aprenderam, entre outras coisas, a técnica da bengala longa e ganharam independência. Quando chegaram, não sabiam sequer caminhar sozinhos e precisavam de auxílio de pessoas videntes. Passaram primeiro por oftalmologistas, psicólogos, assistentes sociais, e só depois foram encaminhados para os atendimentos, entre eles a AVD (Atividades da Vida Diária). Fabiano conta que ensinaram a ele até como trocar fraldas de criança.17

			


			Nota de rodapé: 17. Depoimentos disponíveis no YouTube, sob o título “E se você ficasse cego amanhã?”, no endereço: http://fdnc.io/mtU. Fim da nota.
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			2018 
Renovação do parque gráfico

			


			No governo do presidente Michel Temer, a União voltou a comprar os serviços de transcrição para o braille oferecidos pela Fundação. Com os novos recursos, foi possível promover uma revitalização do parque gráfico, com a aquisição de 26 novas máquinas impressoras digitais suecas. Era necessário reduzir o tempo de produção para que o livro didático adaptado para pessoas cegas e com baixa visão chegasse junto com os livros impressos para alunos videntes. O novo parque gráfico permitiu expandir a capacidade de produção de 280 mil para 450 mil páginas.

			A Fundação passou a integrar o Programa Nacional do Livro Didático, do Ministério da Educação, que realiza distribuição de obras didáticas, pedagógicas e literárias a alunos e professores de escolas públicas brasileiras.

			


			Burocracia

			Havia uma pressão conjuntural da burocracia — que ainda está por ser vencida. É o fato de que o governo assina os contratos muito perto do fim de cada ano. No ano de 2019, por exemplo, o contrato foi assinado no dia 23 de dezembro, e a Fundação virou noites com todas as máquinas funcionando, sob risco de incomodar os vizinhos com o barulho. São, em média, 14 milhões de páginas em braille. Com isso, a Fundação tem que acelerar a produção para estar com os materiais didáticos prontos no início do ano letivo, em fevereiro seguinte. Este continua a ser um gargalo na cadeia de produção do livro em braille.

			A capacidade de produção da Fundação é uma das maiores do mundo.
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			2019 
Blocos de LEGO® em braille, invenção brasileira

			


			O grande problema: dispor de materiais didáticos que pudessem atrair a atenção e encantar, tanto crianças com deficiência quanto sem deficiência, de modo a trabalharem juntas. Idealmente, jogos, materiais lúdicos, porque brincar é a melhor maneira de aprender. Buscar metodologias e tecnologias inovadoras é mais que necessário para que, neste século XXI, todos consigam ter uma educação de qualidade. A Fundação sempre perseguiu esse propósito, trabalhando para que a criança com deficiência visual possa ter uma boa alfabetização, na perspectiva inclusiva.

			


			[image: Imagem: Fotografia. Diversos blocos de montar retangulares em verde, amarelo, azul, vermelho e branco estão distribuídos sobre superfície amarela. Cada bloco possui letras e números impréssos na parte inferior e pontos em relevo na parte superior. Fim da imagem.]

			


			O começo da história

			Para desenvolver um instrumento à altura desse desafio foi necessário focar na criança com e sem deficiência visual, nas suas motivações e nas suas necessidades educacionais. Nesse entendimento, a escolha recaiu sobre o lúdico, como elemento principal, mas, faltava encontrar o brinquedo mais adequado para a situação.
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			A resposta veio de um parceiro da Fundação, a agência de publicidade LewLara/TBWA, no ano de 2016. A equipe da agência teve a primeira ideia, que levou à criação de um brinquedo no formato tradicional das peças de montar da fabricante de brinquedos LEGO®, no qual os elementos cilíndricos de encaixe, adaptados, passaram a representar as letras, numerais e pontuação do Sistema Braille, possibilitando, com a combinação de peças, criar palavras e frases. Ademais dessa novidade, o brinquedo não perdeu a possibilidade de encaixe, o que dá à criança a capacidade de criar a palavra e construir o objeto correspondente, em forma tridimensional, unindo escrita, forma e ludicidade, elementos importantes para a criança cega.

			Num primeiro momento, a Fundação e seus especialistas trabalharam para validação e aprimoramento do recurso pedagógico batizado de Braille Bricks (BB), inserindo melhorias e funcionalidades por meio de oficinas pedagógicas com os clientes da Fundação e do Instituto Sul-Mato-Grossense para Cegos Florivaldo Vargas (ISMAC).

			Os primeiros resultados foram superiores aos esperados nas atividades pedagógicas, e após muitos e profundos estudos e experimentos realizados pela Fundação, o modelo original recebeu modificações, ainda em 2016, com o objetivo de torná-lo mais preciso e inclusivo.

			Mas ainda faltava chegar à produção e distribuição do recurso pedagógico, pois a expectativa e o objetivo eram de que fosse de altíssima qualidade e produzido em larga escala. Para isso, necessitava-se de suporte industrial.

			Em 2017, Jens Olesen foi o responsável pela aproximação da Fundação Dorina com a Fundação LEGO®, na Dinamarca. Logo em seguida, iniciaram-se as tratativas para a possibilidade de produção do Braille Bricks pela LEGO®. Após longas conversas, a fundação dinamarquesa entendeu o projeto e, reconhecendo a sua importância, decidiu apoiá-lo e produzi-lo, agora rebatizado de LEGO® Braille Bricks.

			Além dos especialistas da Fundação e do ISMAC, foram convidados professores e pesquisadores da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), e a professora doutora Marilda Bruno para integrar o grupo de trabalho para a elaboração, já em 2017, da metodologia de uso do LEGO® Braille Bricks. Essa metodologia é transmitida no curso de formação para educadores das escolas públicas e profissionais de entidades especializadas.
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			O lançamento oficial do LEGO® Braille Bricks, pela Fundação LEGO, foi em Paris, no dia 25 de abril de 2019, durante a “Conferência de Marcas”, no Museu do Louvre. Foi um evento de importância dupla: era o ano do centenário de nascimento de Dorina Nowill e o local do anúncio foi Paris, cidade onde Louis Braille estudou e desenvolveu o Sistema Braille. No mesmo dia, em sua sede em São Paulo, a Fundação realizou uma cerimônia para anunciar as bases do Programa Braille Bricks, com a presença do secretário estadual de Educação, José Renato Nalini.

			Duas princesas dinamarquesas estiveram na Fundação, depois disso, para visitas de inspeção ao programa: a princesa Benedikte e a princesa Marie.

			Sobre o Programa LEGO Braille Bricks, Ika Fleury diz: “Educação verdadeiramente inclusiva é um problema no mundo inteiro. Portanto, nos concentramos no aluno: se criança gosta de brincar, precisávamos de um brinquedo que contemplasse essas exigências. E a peça do LEGO® já é naturalmente semelhante ao Sistema Braille.”

			O programa, além da distribuição dos kits com as peças LEGO®, oferece formação a professores da rede municipal de ensino. Desde o início do programa foram formados mais de 14.000 educadores brasileiros no curso de 100 horas, realizado pela Fundação, para o uso do LEGO® Braille Bricks, e registrados mais de 6.000 estudantes com deficiência visual que utilizam o kit LEGO® Braille Bricks no processo de pré-alfabetização e alfabetização.

			O ponto mais marcante desse brinquedo é que, muitas vezes, crianças cegas acabam ensinando crianças sem deficiência a ler. Foi o caso de Piettro Nunes Gibin, primeiro aluno cego a participar do programa piloto, aos sete anos de idade. Ele aprendeu primeiro que os outros, passou a ensinar e, ensinando, fez amigos. O brinquedo foi mais do que propiciar alfabetização — contribuiu para a socialização. Hoje, 196 municípios de todo o país utilizam o LEGO® Braille Bricks nas suas redes de ensino; os professores acompanham um curso de 100 horas, dado pela Fundação, para entender todas as possibilidades pedagógicas do brinquedo.
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			2019 
Doodle do 100º aniversário de Dorina Nowill

			


			Em comemoração ao aniversário de cem anos de Dorina, o site Google fez uma linda homenagem. No dia 28 de maio de 2019 a ativista ganhou um doodle na versão brasileira do site.

			Os doodles são ilustrações, animações, vídeos e games interativos que celebram heróis, eventos, culturas e locais pelo mundo, no site de busca. O primeiro surgiu em 1998 e até o presente foram elaboradas mais de cinco mil homenagens nesse formato.

			


			[image: Imagem: Reprodução de site. Na parte superior, ilustração de Dorina de óculos escuros, blusa azul, brincos amarelos e colar amarelo. Ao fundo, linhas brancas com pontos coloridos sobre fundo verde com círculos coloridos compõem a palavra ‘Google’. Na parte inferior, há um campo de busca e os botões: pesquisa Google e estou com sorte. Fim da imagem.]

			


			A ilustração de Dorina Nowill foi criada por Pedro Vergani, baseado no Reino Unido. Em entrevista publicada no site, o artista comentou que ficou inspirado pelo incrível impacto da vida, trabalho, pesquisa e legado de Dorina Nowill. Comentou que ela foi uma grande defensora da educação e inclusão das pessoas cegas, um exemplo a ser seguido.

			Na concepção da imagem, o artista fez uma justaposição entre as letras em braille e as letras em tinta soletrando “Google” ao fundo. Durante o processo criativo, lembrou das palavras de Dorina: “Na escada da vida os degraus são feitos de livros.”
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			Também em 2019, foi lançado o livro Como Dorinha vê o mundo, uma parceria entre a Fundação e o Instituto Maurício de Sousa. Lançada em maio, a obra foi distribuída gratuitamente para 500 escolas da rede municipal de ensino de São Paulo.

			


			[image: Imagem: Fotografia. À esquerda, livro aberto com texto na parte superior e ilustração da Turma da Mônica. Na página, há pontos em braile. À direita, diversos livros empilhados. Na capa, está o título: Como Dórinha vê o mundo. Seguido por ilustração da Turma da Mônica, incluindo Dórinha, uma menina branca de cabelos castanhos e curtos que usa óculos escuros, camiseta rosa, saia jeans e sapatos rosa. Segura uma bengala longa e branca com a mão direita e a guia de um cachorro bege com a mão esquerda. Na parte inferior direita, logotipo da Fundação Dorina Nowill para Cégos. Fim da imagem.]

			


			A Fundação e o Ministério da Cidadania promoveram o 2º Encontro Nacional da Rede de Leitura Inclusiva, com a participação de 150 pessoas de 24 estados. Durante o evento, foram apresentados os resultados iniciais da pesquisa realizada pelo Datafolha, “Cenário da Leitura Acessível”. O ator e escritor Lázaro Ramos marcou presença.

			


			[image: Imagem: Fotografia. À esquerda, Pérla, mulher preta de cabelos pretos, curtos e crespos usa óculos, crachá e blusa verde. Ao centro, Lázaro Ramos, homem preto de cabelos pretos e curtos véste bleizer cinza claro sobre camisa azul. À direita, Angelita, mulher preta usa turbante colorido na cabeça, brincos de argola e echarpe branca. Todos sorriem. Ao fundo, painel branco com o texto ‘2º ENCONTRO NACIONAL DA REDE DE LEITURA INCLUSIVA’. E o logotipo da Fundação Dorina Nowill para cégos. Fim da imagem.]

			Legenda: O ator e escritor Lázaro Ramos com Perla e Angelita, colaboradoras da Fundação. Fim da legenda.
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			2020 
Pandemia

			


			A pandemia, declarada pela Organização Mundial da Saúde, em 2020, recomendou o isolamento social como forma de evitar a proliferação da Covid-19. A situação emergencial exigiu da Fundação um trabalho de adaptação de ações ao novo contexto, porque o atendimento aos clientes passou a ser muito mais complexo. Tratou de investir no aprimoramento de suas ferramentas tecnológicas para oferecer atendimento clínico virtual e para criar cursos de Educação a Distância. Conseguiu, apesar das restrições, ampliar o alcance de seus serviços para diferentes cidades brasileiras. Durante a pandemia, mais de 38 mil pessoas foram atendidas, graças a campanhas de doação.

			Outra inovação foi uma parceria com o Google, com a doação de 2.000 aparelhos celulares que permitiram promover a inclusão digital de pessoas com deficiência visual. Assim, foi possível a elas acessar um audiolivro educacional personalizado, dentre outras ferramentas disponíveis.

			Nova parceria com a Microsoft disponibilizou aplicativos de acessibilidade. O Soundscape permitiu que o áudio 3D, usado em um fone de ouvido de realidade aumentada, informasse as instruções por voz que coincidem com a localização. Por sua vez, o Seeing IA é uma ferramenta que descreve diversos elementos para pessoas com deficiência visual.

			


			2021 
Superação

			


			A Fundação conseguiu retomar 100% dos atendimentos presenciais com o abrandamento do isolamento social.

			Lançou o podcast “Saber para incluir”, voltado a pessoas com deficiência visual e interessados de modo geral. Também foi lançada a loja virtual “Dona Dorina Outlet”.

		

	


		
			 160

			Promoveu a série “Encontros” para comemorar seus 75 anos, com apoio da Unibes Cultural. A série, com quatro episódios, teve o objetivo de oferecer conteúdo informativo e inspirador sobre a inclusão de pessoas com deficiência visual. Os cursos livres aumentaram a capacidade de atuação, expandindo o alcance para cidades fora do estado de São Paulo. A disponibilidade de cursos de ensino a distância aumentou o número de participantes de 150 para 406 pessoas, estabelecendo recorde de alunos formados.

			


			[image: Imagem: Fotografia em preto e branco. João Maia, homem preto de cabelos curtos e camisa, segura uma câmera fotográfica profissional com as duas mãos próxima ao rosto e aponta para a frente.  Fim da imagem.]

			Legenda: João Maia. Fim da legenda.

			


			Na comemoração dos seus 75 anos, lançou, em parceria com o Metrô de São Paulo e a Unibes Cultural, a exposição “Transformando Vidas e Incluindo Pessoas”. O material expositivo era encontrado nas estações República, Luz e Alto do Ipiranga do Metrô, além do espaço na Unibes Cultural.

			A Fundação foi representada nos Jogos Paralímpicos do Japão por João Maia, fotógrafo cego e conselheiro da entidade.

			A Fundação recebeu o prêmio “Brasil Mais Inclusão 2021”, oferecido pela Câmara dos Deputados a empresas públicas ou privadas, à União, a estados e municípios, além de personalidades que se destacaram em trabalhos voltados a pessoas com deficiência.
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			2022 
Dorinha ganha coleção

			


			A personagem cega Dorinha, que Maurício de Sousa criou, inspirada em Dorina Nowill, ganhou uma coleção de gibis em braille. O lançamento ocorreu no dia 25 de março, e a ideia foi distribuir gratuitamente os gibis para entidades que atendem pessoas com deficiência visual.

			O quadrinista é velho amigo da Fundação, que visitou por várias vezes, movido pelo espírito de solidariedade para com as grandes causas sociais. Segundo ele, conhecer Dorina Nowill foi extremamente importante para poder conceber uma personagem que não passasse qualquer ideia de preconceito nem de pena. Dorinha é uma menina normal, alegre, que brinca, estuda, vive bem com os amigos. Apenas não enxerga.

			


			Retomadas

			


			[image: Imagem: Fotografia. Na parte superior, uma maleta de papelão com o texto ‘Dórinha e Turma da Mônica – Brincando pelo Brasil’. Seguido por ilustração da turma da Mônica, incluindo Dórinha em um campo gramado com monumentos ao fundo. Na parte inferior, capas de livros com o título  ‘Dórinha e Turma da Mônica – Brincando pelo Brasil’, cada uma referente a uma região do país. Seguido por ilustrações de Dórinha e da Turma da Mônica. Fim da imagem.]

			


			Lançamento da coleção Dorinha pelo Brasil: inclusão sem barreiras, uma parceria entre a Rede de Leitura Inclusiva e o Instituto Maurício de Sousa. O tema do brincar esteve presente em 37 cidades brasileiras, num momento em que as atividades presenciais foram retomadas. A Rede de Leitura Inclusiva voltou às atividades e esteve presente em 50 cidades brasileiras, impactando 4.750 pessoas.
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			A produção editorial da Fundação somou 85.000 páginas de 315 títulos, entre obras para o Programa Nacional do Livro Didático, literatura, e um destaque emocionante: o guia do álbum de figurinhas em braille da FIFA World Cup Qatar 2022 — que chegou até a FIFA.

			


			[image: <span class="data-pt-BR" lang="pt-BR">Imagem: Fotografia. Três álbuns da Copa do Mundo estão sobre uma superfície de madeira. Eles possuem espiral preta. À esquerda, dois álbuns estão fechados, possuem capa vermelha e amarela com o texto ‘FIFA </span><span xml:lang="en-US" lang="en-US" class="data-en-US">World Cup –</span><span class="data-pt-BR" lang="pt-BR"> Qatar 2022’, seguido por bandeiras de diversos países e logotipo da Panini. À direita, um álbum está aberto e possui pontos em braile. Abaixo, há três figurinhas. Fim da imagem.</span>]

			


			Uma história exemplar

			Esta experiência nos foi relatada por Maria Dilma Andrade Vieira.

			“Em 2022, para a distribuição dos kits da coleção Dorinha pelo Brasil, organizamos a contação de uma história regional, ‘Bumba meu Boi’, com estudantes de Pedagogia da Universidade Federal do Piauí. A ação foi realizada no espaço do Museu de Arqueologia e Paleontologia da UFPI, onde um grupo de crianças com deficiência visual, em visita guiada, conheceria, por meio dos fósseis de animais e vestígios culturais e humanos, as diferentes eras geológicas piauienses.

			Não dá para exprimir em tinta o que aconteceu, apenas nuanças do que vivenciamos. Na entrada do museu, havia uma exposição temporária. As crianças puderam tocar as peças e sentir suas texturas. Na roda de leitura, acompanharam com gritos, risos e palmas a dramatização e descrição das cenas da história do ‘Bumba meu Boi’. Também interagiram tocando uma réplica do boi e cantando as canções populares. A ação culminou com a visita ao Museu, em que elas tocaram as réplicas dos fósseis e ouviram do arqueólogo a descrição e os fatos ligados a cada peça. Ao final, algumas delas relataram ser aquela a primeira vez que visitavam um museu.

			Como pessoa com deficiência visual, acredito que ser e estar no mundo está diretamente ligado àquilo que me afeta, seja pelo outro, por suas palavras ou pelos objetos que toco e sinto.
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			Spinoza afirma que ‘o conhecimento é o mais potente dos afetos’. Nessa ação, conseguimos afetar quem ali estava: uns por acessarem pela primeira vez o espaço de um museu; outros, por terem a oportunidade de conviver com pessoas tão diversas e com as trocas que fizeram. E isso é possível porque a Fundação Dorina, com a Rede de Leitura Inclusiva, por meio dos Grupos de Trabalho em todos os estados do Brasil, promove experiências e vivências como essa que relatei.”

			


			2023 
Evolução e recordes

			


			Foi inaugurado o novo estúdio audiovisual na Fundação, com quatro cabines de produção de áudio e uma de vídeo. A Fundação oferece consultoria para a elaboração de material audiovisual acessível.

			Em 2023, a Fundação atendeu cerca de 1.200 pessoas, resultando em mais de 28 mil atendimentos. Também produziu impressionantes 14 milhões de páginas em braille, essenciais para que milhares de escolas, bibliotecas e organizações em todo o Brasil pudessem receber materiais acessíveis, além dos materiais produzidos sob demanda por empresas, que neste caso tem o valor agregado que é revertido para os atendimentos, realizados gratuitamente a pessoas cegas e com baixa visão.

			Na área de educação inclusiva, a Fundação promoveu o III Seminário de Educação Inclusiva, evento que apresentou palestras sobre o tema da inclusão e foi encerrado por Mário Sérgio Cortella.

			


			2024 
Heroína da Pátria

			


			Pela Lei 14.796, de 05 de janeiro de 2024, o Congresso Nacional incluiu o nome de Dorina Nowill no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria. O projeto de lei, de autoria da senadora Mara Gabrilli, foi sancionado pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva. O livro, formado por páginas de aço, fica exposto no Panteão da Pátria, na Praça dos Três Poderes, em Brasília.
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			O livro foi criado em 1992 para eternizar pessoas que se destacaram pelo espírito de democracia e liberdade. Ao lado de Dorina, outros 64 protagonistas da história do Brasil estão homenageados, entre eles, Tiradentes, Barão do Rio Branco, Anna Néri, Chico Mendes, Machado de Assis, Zilda Arns e Nise Silveira.

			A Fundação registrou 50.612 atendimentos em 2024, o maior número de sua história recente. Somente em serviços de habilitação e reabilitação, a entidade ofereceu 35.137 atendimentos a 1.791 clientes. Além disso, o suporte para familiares alcançou 1.552 pessoas, totalizando mais 15.475 atendimentos.

			Mais de 266 mil páginas em braille foram transcritas, superando as 250 mil do ano anterior. A gráfica imprimiu 7 milhões de páginas e, na área de audiodescrição, a produção de áudio cresceu com 299 projetos e mais de 35 mil páginas adaptadas.

			A Fundação e a Editora Mostarda se uniram para participar da 27ª edição da Bienal Internacional do Livro de São Paulo. Atendentes com baixa visão foram contratados para ficar no estande, que contou com piso podotátil, mapa tátil, audiodescrição e programação de inclusão diferenciada.

			Elaine Carnevskis foi uma das atendentes, e conta a sua experiência:

			“Desde quando fui abraçada pela Fundação Dorina, agora ando pra lá e pra cá com os meus óculos e meus livros, nunca mais perdendo um ônibus, nem entrando em ruas erradas por não enxergar de longe. Meus estudos decolaram com a nova forma de estar no mundo.

			Não só isso, mas agora confiante e com apoio, aprendi o Braille e me tornei professora. Tem mais! Passei por um processo seletivo dentro do setor de Empregabilidade da Fundação e conquistei uma vaga para trabalhar na 27ª Bienal Internacional do Livro em 2024, representando a Editora Mostarda. Com a função de apresentar os livros em braille e letra ampliada para os visitantes. Aquela moça triste por não poder mais ler, agora não só lê como mostra que a leitura é possível para todos.”

			A Fundação promoveu, em 2024, ações sobre a prevenção da cegueira na campanha “Abril Marrom”. Dentre as atividades estavam ações de promoção da saúde ocular, orientações de inclusão, mobilidade e autonomia das pessoas cegas e com baixa visão. Simbolicamente, o prédio da FIESP, na Avenida Paulista, ficou iluminado com um laço marrom da campanha.
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			2025 
Novos espaços e atendimento ampliado

			


			Iniciada a reforma da sede da Fundação, para projeto de expansão. A modernização da infraestrutura beneficiará diretamente milhares de crianças, jovens, adultos e idosos cegos e com baixa visão. O objetivo é aumentar em 50% a capacidade de atendimentos gratuitos e oferecer mais serviços de habilitação, reabilitação e capacitação profissional.

			A Fundação está com um novo refeitório e uma sala de descompressão para colaboradores. Foram criados dez espaços dedicados a atividades como Terapia Ocupacional (Atividades de Vida Diária), Musicoterapia e Takkyu Volley (combinação de elementos do vôlei e do tênis de mesa adaptados). Uma sala está dedicada ao Programa LEGO Braille Bricks e uma outra para o Bazar Dona Dorina.

			


			Novo prédio

			A Fundação implantou outra unidade, instalada à Rua Estado de Israel, 289, como porta de entrada de novos clientes, com o atendimento da Oftalmologia e da Ortóptica. No novo prédio estão também áreas administrativas, como Captação de Recursos, Marketing, Financeiro, Fiscal, Compras, Gestão de Projetos e Controladoria.

			


			Serviços

			A Fundação promoveu o seu projeto de expansão para continuar oferecendo serviços de alta qualidade. Um deles é o Programa Educativo, constituído de visitas mediadas, com metodologias e jogos educativos sobre o acervo, direcionadas a cada perfil de visitante. No quesito Documentação e Acervo, as instalações reúnem, preservam e organizam documentação, prêmios, iconografia da Fundação Dorina e de sua idealizadora e disponibiliza o acervo de modo digital e acessível, para pesquisa, na plataforma memoriadorina.org.br.
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			Ainda em 2025, o Brasil recebeu o Congresso da União Mundial de Cegos, pela primeira vez na América Latina. Tratou-se da XI Assembleia Geral da entidade, evento que contou com a participação de mais de mil pessoas, representando 190 países. O Congresso contou com o apoio da Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência.

			Foi lançado o Dorinacast, o videocast da Fundação Dorina Nowill para Cegos, em comemoração aos seus 79 anos. O primeiro episódio tratou de caminhos para a empregabilidade.
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			[image: Imagem: Ilustração. Flores com pétalas alongadas em tons de marrom. Fim da imagem.]

			


			Galeria de Presidentes da fundação

			


			Adelaide Reis de Magalhães (1946/1950)

			Dorina de Gouvêa Nowill (1951/2000)

			João da Cruz Vicente de Azevedo (2000)

			Roberto Faldini (2000/2003)

			Carlos Alberto Lancellotti (2004/2007)

			Alfredo Weiszflog (2008/2010)

			Luiz Eduardo Reis de Magalhães e Alfredo Weiszflog (2010)

			Adermir Ramos da Silva Filho (2011/2012)

			Alfredo Weiszflog (2013/2014)

			Adermir Ramos da Silva Filho (2015)

			Ika Fleury (2016/2018)

			Francisco Henrique Della Manna (2019/2024)

			Eduardo de Oliveira (2025/2027)

		

	


		
			 168

			[image: Imagem: Ilustração. Ramos de plantas com folhas alongadas e flores de pétalas largas em diferentes estágios de abertura, em tons de marrom. Fim da imagem.]
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			[image: Imagem: Ilustração. Flores com pétalas alongadas em tons de marrom. Fim da imagem.]

			


			Posfácio

			


			Toda história tem um fim, mas a nossa continua. Nessas oito décadas em prol das pessoas com deficiência visual, a Fundação Dorina Nowill para Cegos está inserida num contexto não apenas nacional, mas mundial. A deficiência visual é uma contingência que demanda políticas públicas eficazes, uma vez que é um problema de saúde e ao mesmo tempo um problema social. Nós, cidadãos, não podemos esperar apenas iniciativas dos poderes públicos, mas devemos, cada um, fazer o que pudermos para contribuir com trabalho, compreensão e atitude para que a sociedade se torne cada vez mais plural e inclusiva, respeitando o direito de todos.

			É hora de agradecer a todos os que trabalharam de alguma forma e em algum momento para continuar a obra de Dorina de Gouvêa Nowill: conselheiros, colaboradores, patrocinadores, apoiadores, clientes e seus familiares, voluntários e amigos. Aos que permanecem contribuindo, o papel segue sendo trabalhar hoje para manter o legado que ela deixou e buscar aumentá-lo de modo que possamos vislumbrar mais esperança no futuro. É o exemplo que podemos dar para que outros segmentos da sociedade também reflitam e atuem não só sobre a questão da inclusão da pessoa com deficiência visual, mas da deficiência de maneira ampla. O poder público, com ações preventivas e de atendimento acessível e humanizado. As universidades, que precisam se engajar com pesquisas, desenvolvimento e transferência de tecnologias. As organizações sociais, com seu propósito educativo. O apoio que esperamos é de todos e para todos. Ajudem a Fundação, mas cuidem também das pessoas próximas, em qualquer lugar onde elas estiverem.

			Porém, antes de tudo, é preciso praticar a prevenção, impedindo que a deficiência ocorra. O melhor para todos é que diminua o número de pessoas com deficiência. Acidentes de trânsito e acidentes domésticos, em sua maioria, são evitáveis. Enfermidades que resultam em danos nos olhos, como o diabetes e infecções, devem ter os sintomas investigados preventivamente nos sistemas de saúde.
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			A população deve evitar a proliferação de insetos como o mosquito Aedes aegypti, transmissor do Zika Vírus, que pode causar cegueira. Os pais devem estar atentos ao reflexo branco nos olhos dos bebês (leucocoria), que pode indicar opacidade, um indício de doenças oculares. A Fundação cumpre a função educacional de orientar para a prevenção.

			A sociedade amadurece e se transforma. Assim também a Fundação, sem deixar de preservar o seu núcleo principal, que é a educação, e abrindo espaço para outros complementos que ampliem o seu alcance. É o caso da nova biblioteca, moderna, atualizada, contando com tecnologia e com aparatos lúdicos, dentro de um processo de construção criativa para apoiar o desenvolvimento, especialmente das crianças atendidas.

			A Biblioteca Inclusiva Regina Caldeira é um espaço acessível, moderno, de convivência e conhecimento, que promove e fortalece o direito à leitura para todos. Permitiu a ampliação do público atendido - além dos leitores com deficiência visual, também usufruem do espaço os clientes e seus familiares, bibliotecários e profissionais de leitura e a comunidade em geral. Conta com todos estes serviços: empréstimos de livros braille e braille-tinta para as bibliotecas de todo o país; oficinas de escrita e leitura no sistema braille para o público em geral; atendimento aos leitores com diversidade de formatos de livros acessíveis, em tinta e sensoriais; oferta de download de livros para leitores com deficiência visual e instituições da leitura; oficinas, mostras e encontros temáticos com profissionais convidados (inclui intercâmbios de ações com equipamentos culturais); oficinas sobre tecnologias assistivas de acesso ao livro, disponibilização e orientação de diferentes recursos tecnológicos; atendimento aos pequenos leitores com livros, jogos e brinquedos inclusivos.

			Neste ano de comemoração de uma história de solidariedade, está pronta a “Exposição 8 ou 80?”, nova expografia de longa duração que remontará os 80 anos de existência da instituição e sua conexão com a história desse tempo, sugerindo uma reflexão sobre a acessibilidade e o futuro.

			A Fundação mantém a fé no êxito de seu trabalho, ainda por muitos anos à frente, ajudando de todas as maneiras possíveis o desenvolvimento e autonomia das pessoas com deficiência visual. E celebra os 80 anos de dedicação à causa das pessoas com deficiência visual ampliando o seu espaço de atendimento para que mais e mais pessoas possam continuar a sonhar o futuro que Dorina de Gouvêa Nowill vislumbrou para elas.
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